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ADVERTÊNCIA DO AUTOR 

A longa e extraordinária lucta de que acaba 
de ser theatro a America do Sul foi objecto do 
juizos tão dissonantes, deu azo a boatos tãocon-
tradictorios, tão irregularmente confirmados, 
que a confusão e as trevas em que se envolvião 
aquelles acontecimentos longínquos contri­
buirão para que a Europa lhes prestasse mui 
pouca attenção. Mas agora que terminou o con-
flicto militar, pode-se examinal-o em seu com­
plexo, e reduzil-o a um quadro que patenteie a 
origem e as causas da guerra e apresente 
segundo a ordem respectiva os feitos d'armas 
praticados ; eis o que eu tentei. 

A guerra do Paraguay tem já dado assumpto 
a um certo numero de publicações em França e 
nos paizes estrangeiros. Umad'ellas, tão notável 
pela imparcialidade, como pelo conhecimento 
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dos negócios da America do Sul, formou em 
1869 uma serie de artigos sem assignatura no 
Unsere Zeit 1. O autor d'esses artigos, cujo 
anonymo não posso deixar de descobrir aqui, 
foi o Sr. Luiz Schneider, conselheiro privado e 
leitor de S. M. o rei da Prússia. Escreveu elle á 
vista dos documentos que lhe ministrara o Sr. 
barão de Versen, official superior de estado 
maior do exercito prussiano, o qual havia pas­
sado algum tempo no acampamento do presi­
dente Lopez, no intuito de presenciar aquella 
estranha guerra. 

Lendo os primeiros artigos quando ainda não 
tinha sido publicado o livro do Sr. Thompson, 
lembrei-me de traduzil-os, e o Sr. L. Schneider 
concedeu-me para tal fim de boa mente a sua 
autorisação. Começado o trabalho, consultei a 
maior parte das obras já publicadas a respeito 
do Paraguay, e fui assim induzido a fazer uma 
serie de alterações successivas no texto allemão. 
Os factos, as apreciações ficarão taes quaes o 
Sr. Schneider, que escrevera á vista de informa­
ções prestadas por um official distincto e teste­
munha occular, os apresentou ao publico ; mas 
condensei certas passagens, desenvolvi outros, 
e lhes ajuntei esclarecimentos geographicos; 

1. Revista Mensal, Brockhaus, Leipzig. 
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rectifiquei algumas datas; emfim, extendi a 
narrativa até á morte do presidente Lopez. O 
meu trabalho, pois, é mais que uma traducção ; 
não obstante isto, a honra do que n'elle possa 
haver de bom deve caber toda inteira ao autor 
allemão que me serviu de guia. Notar-se-ão de 
certo n'este livro algumas lacunas e inexacti-
dões ', mas a imperfeição de meu ensaio achará 
nas próprias difficuldades, que tive de superar, 
unia desculpa que lhe conciliará alguma indul­
gência. 

T. F. 

1. Na traducção portugueza que ora vai sahir a lume serão 
recliílcadas essas faltas. 
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OS ESTADOS BELLIGERANTES 

Os acontecimentos que nos ficão mais pró­
ximos, quer em relação á distancia, quer em 
relação ao tempo, teem naturalmente primazia, 
no nosso espirito, sobre os que se passarão ou 
estão passando em regiões longínquas. Todavia, 
entre estes últimos, alguns ha que nos interes-
sarião seriamente se melhor os conhecêssemos, 
se soubéssemos descobrir-lhes as causas e prever 
as suas conseqüências. Sob este ponto de vista, 
a guerra que sustentou o Paraguay contra o 
Império do Brazil, a Confederação Argentina e 
a Republica do Uruguay colligados, merece ser 
estudada, não só pelos militares, senão também 
pelas pessoas que se preoecupão com o futuro 
da America do Sul. 
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Os pronunciamentos, as revoltas, as revolu-' 
ções, as deposições violentas de presidentes, que 
se repetem, ha sessenta annos, com tão barbara] 
persistência, na maior parte dos Estados his­
pano-americanos, fôrão causa de ter-se a atten-s 
ção fatigada da Europa progressivamente des­
viado d'aquellas regiões. A longa duração, a 
direcção apparentemente morosa da guerra do 
Paraguay e as noticias contradictorias simul-, 
taneamgnte propaladas erão bem pouco próprias 
para despertar o publico da sua indifferença.' 
Cumpre também confessar que só quem fez um 
estudo particular da situação dos Estados da: 

America do Sul, pôde cabalmente comprehen-
del-a, porquanto as idéias, as aspirações e os 
interesses são ali de todo ponto differentes dosj 
da Europa. Todavia, o conflicto actual é curioso 
nas suas causas e origens, e a sua solução terá 
conseqüências importantes em mais ou menos 
próximo futuro. 

Para narral-o, é indispensável lançarmos uma 
vista retrospectiva á historia de cada um dos. 
Estados belligerantes; desculpem-nos, pois, este 
exame, em attenção á luz que assim fazemos 
espargir-se sobre os factos contemporâneos. 

I. — O PARAGUAY. 

Em 1810, uma revolução, tramada pelo par­
tido dos Independentes de Buenos-Ayres, sepa-
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rou da monarchia hespanhola todos os paizes do 
Prata; só o Paraguay, governado por Bernardo 
de Velasco, absteve-se de tomar parte do movi­
mento. Os Independentes havião nutrido a 
esperança de que, posto.üm governo nacional 
no lugar do da metrópole", os paizes vizinhos se 
conservarião unidos sob a supremacia de Buenos-
Ayres. Forão mandados deputados a Assumpção 
para o fim de ali proclamarem a afortunada 
revolução; uma assembléa de notáveis, convo­
cada immediatamente por Velasco, respondeu 
que o Paraguay, com quanto desejasse viver 
em boa harmonia com a nova Republica, nem 
por isso estava menos decidido a conservar-se 
fiel á mãi pátria. Os Independentes, que mal 
acabavão de sacudir o jugo da Hespanha, não 
puderão ver assim refusado o que elles pre-
tendião por seu-turno impor, e mandarão contra 
Velasco um exercito, sob o commando de Bel­
grano, encarregado de trazer á razão os dissi­
dentes. 

Velasco bateu Belgrano em Itapua, a 19 de 
Janeiro de 1811, fel-o depor as armas em 
Taquary no mez de Março, e occupou Cor-
rientes, julgando ter conjurado o perigo que 
ameaçava a dominação hespanhola. Enganava-
fee. Com o contacto dos officiaes de Belgrano, 
propagárão-se entre os Paraguayos as idéias 

'liberaes; uma deputação de que era chefe o 
advogado Dr. José Gaspar Francia, veio declarar 
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inesperadamente a Velasco que o paiz concor­
dava, sim, com elle para o fim d& repelhr as 
pretenções de Buenos-Ayres, mas que estava 
decidido a pôr termo á sua sujeição á Hespanha. 
Velasco, abandonado #de todos, cedeu, e deter­
minado talvez pela esperança de continuar a 
defender ainda os interesses de sua pátria, 
aceitou o terceiro lugar em um governo provi­
sório que então se instituiu. Um congresso, para 
logo convocado, declarou, a 20 de Junho, a 
independência da Republica e consentiu em 
mandar um representente ao congresso de 
Buenos-Ayres, mas sem querer obrigar-se a 
adoptar as resoluções d'aquella assembléa. Em 
Buenos-Ayres, foi geral a manifestação de 
despeito, e é d'esSa época que datão as questões 
de limites entre o Paraguay e os Estados vizi-

.iLhqs. A Confederação Argentina reelamava 
especialmente a província de Corrientes .e o 
antigo território das missões dos Jesuítas; o 
Brazil revendicava todo o território ao norte do 
rio Apa. 

O Br. Francia, que ficara sendo um dos mem­
bros da junta provisória, não estava satisfeito 
com aquella autoridade, de que só lhe cabia 
uma parte. Em 1813, convocou elle um segundo 
congresso de mil notáveis, os quaes, por insti-
gações suas, decidirão que o poder seria confiado 
a dous cônsules : Francia e Fulgencio Yegros. 
Francia, habilissimo como era, passou bem 
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depressa a intervir exclusivamente nos negó­
cios, dirigindo-os e decidindo-os a seu sabor, ao 
passo que ao collega deixava apenas o esplendor 
da posição e a representação exterior. O ambi­
cioso doutor ainda não se achava satisfeito. Em 
1814, terceiro congresso,- composto de gente 
sua, declarou-o presidente e dictador por cinco 
annos, tempo que julgarão necessário para a 
consolidação das instituições republicanas. Em 
1816, um quarto simulacro.de congresso decretou 
a vitaliciedade da soberania de Francia que 
ficou sendo dictador absoluto, desde 1814 
até 1840. 

As medidas horríveis, o systema de exclusão 
absoluta, adoptados pelo singular tyranno a que 
o Paraguay se sujeitara, deixáção b.em depressa 
a perder de vista tudo quanto então se referia a 
respeito da China e do Japão. 0 paiz, isolado 
entre do*us largos rios, ficou privado do, menor 
contacto com o resto do mundo; o dictador 
monopolizou o commercio e, ao cabo de vinte 
annos, *só havia um negociante em todo o 
Paraguay : Francia; o Paraguay teve de limi­
tar-se aos seus próprios recursos, exercendo a 
agricultura e a industria só para o que lhe era 
stfictamente necessário, e ainda assim sob a 
dírecção e a ingerência do governo, isto é, de 

%Francia; Francia era, ou constituiu-se succe&-
sivamente, com consentimento do povo, único 
proprietário do solo, único banqueiro, único 

http://simulacro.de
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chefe militar, juiz supremo, chefe de religião; 
não queria saber de encarregados de negócios 
nem de cônsules, não recebia correspondência 
alguma diplomática, não respondia a commu-
nicação alguma; nenhum fardo, nenhuma carta 
entravão no Paraguay sem que o dictador 
soubesse o que continhão e a quem erão desti­
nados; incorria em pena de morte todo Para-
guayo que tentasse sahir do paiz, ou mesmo 
tornar para elle; os jornaes havião sido pros-
criptos; tolerava-se uma única gazeta, e esta 
estava sujeita á censura do próprio dictador. 

Em compensação, o Dr. Francia desenvolveu 
uma actividade prodigiosa e um gênio organi-
sador fecundo; com o dinheiro que lhe provinha 
do monopólio do commercio e das terras, creou 
uma força militar como nunca se viu jgual em 
nenhum dos Estados da America do Sul, nem 
mesmo o Brazil, antes da guerra actual{ Des-* 
prezava elle profundamente a guarda nacional 
dos seus vizinhos, e a sua regra foi : serviço 
effectivo obrigatório para todos os cidadãos 
por uns poucos de annos, e depois, inscripção na 
reserva emquanto vivos fossem. 

Cumpre confessal-o, a obra de Francia era 
admiravelmente combinada e sólida no seu 

1. O autor equivocou-se. O exercito brazileiro no tempo da 
primeira guerra contra a Republica Argentina, motivada pela 
rebellião da Cisplatina, era muito superior ao do Paraguay 
n'essa mesma época, e quando já governado pelo Dr. Francia, 
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conjuncto, mas só podia manter-se por meio do 
mais absoluto despotismo e da negação de toda 
justiça. Se a explicámos um tanto detidamente, 
é porque ella subsiste na realidade e tem contri­
buído para a resistência heróica opposta pelos 
Paraguayos aos alliados. 

Um ataque de apoplexia poz termo á vida de 
Francia no dia 20 de Setembro de 1840; sua 
morte .só se divulgou ao cabo de uns poucos de 
dias, porque ninguém se animava a entrar-lhe 
em casa; não se acharão ali archivos nem cor­
respondência alguma; por um incomprehensivel 
esforço conseguira elle dirigir a sua enorme 
machina governamental, durante quasi vinte 
sete annos, sem se servir de um pedaço de papel. 

Um pretendente que se proclamou a si mesmo, 
João Medina, foi bem depressa apeado do poder. 
Em 1841, reuniu-se o congresso e voltou ao 
systema de dous cônsules, que devião governar 
por espaço de três annos; forão então eleitos 
Marianno Roque Alonzo e D. Carlos Antônio 
Lopez. Antônio Lopez imitou com feliz êxito o 
seu predecessor, e conservou o poder absoluto 
até ao fim de seus dias. Era homem destituído de 
instrucção, mas dotado de espirito lúcido e ambi­
cioso. Comprehendeu elle que um paiz que 
vivera durarite vinte seis annos sob o mais despo-
tico jugo, não podia passar sem transição a uma 
liberdade razoável e que, se lh'a dessem, expol-o-
ião á anarchia, mal chronico das republicas 
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sul-americanas. Continuoupoiso systema de rigo­
rosa centralização do seu predecessor, mas não 
empregou a crueldade nem o requinte de inqui­
sição que havião tornado impossível o menor 
progresso no paiz. Comquanto se conservasse 
senhor absoluto, aperfeiçoou os diversos ramos 
da administração, na qual estabeleceu uma 
ordem perfeita, e infundiu sangue mais novo 
no Paraguay; votou seus mais solícitos cui­
dados ao exercito que foi augmentado, per­
feitamente fardado, armado e instruído, e cuja 
reserva entrou a fazer exercícios annuaes. Não 
se descuidou das obras de defeza, nem da 
navegação a vapor, nem do commercio de 
exportação. Mandou á Europa seu filho, o presi­
dente actual, que voltou para a pátria levando 
comsigo alguns Bordelezes, afim de tentar um 
ensaio de colonização. Este ensaio abortou; os 
colonos havião importado idéias de indepen­
dência que acharão alguns proselytos; estes 
entrarão em breve a dizer que as instituições 
republicanas do Paraguay erão lettra morta e 
formularão votos em pró de de uma reforma. 
D. Carlos Antônio Lopez não estava disposto 
a ceder neste particular; todavia, mais humano 
que o seu predecessor, não mandou matar os 
dyscolos, e limitou-se a expusal-os do paiz; 
refugiárão-se elles em Buenos-Ayres onde resi-
dião alguns descontentes que não deixarão de 
acolher cordialmente os seus compatriotas exi-
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lados. Atilado e circumspecto na sua política 
exterior, Antônio Lopez armava-se previdente­
mente para as eventualides de um conflicto, 
mas punha muito cuidado em não provocal-o ou 
apressal-o, e a sua preoccupação dominante era 
premunir-se contra as pretenções cada vez mais 
explicitas do Estado de Buenos-Ayres que 
reivindicava os direitos do antigo vice-rei-
nado hespanhol. A morte veio sorprendel-o 
em 1862. 

Em virtude da constituição que era obra 
exclusivamente sua, arrogára-se elle o direito de 
designar o seu successor em testamento secreto, 
ficando essa escolha dependente da ratificação 
do congresso. Seu filho, D. Francico Solano 
Lopez, que elle havia designado, foi eleito sem 
difficuldade; os escrupulosos deputados não 
quizerão suscitar na republica as complicações 
e os abalos que em taes casos se da vão nos paizes 
vizinhos. Lopez II fora diplomata, tomara parte 
na guerra contra Rosas, chamado o ligre de 
Buenos-Ayres; suas vistas, alargadas em conse­
qüência das viagens por elle feitas á Europa, um 
thesouro regorgitando de dinheiro, um exercito 
admiravelmente disciplinado, e nenhum receio 
de que se rompesse de súbito a paz, tudo cons­
tituía o seu governo em condições bem propicias 
e lhe promettia prosperidade Por que conside­
rações o joven dominador ia pois correr o risco 
de comprometter o seu poder e o seu repouso? 
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O Paraguay cujo solo foi opulentamente 
dotado pela natureza, tem a população subdi­
vidida em povoados mui distante uns dos outros 
(um milhão de almas, pouco mais ou menos, 
espalhadas em uma superfície de cerca de 
2,500 myriametros quadrados). Fechão-o por 
todos os lados fronteiras terrestres, ao passo 
que as outras republicas sul-americanas—e entre 
estas a própria Bolívia e a Nova-Granada, teem 
ao menos uma nesga de costa marítima; o rio 
Paraná, único caminho que elle possue para vir 
ter ao commercio do mundo, lhe está trancado 
ou pôde ser-lhe de um momento para outro 
tolhido pela sua irreconciliavel inimiga, Buenos-
Ayres, senhora juntamente com o Uruguay, 
da foz do Prata. Lopez comprehendeu que, em 
tal situação, o systema político dos seus dous 
predecessores não poderia prolongar-se por 
muito tempo sem perigo e que importava, em 
bem do futuro do paiz, não deixar estabelecer-se 
ali uma stagnação completa. Se elle desse ao 
seu povo, que nenhuma revolução perturbara no 
decurso de cincoenta annos, a gloria militar, se 
alongasse as fronteiras, se sobretudo obtivesse 
algumas léguas de littoral marítimo, ser-lhe-ia 
possível aguardar em paz os acontecimentos 
futuros. Por outra parte Lopez via reinar em 
seu paiz a força, a ordem, a confiança; em torno 
d'elle, não havia exércitos, nem thesouros, e 
prevalecia a anarchia. Dispondo de illimitado 
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poder, não cuidou desde então senão em pre­
parar o seu próprio engrandecimento. 

Attrahiu a si officiaes europeus victimas de 
naufrágios sociaes ou políticos, contractou operá­
rios em Inglaterra, estabeleceu fabricas de armas 
e fundições, comprou canhões raiados, atulhou 
de munições de guerra os arsenaes, elevou a sua 
esquadrilha a quatorze vapores, levantou as 
temerosas fortificações de Humaitá, e exercitou 
indefessamente as suas reservas em grandes 
acampamentos de instrucção. Entretanto os 
seus agentes diplomáticos percorrião a Europa, 
de cuja imprensa não poucos órgãos lhe erão 
dedicados; a única gazeta do Paraguay, El Sema­
nário, tomava um tom bellicoso e divulgava 
aquelles armamentos e preparativos que não 
estavão de modo algum em proporção com a 
pequenhez do Estado. Como apezar d'isso 
Lopez II parecia continuar a política de não 
intervenção seguida pelos seus predecessores, 
acreditarão em Buenos-Ayres, em Montevideo 
e no Rio de Janeiro, que elle se entretinha em 
meras velleidades bellicosas, que havia mais 
exageração do que realidade nos boatos de arma­
mentos, e ninguém se inquietou por tal motivo. 
Mais adiante se verá por que razão Lopez, quando 
julgou chegado o momento de sahir da sua inacção 
apparente, atacou o Brazil em vez de lançar-se 
sobre sua inimiga natural, a Confederação Argen­
tina, que elle houvera prestes levado de vencida. 
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II. — A CONFEDERAÇÃO ARGENTINA 

A Confederação Argentina, cuja população 
não chega a 3,000,000 de almas, compõe-se 
actualmente de quatorze pequenas republicas, 
as quaes teem por cabeça Buenos-Ayres, capital 
da republica deste nome. Estes Estados, dos 
quaes os mais importantes demórão nas mar­
gens do Prata, são pela maior parte rivaes ou 
inimigos, e a muito custo os tem sujeitos o 
governo central, que depende por seu lurno dos 
deputados de um congresso. 

Por occasião da declaração da independência 
em 1810, o orgulho da gente do porto, dos Por-
tenhos (assim são chamados os habitantes de 
Buenos-Ayres), teve de soffrer em Montevideo 
a mesma decepção que soffrêra na capital do 
Paraguay; o antigo vice-reinado hespanhol 
perdera pois os dous mais bellos florões da sua 
coroa. As outras treze províncias unirão-se a 
Buenos-Ayres, que queria igualmente estabele­
cer n'ellas a sua supremacia, objecto dos mais 
porfiosos esforços. Seguiu-se a guerra civil de 
1819, cujo resultado final foi o reconhecimento 
da igualdade de direitos entre os outros Estados 
e o de Buenos-Ayres. Pouco depois, os quatro 
grandes Estados ribeirinhos (Comentes, Entre-
Rios, Santa-Fé e Buenos-Ayres) concluirão 
uma alliança particular, e em 1826 formou-se 
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uma confederação dos quatorze Estados sob 
a presidência de Rivadavia. Em 1831, o famoso 
Rosas assumiu o poder; digno emulo do seu 
collega do Paraguay, o Dr. Francia, submetteu 
elle a Confederação ao mais desmedido abso-
lutismo militar, e mostrou-se tão sanguinário 
quão machiavelico. Em 1851, o general Urquiza, 
governador da província de Entre-Rios, levantou 
o estandarte da revolta, bateu Oribe em Monte-
video, libertou o Uruguay, depois Santa-Fé, e 
triumphou afinal na batalha de Monte-Caseros, 
obrigando Rosas a fugir para Inglaterra1 

Depois desta victoria, seguiu-se uma serie de 
guerras civis. O próprio Urquiza, apezar do pres­
tigio que havia adquirido, mostrou-se incapaz no 
governo, não fundou cousa alguma solida e 
durável. O pacto federal actualmente em vigor 
só foi inaugurado em 1854; é copia do que rege 
a União Norte-Americana, com a differença de 
n'elle conceder-se maior autonomia aos Estados 
Í cparados, e de ficarem estes isentos de qualquer 
coerção por parte do poder central. Com effeito, 
a organisação militar é quasi nulla; cada pro­
víncia sempre lá tem o seu arremedo de forca 

1. O autor esquece o importantíssimo papel que o Brazil 
representou nesse acontecimento; já fornecendo a Urquiza os 
meios de que absolutamente carecia, já auxiliando-o directa-
mente com uma divisão, ao mando do general Manoel Marques 
de Sousa (hoje conde de Porto Alegre); que valentemente com­
bateu, e quiçá decidiu da victoria ganha em Monte-Caseros a 
2 de Fevereiro de 1852. 
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regular, mas á excepção de Buenos-Ayres, que 
conserva constantemente em armas uns 4,000 
homens, ha apenas alguns soldados de policia 
nos pequenos Estados. A única força armada 
consiate em guardas nacionaes, tão difficeis de 
serem mobilisadas, tão insufficientes em caso 
de perigo ou de crise, quão perigosas nas dis­
córdias civis. Os Argentinos são republicanos 
ardentes e sinceros, inimigos irreconciliaveis de 
toda fôrma monarchica de governo. E eis 
porque, além da antipathia proveniente da sua 
origem, que é hespanhola, e da dos Brazileiros, 
que descendem dos Portuguezes, se mostrão 
elles profundamente hostis ao grande império. 
Apezar do progresso que se ha desenvolvido no 
Brazil n'estes trinta annos mais próximos, 
apezar de sua incontestável preponderância em 
toda a America meridional, os republicanos do 
Sul não querem por fôrma alguma reconhecer 
que a liberdade é perfeitamente compatível 
com um governo monarchico. Este antago­
nismo, que por considerações poderosas deixou 
de prevalecer nos ânimos quando se celebrou 
a tríplice alliança, revelou-se não obstante 
durante todo o tempo da guerra e explica muitos 
factos que de outra maneira serião inexpli­
cáveis. 

A situação política interna da Confederação é 
e ficará sendo por muito tempo incerta e pre­
cária. Dous partidos principaes ali se degladião : 
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os Centralistas e os Federalislas (ou antes Uni­
tários e Federaes). Querem aquelles que seja 
Buenos-Ayres a capital e residência permanente 
do governo. Buenos-Ayres, dizem elles, é incon-
testavelmente a mais considerável cidade, eenão 
mesmo a única cidade importante da Confede­
ração ; seu Estado é o maior, o mais povoado e 
bem situado dos ribeirinhos do Prata; emfim 
ha considerações históricas e geographicas 
que demonstrão a necessidade de uma forte 
centralização, no intuito de garantir-se a cohe-
são, a duração e a existência da Confederação. 
Os Federalislas, pelo contrario, proclamão que 
esta supremacia estabelecida pela natureza das 
cousas deve ceder perante os direitos iguaes dos 
Estados; que o governo central deve emigrar 
da capital actual para alguma outra, e até 
mesmo para todas as outras alternadamente. 
Estas idéias hão sido repetidas vezes formuladas 
em projectos; o congresso, o próprio presidente 
Mitre, que, antes de subir ao poder, era federa-
lista, os rejeitarão, declarando-os inaceitáveis, 
injustos, e não obstante, graças á persistência 
com que são elles apresentados, estivérão ultima­
mente quasi a ponto de prevalecer1 Os Estados 
pequenos como Jujuy, encravado nas cercanias 
dos Andes, e cuja capital, Rioja, tem apenas 

1. O presidente Sarmiento acaba de oppor o seu voto á lei 
que ordenava a transferencia da capital da Confederação Ar­
gentina para Villa-Maria. 
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4,000 habitantes, achão na desobediência ao 
governo central o meio mais commodo de satis­
fazer as suas aspirações de independência ; a 
população apodera-se da casa da câmara, dos 
arcftivos, da thesouraria, brada que vai entre­
gar-se á Bolivia ou ao Chile, decreta a queda do 
governo... Buenos-Ayres faz marchar contra 
os sublevados algumas tropas e as cousas entrão 
de novo, por algum tempo, na esphera da lega­
lidade. Durante a guerra, houve oito levan­
tamentos d'este gênero. 

O Estado de Entre-Rios é o mais temivel, ha 
ali 100,000 habitantes; um milhão de cavallos, 
dous milhões de bois e carneiros sem conto 
pastão no paiz. Está bem visto que o gaúcho, 
com o seu caracter bellicoso, com as suas quali­
dades boas e más, devia ali perpetuar-se. Os 
habitantes ufanão-se de haver libertado o Prata 
que Rosas afogava em sangue, e de terem á sua 
frente o velho general Urquiza, cuja idade 
excede de oitenta annos'. A attitude de Entre-
Rios, bem como a do seu chefe, tem sido sempre 
mui suspeita; se Urquiza não fosse tão velho, 
tão desmedidamente rico, e, sobretudo, se o 
Brazil não dispuzesse de uma poderosa esquadra, 

1. Apezar da sua avançada idade e dos serviços prestados á 
pátria, livrando-a do ominoso jugo de Rosas, foi Urquiza 
cobardemente assassinado em sua estância de S. José por uma 
horda de malvados, ao mando de Lopez Jordão, que em 
seguida fez-se proclamar governador de Entre-Rios e sustentou 
por algum tempo encarniçada lucta com o governo central. 
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não é improvável que o antigo gaúcho houvesse 
reassumido a sua audácia e que Entre-Rios 
representasse um papel importantíssimo, e 
hostil á tríplice alliança. 

O presidente Bartholomeu Mitre, cujo man­
dato expirou em 1868, é um homem de Estado 
illustrado e hábil, e, em seis annos, fez e obteve 
muito mais do que todos os seus predecessores 
juntos. Não menor confiança inspira seu succes-
sor, o Sr. Sarmiento, que representou a Confe­
deração em Washington. Todavia os seus pri­
meiros actos parecem diametralmente oppostos 
ao que os Federalislas que o elegerão esperavão 
d'elle, isto é, a transferencia da sede do governo 
para o Rozario, o rompimento da alliança com o 
Brazil, e a celebração de tratados separados 
com o Paraguay. O presidente declarou ás câma­
ras que o seu lugar era em Buenos-Ayres, e que 
no seu entender não havia salvação para a Con­
federação, mesmo abstrahindo dos fins da 
guerra actual, senão na tríplice alliança. 

III. —- A REPUBLICA DA BANDA ORIENTAL 

DO URUGUAY. 

O Uruguay tem apenas 250,000 habitantes, 
que se achão dispersos em uma superfície de 
2,500 myriametros quadrados. Se este paiz não 
fosse constantemente desolado pela guerra, se 

2 
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não estivesse ainda em deplorável situação, ja 
teria aproveitado os recursos que lhe prodiga­
lizou a natureza e houvera crescido rapidamente 
em população e riqueza. 

Jã dissemos que na época da declaração da 
independência das colônias hespanholas, o Uru­
guay, bem como o Paraguay, não quizera reco­
nhecer a supremacia de Buenos-Ayres. Instal-
lára-se então uma junta nacional; e como os 
seus membros só concordavão em um ponto : 
repellir a dominação de Buenos-Ayres, as luctas 
internas e externas bem depressa começarão. 
Portugal, que ainda não havia perdido o Brazil, 
cobiçava o Uruguay para completar as suas 
immensas possessões coloniaes; mas reconhe­
cendo que lhe seria sumammente difficil deter­
minar aquellas populações de origem hespa­
nhola a aceitarem a sua dominação, esperou 
que ellas se debilitassem nas discórdias civis1. 
Ao cabo de sete annos, um exercito portuguez 
entrou em Montevideo; formárão-se logo dous 
partidos : um hespanhol,outro portuguez; este, 

1. Não é exacto. A incorporação de Montevideo não foi 
motivada pelo desejo de alargar fronteiras, e sim para impedir 
que o flagello da guerra e suas conseqüentes depredações se 
communicasse á capitania de S. Pedro do Sul. Sabido é que o 
governador da praça de Montevideo, D. Francisco Xavier 
Elio, foi quem, para se livrar da imminente invasão de Rondeau 
t„«.i a s ' i m P l 0 I 0 U a protecção do principe-regente de Por-
Drhfr.««0SP^0in,ex ten,d0 'se a í a z e r Prevalecer os direitos da 
2 2 5 aos FrilncezesaqUÍna' ^ d e D" F e r n < m d ° V " ' p r i ' 
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de posse do autoridade suprema, só se mantinha 
no poder por meio da força. Todavia, quando 
Portugal julgou que a sua dominação se achava 
sufficientemente consolidada, declarou, em 1821, 
encorporado o Uruguay ao Brazil, e o chamou 
província cisplatina, sem fazer cabedal algum 
dos protestos, quer do rei de Hespanha, quer de 
Buenos-Ayres. Depois, quando o Brazil procla­
mou por seu turno a sua independência, a lucta 
travada ali entre as tropas reaes que se conser-
vavão fieis e os soldados brazileiros, repetiu-se 
no Uruguay. As tropas de origem brazileira que 
se achavão na Banda Oriental adherirão á inde­
pendência; as tropas reaes encerrárão-se em 
Montevideo, onde estivérão sitiadas por espaço 
de um anno. 

Afinal, em Março de 1824, o imperador 
D. Pedro I mandou em soccorro d'ellas o 
general Lecór, que fez levantar-se o sitio; depois 
da victoria, ordenou elle um plebiscito, no intuito 
de revestir de fôrmas legaes a encorporação do 
Uruguay ao Brazil, corrigindo-se d'esta sorte a 
omissão que houvera neste particular em 1821. 
A população dos campos votou a favor, a de 
Montevideo, contando com o auxilio de Buenos-
Ayres, pronunciou-se contra a encorporação. 
Todavia, tendo as communas e todas as auto­
ridades adherido, em 1825, á admissão do 
Uruguay no império como provincia cisplatina e 
havendo prestado juramento, suppoz-se que a 
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lucta fora conjurada. Aquillo era apenas o pre­
lúdio d'ella4 

João Lavalleja, bem conhecido por seus sen­
timentos hostis á raça portugueza, fora banido 
de Montevideo pelo general Lecór e refugiára-se 
em Buenos-Ayres. Partindo d'ali com trinta e 
dous companheiros somente, desembarcou elle 
na margem esquerda do Prata, sublevou os 
gaúchos do Rio Negro, attrahiu a si o coronel 
Fructuoso Rivera, commandante de um regi­
mento composto de Orientaes, arrastou todo o 
paiz contra a capital, installou um governo 
nacional em Villa-Florida e proclamou o Uru­
guay independente da Hespanha, de Portugal e 
do Brazil, declarando-o unido á Confederação 
Argentina sob o nome de Republica da Banda 
Oriental. Duas victorias dos chefes insurgidos, 
em Rincon de Ias Gallinas e em Sarandy, fizérão 
cahir em seu poder todo o paiz até ás portas do 
Sacramento e de Montevideo. Esta cidade, 
occupada ainda pelos Brazileiros, nem por isso 
se mostrava menos favorável á insurreição, e ao 
mesmo tempo Buenos-Ayres declarava a D. 
Pedro uma guerra que se prolongou com varias 
alternativas até 1828. N'esta época, a Inglaterra 

r;„L T a n , í ) e m n ã 0 é exacto. D. Álvaro da Costa, bloqueado 
tulacfin3!?611,» if1^ f o r 6 a s d 0 g e n c r a l Lecór> dignou a capi-
evacuar » n de Novembro de 1823, pela qual se obrigou a 
fncrPoraelo r r ^ n f ° n t e v i d e o ; * ã ° houve tal plebiscito . a 
de 3lPde Jumd dS ffl * r e p u t o u - s e í e i t a e m virtude da acta 
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interveio e coagiu o Brazil a abrir mão do Uru­
guay' O tratado foi assignado em 1830a; a nova 
republica adoptou a constituição por que ainda 
hoje se rege, e Rivera, designado por Buenos-
Ayres3, foi eleito presidente por quatro annos. 
Succedeu-lhe Oribe em 1835; mas este tornou-se 
tão odiado de todos no exercio do poder, que 
Rivera se revoltou contra elle e deu assim prin­
cipio á guerra civil que se ha perpetuado até 
hoje naquellas regiões. Formárão-se dous par­
tidos : o dos Colorados, tendo por chefe Rivera e 
representando o elemento gaúcho, e o dos 
Blancos ou Blanquillos, tendo por chefe Oribe e 
representando os grandes proprietários de bens 
de raiz. Chamão-os também vermelhos e negros, 
termos estes que bem longe estão de ter a mesma 
significação com que serião empregados nas 
facções europeas. Rivera defendeu Montevideo 
contra Oribe que Rosas auxiliava; o sitio durou 
nove annos, e só terminou com a queda do dic­
tador de Buenos-Ayres e com a entrada das 
tropas brazileiras no Uruguay, sob o commando 

1. A Inglaterra aconselhou a paz e offereceu a sua mediação 
aos belligerantes, não empregou porém nenhum meio de coac-
ção, ainda mesmo moral. 

2. O tratado de paz pelo qual o Brazil reconheceu a inde­
pendência da Cisplatina erecta em Republica com o nome de 
— Oriental dei Uruguay — tem a data de 28 de Agosto de 
1828. 

3. Rivera não foi designado por Buenos-Ayres i era porém o 
candidato natural, attentos os serviços que prestara a suble-
vação. 



2 2 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

do general Caxias que bateu Oribe em Las 
Piedras, em 1851'. Soarez e João Giro occupao 
successivamente a presidência da Republica; 
em 1853, três competidores, Rivera, Lavalleja 
e Flores, disputão uns aos outros o leme do 
Estado. Em 1854, tendo morrido Rivera, ficou 
Flores único presidente; apparecêrão então os 
germens da guerra que devia rebentar contra 
o Paraguay. 

Venancio Flores, chefe influente dos Colora­
dos, era soldado intrépido, mas tinha pouca 
aptidão para governar regularmente e faltavão-
lhe as qualidades necessárias para poder incum­
bir-se de reconstruir um edifício político des­
truído. Todos os seus esforços tendião a um único 
scôpo claro e bem definido : independência de 
sua pátria, boas relações com o Brazil, attitude 
defensiva para com Buenos-Ayres. É facto que 
a hostilidade dos Portenhos contra os Orientaes 
nunca deixava de manifestar-se assim que o 
menor abalo politico lhes proporcionava ensejo 
para isso; receiavão elles que Montevideo, graças 
ao seu porto melhor e mais bem situado que o de 
Buenos-Ayres, se tornasse bastante poderoso 
para um dia vir a roubar áquella Republica a 
sua supremacia. Todavia, depois da tríplice 

I. Oribe não foi batido pelo conde (hoje duque) de Caxias: 
porquanto informado que o general brazileiro transpuzera ó 
Rio Negro (fronteira) apressou-se a pactuar sua submissão 
com o general Urquiza, governador de Entre-Rios U D m i S s a° 
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alliança, os dous Estados, ou pelo menos os 
seus cidadãos prudentes e moderados, compre-
hendêrão as vantagens que resultarião da boa 
intelligencia entre próximos vizinhos; mas o 
ódio que os Federalislas e os Blancos votão ao 
Brazil augmcntou justamente em razão d'aquelle 
tratado, conforme o demonstrará a narrativa 
dos acontecimentos militares. 

O general Flores não gozou por muito tempo 
da sua elevação. Um dia, quarenta e tantos 
mancebos do partido blanco assaltarão o palácio 
da presidência, apoderárão-se da pessoa do 
general e o embarcarão á força em um navio 
que o levou para Buenos-Ayres. Este pronun­
ciamento da gloriosa nação orienlal ajudara os 
blancos a empolgar o poder sem fazerem cabedal 
algum dos preceitos constitucionaes de cuja 
observância se consideravão dispensados, e, 
infelizmente para o paiz, dominou este partido 
até 1864. N'esta época houve uma intervenção 
militar por parte do Brazil em circumstancias 
tão intimamente ligadas com a guerra actual 
que não podemos dispensar-nos de explical-as. 

A província do Rio Grande do Sul, a mais 
meridional do Brazil, não tem fronteiras que a 
separem dístinctamente do Uruguay. Pela volta 
do anno de 1823, um numero considerável de 
fazendeiros brazileiros estabelecêrão-se entre 
os dous Estados, ou, se o quizerem, em parte 
de um e parte do outro, e empregárão-se com 
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muito bom êxito na criação de gado. Dentro em 
pouco, com os seus pastores, criados e operários, 
vierão elles a formar uma colônia de mais de 
30,000 habitantes, os quaes, não podendo esten­
der-se para o lado do Rio Grande, forão avan­
çando pelo território do Uruguay. No tempo 
de Oribe, os fazendeiros mostrárão-se parti­
dários da independência da Republica, e esta 
sua scissão não pouco contribuiu para deter­
minar o imperador a abrir mão da Banda 
Oriental; ficarão elles assim nominalmente sob 
a dominação republicana, com a esperança, 
justificada pela incerteza dos limites, de não 
terem de prestar obediência áB autoridades de 
nenhum doa dous Estados limitrophes; resultou 
d'isto uma situação summamente complicada. 
Os governos de Montevideo, tanto por antipa-
thia de raça como em razão do ódio suscitado 
pelas maneiras aristocráticas dos colonos do 
Norte, empregarão contra estes medidas as mais 
iníquas e arbitrarias, e assim os mudarão em 
irreconciliaveis inimigos dos Orientaes. Tendo 
muitos d'entre elles tantos bens no Rio Grande 
do Sul como no Uruguay, pedirão auxilio e 
protecção aos seus compatriotas brazileiros. De 
quem partirão as offensas, quem tinha por si a 
razão e o direito, eis o que é difficil dizer; o que 
é certo, é que tão anormal situação não podia 
prolongar-se e devia dar lugar a um desenlace 
violento; o governo imperial, sob a pressão do 
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Rio Grande do Sul, viu-se em breve forçado 
a intervir militarmente. Antes de narrar esta 
intervenção, é necessário expor aqui a situação 
do grande império1 

IV — O IMPÉRIO DO BRAZIL. 

D. Pedro I contribuirá para que a colônia 
brazileira se separasse de Portugal; proclamada 
a independência, assumira elle a coroa. A immen-
sidade do Império com a sua população de sete 
a oito milhões de habitantes, a diversidade das 
raças e a separação da metrópole também ali 
occasionárão conflictos e revoluções : era para 
receiar-se que a herança magnífica da casa de 
Bragança, a coroa do Bazil devolvida em 1831 
por D. Pedro a seu filho, se despedaçasse por 
sua vez, ficando o império retalhado em repu­
blicas. O joven D. Pedro II, por sua prudên­
cia, por suas contemporizações, conjurou este 
perigo; tem elle sabido manter, sob as fôrmas 
monarchicas, uma tal somma de liberdades 

1. Quem tiver acompanhado a marcha dos acontecimentos 
saberá que a guerra feita em 1864 contra a Republica Oriental 
do Uruguay não foi determinada pela pressão da provincia do 
Rio Grande, mas sim pelo Justo desaggravo das oftensas diaria­
mente irrogadas contra as vidas e propriedades dos cidadãos 
brazileiros, moradores na campanha, e ultimamente pelos 
insultos feitos á nossa bandeira pelos exaltados do partido 
blanco. 
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seraes e particulares, que bem se pôde dizer que 
o Brazil é, não tanto um verdadeiro império, 
mas uma republica federal cujas províncias 
estão unidas por um laço de côr monarchica. 

D. Pedro II tinha quinze annos quando assu­
miu as rédeas do Estado. Algumas revoluções 
perturbarão os primeiros annos do seu reinado; 
o partido dos farrapos, intimamente ligado com 
os fazendeiros, pretendia fundar uma republica 
independente na parte septentrional do Uru­
guay, e houvera naturalmente visto com prazer 
os esforços feitos para idêntico fim pelas outras 
províncias brazileiras. Serenada a agitação pro­
veniente d'estas idéias, cessarão de uma vez para 
sempre as conspirações contra a centralização do 
governo das antigas colônias portuguezas. A des­
peito da crise laboriosa em que se vê o paiz em 
conseqüência da guerra com o Paraguay, a des­
peito da illimitada liberdade de imprensa e de 
tribuna, e não obstante as continuas provoca­
ções de todos os jornaes das republicas vizinhas, 
fora impossível descobrir-se o menor symptoma 
de estar o povo brazileiro aborrecido da monar-
chia. Comquanto deva attribuir-se a D. Pedro 
este phenomeno extraordinário e sobretudo a 
sua duração, cumpre também reconhecer que, 
na câmara dos deputados, opposição extrema 
porta-se com grande comedimento; faz ella jus­
tiça ao príncipe que tomou por timbre governar 
segundo o espirito e a Iettra da constituição, ao 
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príncipe que regula invariavelmente o seu go­
verno pelo voto do corpo legislativo e não hesita 
cm demittir um ministério conservador para 
escolher outro que lhe seja pouco sympathico, 
ainda mesmo sahido do grêmio radical, quando 
a opinião da maioria da câmara o convidou 
a formar. Eis a razão d'essas mudanças minis-
teriacs, tão freqüentes, tão repentinas, tão ines­
peradas, que, longe de serem como em outros 
paizes constitucionaes o indicio de uma situa­
ção anormal, revelão um temperamento polí­
tico extremamente são. A prosperidade cres­
cente c as garantias de futuro por que se ha 
tornado o Brazil merecedor da confiança dos 
homens de Estado europeus, só teem servido 
para atiçar contra elle o ódio e a inveja das repu­
blicas vizinhas, dilaceradas pelo combates, 
pelas revoltas, pelas dictaduras. Vencedor do 
Paraguay, terá ainda o império de passar por 
uma provação, a mais árdua de todas, isto é, 
cumprir-lhe-ha cuidar da abolição do estado 
servil; todo o paiz deseja-a ardentemente, mas 
o instinctivo temor com que ao mesmo tempo 
a considera, o induz a esforçar-se por differil-a' 

Antes da guerra contra Lopez, a paz e a tran-
quillidade interna havião feito o paiz ador-

1. A lei de 28 de Setembro de 1871 buscou resolver o pro­
blema da emancipação, libertando o ventre da mulher escrava, 
autorisando a formação dos pecúlios, e determinando que se 
consignem annualmente fundos destinados a alforriar os escra­
vos que mais dignos se fizerem dessa graça. 
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mecer-se em um bem-estar material que impos­
sibilitava toda e qualquer innovação, todo e 
qualquer esforço. 0 exercito era o assümpto 
constante das declamações da opposição, e fora 
successivamente reduzido de 21,000 a 14,000 
homens espalhados em um vasto território; 
não havia pois na realidade nenhuma organi-
sação regular e uniforme da força publica. Nos 
relatórios annuaes dos ministros, figurava, é 
certo, a guarda nacional com os seus 200,000 
homens; mas quando o fardo de uma guerra 
séria e longínqua veio pesar sobre o Brazil, 
forçoso foi reconhecer-se o que valia aquella 
filha predilecta de todos os governos que se 
dizem liberaes. O systema da guarda nacional é 
kiefficaz e a sua própria inefficacia devia a prin­
cipio tornar a guerra impopularissima. A mari­
nha, para cujo desenvolvimento contribue a 
immensa extensão das costas, achava-se mais 
bem preparada para representar um papel; 
todavia, nem pelo numero dos seus vasos, nem 
pelo armamento em que não havião sido ainda 
adoptadas as invenções modernas, tinha ella a 
importância que hoje se lhe não pôde contestar. 
O que sobretudo faltava ao Brazil, era o espi­
rito militar. Existião e até abundavão regu­
lamentos copiados dos melhores da Europa, 
mas não havião penetrado nos hábitos nem na 
vida da nação; faltara sobretudo até então 
áquelle pequeno exercito uma occasião de pro-
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var ao paiz a importância da sua existência e 
o valor dos seus serviços. Os combates feridos 
durante as ultimas discórdias civis, a guerra con­
tra a Banda Oriental e Buenos-Ayres, se é que se 
pódc dar o nome de guerra a expedições de tal 
gênero, não havião sido sufficientes para assigna-
lar o verdadeiro lugar do exercito na organisa-
ção política, e elle participava da negligencia 
geral. 

Não foi, é certo, por vontade nem por gosto 
do Brazil, como se vai ver, que se ateiou a 
guerra actual, e nem lhe cabe tão pouco a auto­
ria das proporções insólitas que cila assumiu e 
que hão sido censuradas; mas esta guerra desper­
tou o sentimento nacional em toda a sua força1. 
No principio, estava o Brazil quasi indefeso; 
teve de fazer esforços gigantescos para entrar na 
liça sufficientemente armado; foi-lhe forçoso 
criar a toda a pressa e tão completamente como 
se fazia mister o que tinha sido descurado por 
espaço de trinta annos. A longa duração da 
guerra, incomprehensivel para a Europa, explica-
se perfeitamente pelo nenhum cuidado que se 
votara, n'aquelles paizes, ás forças militares, ao 
passo que o Paraguay havia sempre seguido um 
systema diametralmente opposto. Ao começar 
a guerra, o exercito compunha-se de 9,000' ho­
mens, e hoje acha-se em campo mais do qua-

1. Folgamos que reconheça o autor que nesta memorável e 
gloriosa guerra o Brazil fora o provocado e aão o provocador. 
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druplo d'aquella força; se attendermos ás perdas 
consideráveis soffridas durante quatro annos 
de combates, poderemos concluir que o Brazil 
teve de armar 150,000 homens pelo menos1, 
cousa de que ha poucos annos ninguém o hou­
vera julgado capaz. 

1. Ê por demais exagerado este calculo, como se pôde de­
monstrar compulsando os relatórios dos ministérios respectivos 
apresentados ás câmaras legislativas. 



CAPITULO II 

A TRÍPLICE ALIANÇA 

I. — ORIGENS DA GUERRA 

Das desordens de Montevideo sahira emfim 
um presidente, Prudencio Berro, Blanco mui 
pronunciado mas de caracter moderado, o qual 
se portava como melhor podia, na situação 
espinhosa que lhe resultará da deposição vio­
lenta de Flores. Este, refugiado en Buenos-
Ayres, travara relações de amisade pessoal com 
o presidente da Confederação Argentina, Bar-
tholomeu Mitre, que o empregava no com­
utando de expedições contra os índios do Sul. 
Entrementes, continuava no Uruguay a lucta 
entre Blancos e Colorados e dava ensejo á 
nefasta batalha de Quinteros1 Um grande 
numero de Colorados que se tinhão rendido com 
a condição de serem amnistiados e sob a garantia 
solemne dos agentes diplomáticos residentes em 
Montevideo, forão passados pelas armas por 

1. Não se pôde chamar batalha o que não passou d'um 
pequeno combate, seguido d'um horrendo morticinio. 
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ordem do ministro Carreras; ainda hoje, pro­
nuncia-se o nome de Quinteros, vociferão-o 
como o grito sinistro de uma implacável ven-
delta. A impressão que aquelle morticínio pro­
duziu nos Orientaes domiciliados fora do paiz 
foi tão profunda, que elles não cuidarão desde 
logo senão em engenhar planos de invasão e de 
revolta. Flores embarcou em um pequeno 
brigue, em Buenos-Ayres, no dia 16 de Abril 
de 1863, para ir derribar o governo blanco. Fora 
impossível dizer com certeza o que pensava 
o presidente Mitre a respeito da arrojada em-
preza do seu amigo, se o acoroçoava secreta­
mente e se só dissimulava a sua connivencia 
por considerações de Estado. Como quer que 
fosse, os recursos de Flores erão singularmente 
mesquinhos. Acompanhado somente do coronel 
Caraballo e de dous outros compatriotas, subiu 
elle o Uruguay e desembarcou na margem 
esquerda, na aldeiazinha de Caracolos. Achou 
ali cavallos preparados pelos seus partidários, 
correu até ao rio Arapehy, e, no dia 2 de Junho, 
tinha 500 homens reunidos em Mercedes. Seu 
desembarque na província do Salto, ao norte 
do Rio Negro, prova que elle confiava no auxilio 
dos fazendeiros d'aquellas paragens, com os 
quaes travara relações. Flores não se tinha 
enganado; graças ao apoio d'esses homens, foi-
lhe possível escapar por espaço de dous mezes 
ás tropas que o governo fez marchar contra 
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elle, e, no mez de Junho, bateu completamente 
o coronel Olid que o atacou com 900 cavalleiros. 
Animado com esta victoria, e tendo recebido 
um reforço de 800 homens, approximou-se do 
Rio Negro e desbaratou, em Las Ganas, 1,600 
homens commandados pelo general Diogo La­
mas. Desde então, deixou de ser um aventureiro 
sem importância, tornou-se o chefe de uma 
insurreição apoiada por parte do paiz e pelos 
ricos proprietários brazileiros; seu exercito foi 
rapidamente elevado a 5,000 homens. 

Já dissemos que o presidente do Uruguay, 
Berro, era homem capaz e moderado, mas tinha 
de responder pelos erros e crimes do partido 
blanco que o elevara ao poder. Ludibrio da 
maioria victoriosa, via-se elle na impossibili­
dade de adoptar uma política de conciliação e 
de aceitar as propostas mais ou menos sinceras 
que lhe fazia Flores. Todavia, talvez o hou­
vesse tentado, se, eleito por quatro annos, não 
lhe tivesse sido forçoso deixar o poder no dia 1 de 
Março 1864. O partido blanco elegeu para subs-
tituil-o um chefe resoluto, Aguirre. Este não 
admittia transacções nem accôrdos, só fallava 
em medidas violentas, e devia ser calorosa­
mente auxiliado pelo sanguinário Carreras. 
Flores intitulou-se immediatamente Liberta­
dor, e percorreu o paiz, atacando repentina­
mente as povoações, batendo destacamentos 
insignificantes, vendo diminuir o numero dos 

3 
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seus homens quando escasseavão os viveres, 
vendo-o augmentar á menor esperança de saque, 
apparecendo ora aqui, ora ali, approximando-se 
de Montevideo e seguindo de novo para o Norte. 
Estes movimentos sem fim determinado não 
erão na realidade senão um meio de exercer-se 
a mais lastimosa pilhagem que jamais se vira 
nas guerras civis da America do Sul. 

O presidente Aguirre accusava Buenos-Ayres 
de auxiliar Flores; é certo que á vista do bom 
êxito dos primeiros combates não havião faltado 
ao Libertador soccorros e animação de toda a 
sorte, vindos do outro lado do rio. Mas não era 
o presidente Mitre quem os ministrava, ostensi­
vamente pelo menos; era o espirito aventureiro 
dos Portenhos, era o seu ciúme que fomentava 
taes desordens afim de prejudicar a prosperi­
dade do Uruguay. Se Aguirre tivesse uma esqua­
dra, ou se se houvesse animado a dividir as suas 
tropas, teria indubitavelmente atacado a Confe­
deração. 

A situação, em relação ao Brazil, era ainda 
mais critica. Os fazendeiros brazileiros consti-
tuião seguramente a terça parte da facção dos 
Colorados orientàes; Berro os tratara com tal ou 
qual equidade, mas Aguirre empregava contra 
elles'tnédidas inspiradas pelo mais entranhavel 
rancor, impunha-lhes a obrigação de susten­
tarem todas as tropas do governo e mandava 
inexoravelmente trucidar os seus peões onde 
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quer que havia um combate. Já em Março de 
1864, o deputado geral Ferreira da Veiga havia 
requerido na respectiva câmara que o governo 
imperial « fizesse alguma cousa afim de impedir 
as violências que soffrião os cidadãos brazilei-
ros no Uruguay ». O governo rejeitara essa 
moção1, por não se considerar com o direito de 
intervir nos negócios internos de um Estado 
vizinho e independente; todavia, prometteu 
tentar esforços n'aquelle intuito por intermédio 
dos seus representantes em Montevideo. Não 
obstante a extrema circumspecção com que 
forão feitas as reclamações do governo imperial, 
a imprensa oriental prorompeu em descome-
dida grita, accusando o Brazil de ter unica­
mente em vistas o recobro da sua antiga pro­
víncia cisplatina. Em vão se tentou, no Rio de 
Janeiro, demonstrar de modo mais formal o 
nenhum fundamento de taes reconvenções; as 
cousas se forão assim complicando de tal sorte, 
que em breve viu-se o Brazil na absoluta impos­
sibilidade de evitar o conflicto. 

Os fazendeiros do Uruguay e os do Rio Grande 
do Sul, tanto por sua origem e por seus inte­
resses communs, como por serem vizinhos, 
sympathisão uns com os outros e constituem 

1. O governo não pôde regeitar a moção d'um deputado, ou 
senador, feita no seio da câmara a que pertence; pôde porém 
mostrar os inconvenientes, da sua adopçâo; e foi isso o que 
succedeu. 
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um todo homogêneo. Quando echoárão no Rio 
Grande os brados dos fazendeiros do Uruguay, 
victimas das violências de Aguirre, os chefes do 
antigo partido dos Farrapos julgarão as cir­
cunstancias favoráveis para se erguerem do 
abatimento em que havião cahido e fizerão 
levantar-se toda a província em pró dos seus 
compatriotas do Uruguay. Netto4, antigo gene­
ral brazileiro, apresentou-se no Rio de Janeiro 
como delegado da população rio-grandense; 
declarou elle, sem embargos, que a província 
interviria militarmente nos negócios do Uru­
guay, com plena independência do governo 
imperial, se este não quizesse tomar em consi­
deração as sympathias dos habitantes do Rio 
Grande2; por outra parte, sabia-se que Cana-
varro, homem extremamente rico, preparava 
o movimento. As conseqüências de uma ousada 
iniciativa independente por parte d'aquella 
província erão incalculáveis; o governo impe­
rial deu-se pressa em tomar a dianteira. 0 
ministro dos negócios estrangeiros, Dias Vieira, 

1. Não é exacto. A causa da indignação dos estancieiros rio-
grandenses contra os blancos de Montevideo nada teve de 
commum com as reminicencias d'outra época, hoje feliz­
mente apagadas. 

2. Não consta de nenhum documento official esse pronun­
ciamento! ou demonstração bellicosa. Neto não era antigo 
general brazileiro, mas sim brigadeiro honorário do exercito; 
posto que lhe foi conferido logo depois da pacificação do Rio-
Grande, d'onde se achava arredado vivendo em uma das estân­
cias que possuía no Estado Oriental. 
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fez partir para Montevideo o conselheiro Saraiva 
e o encarregou de intimar ao presidente Aguirre 
que o governo imperial já estava farto de tolerar 
as suas tropelias. Ao mesmo tempo concentrou-
se no Rio Grande um corpo de cerca de 4,000 
homens, sob o commando do brigadeiro Menna 
Barreto, para observar não só o Uruguay, como 
também os Farrapos1. Por outra parte, o vice-
almirante Tamandaré teve ordem para apoiar a 
missão do conselheiro Saraiva apresentando-se 
com alguns navios de guerra no porto de Mon­
tevideo. Por prudência, recommendou-se aos 
generaes e aos agentes diplomáticos que se 
abstivessem de toda e qualquer communi-
cação com Flores, afim de não darem á Repu­
blica Oriental o menor motivo de queixa. 

Estas medidas, a adhesão do presidente Mitre 
á intervenção brazileira e as instâncias de todo 
o corpo diplomático estrangeiro demonstrarão 
a Aguirre que era tempo de ceder, e a missão do 
conselheiro Saraiva pareceu ter sortido o dese­
jado effeito. Redigiu-se um projecto de con­
venção entre o presidente da Republica e o 
Libertador, o qual foi pelo general Lamas e o 
Sr. Castellanos levado a Flores que o assignou; 
os dous mensageiros tornarão para Montevideo, 
convencidos de que ia restabelecer-se a paz e 

1. É uma fábula livremente acreditada pelo autor; nenhum 
receio tinha o governo imperial de sublevação dos ex-repu­
blicanos, ou farrapos como o autor prefere denominal-os. 
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senTsuspeitarem sequer que a surda irritação, 
contida durante a sua ausência, se manifestaria, 
assim que elles chegassem, por uma agitação 
immensa. 0 partido blanco, considerando a con­
venção como uma victoria dos colorados, envi­
dava todos os esforços para determinar o presi­
dente e os ministros a não executar o tra­
tado. Os diplomatas, pelo contrario, certos de 
que Flores não hesitaria em depor as armas sob 
as condições vantajosas que erão garantidas, 
não só a elle mesmo, senão também aos seus 
officiaes, e desejando outrosim ver quanto antes 
confirmado o bom êxito dos seus esforços, ins-
tavão com Aguirre para que desse uma prova 
da sinceridade das suas intenções pessoaes, 
demittindo os membros do ministério que até 
então contra Flores e preenchendo os lugares 
vagos com homens moderados do partido 
colorado. « Tal seria », dizião elles, « a melhor 
« ratificação do primeiro artigo da convenção : 
« todos os cidadãos orientaes gozarão dos 
« mesmos direitos. » Aguirre, intimidado pelos 
Blancos, não attendeu áquelles conselhos; con­
sentiu, porém, em escrever a Flores afim de 
propôr-lhe um accôrdo a respeito d'aquelle 
ponto. O ministro inglez Thornton e o argentino 
Elizalde incumbirão-se de levar a carta e de 
continuar as negociações. Tendo sido convidado 
a acompanhal-os, o enviado brazileiro escusou-
se declarando que o seu governo lhe prohibira 
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toda e qualquer intervenção directa junto de 
um chefe de insurgentes. Os Srs. Thornton e 
Elizalde desempenharão sós a sua missão, e não 
pequeno foi o seu despeito quando, mostrando-
lhes Flores a carta de Aguirre, carta cujo con­
teúdo elles ignora vão, virão ambos que o presi­
dente estabelecia como condição sine quâ non 
que, antes de se tratar de qualquer accôrdo,deve-
rião os insurgentes depor as armas. A lembrança 
do morticínio de Quinteros ainda estava muito 
viva em todos os espíritos; e pois, era impossível 
qualquer negociação sobre aquella base. Os Srs. 
Thornton e Elizalde tornarão logo para Monte­
video onde patentearão ao presidente Aguirre 
toda a sua indignação, e depois retirárão-se 
para Buenos-Ayres. O conselheiro Saraiva, 
continuando a nutrir esperanças de conciliação, 
não quiz seguir o exemplo d'aquelles dous diplo­
matas; a sua perseverança fez voltar-se contra 
elle o furor dos Blancos e dentro em pouco foi-
lhe forçoso ir reunir-se aos seus collegas em 
Buenos-Ayres. 

O Brazil não podia hesitar por mais tempo; 
no dia 4 de Agosto, foi apresentado o seu ulti-
malum ao Uruguay. N'esse documento, o 
governo imperial declarava peremptoriamente 
que as violências de que erão victimas os pro­
prietários brazileiros devião cessar desde logo; 
ao mesmo tempo, renovava as reclamações de 
indemnização apresentadas em differentes épo-
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cas ao governo da Republica para reparação de 
diversos actos de violência. O Dr. Carreras, 
ministro de Aguirre, devolveu o ultimalum 
brazileiro, no dia 9 de Agosto, respondendo que 
a Republica não podia aceitar uma tal intima-
ção sem quebra da sua dignidade. No dia 10, 
o enviado replicou declarando que as tropas 
imperiaes ião entrar no norte do Uruguay, afim 
de protegerem efficazmente os seus compatrio­
tas; que o almirante Tamandaré tinha ordem 
para exercer represálias por qualquer acto de 
violência ou de oppressão commettido contra 
os Brazileiros. 

N'estes primeiros documentos nada absoluta­
mente diz a respeito de Flores. Este, tendo dado 
uma resposta furibunda ao presidente Aguirre, 
fora atacar com crescente audácia a cidadezinha 
de Florida, que dista apenas vinte léguas de 
Montevideo; e como a guarnição houvesse feito 
fogo sobre seu filho mandado como parlamen-
tario, Flores, no auge do desespero, fez espin-
gardear o commandante e sete officiaes que 
havia aprisionado; a guerra civil reassumia o 
seu caracter atroz. 

O Uruguay achava-se em uma situação singu­
lar; provocara contra si três inimigos, nenhum 
dos quaes queria intervir nos negócios dos dous 
outros : o Brazil que defendia os seus cidadãos, 
Flores que queria vingar os colorados, e Buenos-
Ayres cuja neutralidade nominal encobria senti-
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mentos hostis exacerbados vela recente affronta 
feita ao seu ministro. 

Aguirre, buscando meios de conjuraro perigo 
imminente, soccorreu-se ao Paraguay que pos­
suía immensos recursos militares e um thesouro 
abundantemente provido. Ignora-se o segredo 
das negociações havidas entre o presidente 
blanco e Solano Lopez; o que é certo, é que 
este ultimo publicou de repente um manifesto 
declarando que não seria espectador inactivo da 
entrada das tropas brazileiras no Uruguay; já 
elle havia feito uma declaração d'este gênero 
quando Flores, affirmando que seria auxiliado 
por Mitre, desembarcara na Banda Oriental. O 
Sr. Vianna de Lima, ministro brazileiro, que 
havia chegado no mez de Agosto a Assumpção 
onde devia discutir a difficil questão dos limites, 
deu parte d'aquelle inopinado incidente ao seu 
governo; mas este, apezar da viva sorpreza que 
lhe causou tal noticia, não ligou grande impor­
tância ao facto. O Paraguay observara fiel­
mente, por espaço de cincoenta annos, uma 
política de abstenção, e nenhuma vantagem lhe 
poderia resultar de uma alliança com o Uruguay 
do qual não era limitrophe. Aquelle repentino 
despertar, aquella ameaça de intervenção nas. 
complicações existentes fôrão consideradas como 
bravatas, e o governo imperial proseguiu no seu 
propósito. Se houvesse previsto que Lopez 
invocaria mais tarde aquelles precedentes para 
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justificar a legitimidade das suas emprezas, se 
tivesse adivinhado quão vastos erão os pro-
jectos em cuja execução ia o dictador empregar 
a sua intelligencia e energia, o governo do Brazil 
não teria de certo desprezado as suas ameaças 
e houvera assumido, para com o importuno 
vizinho, uma outra attitude. 

As tropas imperiaes, reunidas no Rio Grande 
do Sul, transpuzérão a fronteira, mas calcu­
larão a marcha de modo que se lhes não podes-
sem encorporar os insurgentes de Flores. Refor­
ços chegados, não só das províncias contíguas 
ao Rio Grande (São Paulo e Santa Catharina), 
mas também do Rio de Janeiro, reunirão-se ao 
exercito que occupava todo o nord'este do Uru­
guay até ás montanhas do Serro Largo, limite 
dos estabelecimentos dos fazendeiros brazileiros. 
Ao mesmo tempo, o corpo de voluntários for­
mado por influencia do general Netto no Rio 
Grande do Sul seguia para o Oeste, igualmente 
com recommendação expressa do governo impe­
rial de evitar a gente de Flores, espalhada ao 
norte de Paysandú. As tropas orientaes, cujo 
numero era extremamente diminuto, retirárão-
se a toda a pressa, e, ao cabo de algumas sema­
nas, já não tinhão os fazendeiros brazileiros o 
menor motivo de queixa. Conseguido este fim, 
conservárão-se os Brazileiros em attitude expec-
tante, julgando que o governo de Montevideo, 
ao ver o aspecto serio que assumião as cousas, 



A TRÍPLICE ALLIANÇA 4 3 

se decidiria a ceder e a dar garantias. Mas sobre-
vierão novas complicações que devião frustrar 
as esperanças de paz. 

O almirante Tamandaré ordenara que três na­
vios guerra subissem o rio Uruguay afim de prote­
gerem os fazendeiros do Norte. Seguindo rio 
acima, encontrou a corveta Jequitinhonha o va­
por oriental Villa dei Salto que pareceu disposto 
a impedir-lhe transito. Depois de se terem os 
dous navios observado durante alguns minutos, 
o Jequitinhonha fez fogo sobre o Villa dei Salto, 
que içou immediatemente a bandeira italiana e 
foi refugiar-se em uma enseiada perto de Con­
córdia, na margem argentina do rio; o comman-
dante brazileiro não quiz seguil-o até ali por 
causa da neutralidade da Confederação. Pouco 
depois, o commandante do vapor oriental julgou 
achar um momento favorável para fugir e sahiu. 
Perseguido pela corveta, desceu o rio até á 
vizinhança de Paysandú; ali, receiando ser 
aprisionado, deitou fogo ao seu navio depois de 
ter tirado de bordo a artilharia. O Villa dei 
Salto era o único vaso de guerra da Republica; 
seu desastre, que aliás só indirectamente podia 
ser attribuido á corveta imperial, provocou 
immensa ira em Montevideo. Aguirre cassou 
o exequalur de todos os cônsules brazileiros, 
publicou um manifesto violentíssimo contra o 
império e preparou-se para uma lucta a todo o 
trance. 
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O Brazil quiz ainda fazer uma ultima e su­
prema tentativa; mandou o conselheiro Para-
nhos a Buenos-Ayres, afim de ver se conseguia 
reatar relações com Aguirre. Mas já, em todo 
o Prata, tinhão os ódios nacionaes chegado ao 
maior gráo de intensidade, as paixões populares 
manifestavão-se com indescriptivel violência; 
tornára-se, pois, impossível entabolar qualquer 
accôrdo. Aguirre esperava, com o tempo, ter a 
seu favor a Confederação Argentina juntamente 
com o Paraguay, e julgava-se, entretanto, bas­
tante forte para resistir sósinho ao Brazil e á 
insurreição. Commetteu elle novo escândalo, 
ordenando um auto-da-fé em que os textos dos 
tratados celebrados com o Brazil fôrão solem-
nemente queimados; até pisarão a pés e arras­
tarão pela lama algumas bandeiras brazileiras, 
ao som de vaias e de injurias. 

O Brazil em peso, ferido em sua honra, soltou 
um brado ingente de indignação ; na imprensa e 
na tribuna, reclamou-se o castigo que merecião 
os ultrajes dos blancos. O general Menna Bar­
reto teve ordem para se reunir a Flores e mar­
char sobre Montevideo, concertando-se com 
aquelle chefe nas suas operações. A execução 
d'esta ordem fora facilitada por um movimento 
espontâneo do general Netto, o qual, á frente 
dos seus voluntários, já estava disposto a dar 
a mão a Flores nos arredores de Paysandú. 0 
almiranteTamandaré postára-se diante d'aquella 



A TRÍPLICE ALLIANÇA 45 

cidade, com o vapor Recife e as quatro canho­
neiras Araguahy Belmonte, Parahyba e Auahy. 
Ali devia troar o primeiro canhonaço. 

II. — O SITIO DE PAYSANDÚ. 

Paysandú, situada nas margens do Uruguay, 
era uma cidade de 8,000 almas, com commercio 
florescente e industria bastante activa. O coro­
nel Leandro Gomez, que a occupava com 
2,000 homens, puzera-a a em estado de defeza e 
a preparara para uma resistência vigorosa. Flores, 
reforçado com parte dos voluntários do general 
Netto, entendeu-se com o almirante Taman-
daré e julgou-se com recursos sufficientes para 
emprehender o sitio. Desembarcarão da esqua­
dra uns cem soldados de marinha' e, no dia 6 de 
Dezembro de 1864, principiou simultaneamente 
o ataque por terra e pelo lado do rio; os Orien-
taes defendêrão-se com grande energia. Logo 
na primeira tarde, os commandantes dos navios 
francezes, inglezes e hespanhóes que se acha-
vão no Uruguay, pedirão que se suspendesse o 
bombardeamento até que as mulheres, as crian­
ças e os habitantes que não querião tomar parte 
no combate, houvessem sahido da cidade; foi-
lhes isso concedido; cerca de 2,000 pessoas 

1. Fôrâo quatrocentos e não cem as praças da marinha que 
desembarcarão, levando comsigo quatro peças d'artilharia. 
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retirárão-se durante a noite e se refugiarão nas 
ilhas do rio. No dia 7 pela manhã, antes de 
recomeçar o bombardeamento, o commandante 
do navio inglez Dotorel aconselhou o coronel 
Gomez que entregasse a cidade afim de evitar o 
assalto,e comprometteu-se a fazer que lhe fossem 
concedidas todas as honras da guerra; a única 
resposta do coronel foi uma recusa peremptória; 
um parlamentario de Flores já havia sido rece­
bido a tiros de espingarda. O combate reco­
meçou e prolongou-se até dia 8, conseguindo 
apenas os sitiantes occupar os subúrbios. No 
dia 9, os commandantes dos navios estrangeiros 
tivérão outra conferência com o almirante Ta-
mandaré para obter d'elle uma nova suspensão 
d'armas até o dia 10 ao meio dia; o numero dos 
habitantes terrificados pelo incessante chuveiro 
de bombas augmentava continuadamente, e 
Gomez não permittia que elles sahissem em-
quanto durasse o fogo. O almirante Tamandaré 
consentiu em um novo armistício e até, de 
accôrdo com Flores, declarou que só recome­
çaria as hostilidades ao cabo de uns poucos de 
dias; eis aqui a razão que o determinara : 

O general Saa viera postar-se nas margens do 
Rio Negro coiu o grosso das tropas dos blancos 
afim de proteger Montevideo contra o exercito 
de Menna Barreto; apenas soube que Flores, 
Netto e TamandavJ ameaçávão Paysandu, 
concluiu que Menna Barreto retardaria a sua 
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marcha sobre Montevideo para ir reforçar o 
sitio, e decidiu-se a prestar soccorro a Gomez; 
marchando na direcção do Oeste, ao longo do 
Rio Negro, esperava elle achar-se diante da 
praça antes dos corpos regulares brazileiros. 
Flores foi avisado pelos seus partidários da 
determinação de Saa. Em conseqüência dos 
combates de 8 e 9 de Dezembro, só tinha elle 
então á sua disposição forças de cavallaria e 
via-se sem recursos sufficientes para sitiar a um 
tempo Paysandu e resistir a tropas regulares 
que o ameaçavão pela rectaguarda. Ajustou 
com o almirante Tamandaré que se não tentaria 
novo assalto senão depois de elle haver marchado 
ao encontro do general Saa para lhe apresentar 
batalha em campo raso; partiu pois de Pay­
sandu, reforçado com algumas tropas de desem­
barque que lhe dera o almirante. Não houve o 
esperado encontro; o general Saa, no meio da 
sua marcha, recebera ordem do presidente 
Aguirre para retroceder immediatamente; devia 
antes de tudo proteger Montevideo contra os 
Brazileiros que podião aproveitar-se do seu 
movimento excêntrico para tentarem um ataque 
directo. Flores, adquirida a certeza de ter Saa 
obedecido áquella ordem, volveu atraz os passos, 
reuniu-se ao resto dos voluntários do general 
Netto, e reappareceu diante de Paysandu nos 
últimos dias de Dezembro. Gomez havia apro­
veitado as três semanas que durara a suspensão. 
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d'armas; cada casa, cada rua da cidade fora 
posta em estado de defeza e entrincheirada; 
tinhão chegado munições de Montevideo, sobre­
tudo pólvora. Viera ella sob bandeira italiana, 
em um navio que, na apparencia, só trazia a 
bordo medicamentos, fios e irmãs de caridade 
para cuidarem dos feridos. Os habitantes, pela 
sua parte, também se tinhão provido de viveres, 
e Gomez considerava-se tão forte que, quando 
Flores chegou, nem lhe deu tempo para postar-
se convenientemente diante da praça. No dia 
31 de Dezembro pela manhã, fez elle recome­
çar as hostilidades, effectuando uma sortida 
em que teve de reconhecer o valor das tropas 
que o sitiavão. Na véspera ou na ante-vespera, 
havião chegado alguns batalhões regulares da 
divisão do general Menna Barreto; fôrão elles 
que decidirão a lucta depois de um incessante 
combate de cincoenta e duas horas. Pelejando 
encarniçadamente, conseguirão os sitiantes che­
gar ás praças de Paysandu; cada azoiea estava 
transformada em fortaleza e tanto os soldados 
orientaes, como os habitantes pertencentes ao 
partido blanco, defendião-as com a mais tenaz 
coragem. Na noite de 1 para 2 de Janeiro de 
1865, Gomez pediu uma suspensão d'armas por 
oito horas para enterrar os mortos e recolher os 
feridos; responderão-lhe que antes de tal prazo 
estaria a cidade em poder dos sitiantes, os quaes 
se incumbirião d'aquelle serviço. Esta victoria 
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foi infelizmente manchada com o assassinato 
do bravo Gomez. Tendo elle reconhecido a 
impossibilidade de prolongar a resistência, ra­
para a barba e vestira a farda de um official de 
Flores; foi n'este estado que alguns soldados 
brazileiros o acharão dentro de uma casa. 
Receiando ser mandado para o Brazil como 
prisioneiro de guerra, sabendo outrosim com 
quanta facilidade erão esquecidas em sua pátria 
as rivalidades de partido, pediu que o entre­
gassem aos Colorados, seus compatriotas; foi 
pois confiada a sua guarda a um bando de 
insurgentes que jurarão respeitar-lhe a vida. 
Cumprirão elles esta promessa emquanto os 
Brazileiros não se retirarão; mas tendo partido 
as tropas imperiaes, chegarão outros bandos 
de Colorados, os quaes entrarão a bradar que 
Gomez também contribuirá para o morticínio 
de Quinteros, e o infeliz foi passado pelas 
armas1 Os generaes brazileiros ficarão profun­
damente indignados ao saberem de tal assas­
sinato; o almirante Tamandaré tomou logo o 
desforço de pôr em liberdade noventa e três 
officiaes blancos, exigindo apenas d'elles a pro­
messa, sob palavra de honra, de não empunha­
rem armas durante a guerra. Feita esta pro­
messa, partirão os officiaes para Montevideo, 

1. Sabido é que este homicídio foi ordenado pelo coronel 
oriental Gregorio (Goyo) Soares celebre caudilho ao serviço 
de Flores. 

4 
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mas, assim que ali chegarão, dérão-se pressa 
em incitar a gentalha a arrastar a bandeira 
brazileira pela lama nas ruas da cidade1, 

Flores partiu de Paysandu para ir atacar a 
capital; no caminho, reuniu-se ao resto da divi­
são de Menna Barreto e á do general Osório que 
vinha do Norte; estas forças combinadas podião 
constar de uns 9,000 homens. (Note-se que nos 
exércitos sul-americanos a palavra divisão não 
exprime a mesma cousa que na Europa. Lá, o 
gosto dos nomes sonoros exagera tudo; um 
batalhão raras vezes tem mais gente que uma 
companhia, e uma divisão apenas pôde consti­
tuir numericamente o que nós chamamos bri­
gada). Quanto ao almirante Tamandaré, esse, 
tendo transportado os feridos para Buenos-
Ayres, reappareceu bem depressa com toda a 
sua esquadra no porto de Montevideo. 

III . — CAPITULAÇÃO DE MONTEVIDEO. 

A entrada dos Brazileiros no Uruguay e o 
sitio de Paysandu erão os pretextos que aguar­
dava Lopez para começar as hostilidades. 
Todavia suas ameaças do mez de Agosto, leva­
das ao conhecimento do governo imperial por 

1. Esta libertação dos prisioneiros, que mais tarde fôrão 
empunhar armas contra o império, revela a ausência de t no 
pratico do vice-almirante barão de Tamandaré. 
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intermédio do ministro residente em Assump-
ção, só havião podido chegar ao Rio de Janeiro 
em princípios do mez de Outubro, por causa 
das distancias enormes e da lentidão dos cor­
reios, a qual é inevitável no interior da America 
do Sul. Reunia elle as suas tropas nas margens 
do Paraná e no Norte e, em fins de Dezembro 
de 1864, invadiu a província de Matto-Grosso, 
com a certeza de ali encontrar fraca resistência. 
Antes de referir como se deu esta invasão e de 
buscar esclarecer os motivos que determinarão 
o procedimento de Lopez, é indispensável con­
cluirmos a narrativa dos negócios do Uruguay. 
Sua solução foi o signal de uma completa modi­
ficação no equilíbrio dos Estados do Prata, e 
contribuiu poderosamente para a conclusão da 
tríplice alliança. 

Aguirre via-se ameaçado por terra e por mar; 
em sua própria capital, o partido colorado 
começava de novo a agitar-se; a população 
se mostrava disposta a tomar parte activa na 
lucta travada com Flores; os cônsules e os minis­
tros europeus negavão o seu apoio ao presidente 
blanco; Lopez, cujas promessas elle invocava', 

1. ... Ass m a commissão considera a occupação do terri­
tório Oriental como um attentado contra o equilíbrio do 
Prata , o que justifica a prudente medida adoptada pelo 
governo da Hepublica, occupando a parte do território de 
Matto-Grosso que o Brazil nos usurpou. Resposta do Con­
gresso do Paraguay á mensagem do Presidente da Republica 
do Paraguay. 
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respondia-lhe que a invasão de Matto-Grosso era 
uma diversão utilissima e que, por emquanto, 
nada mais podia* fazer. Aguirre lembrou-se 
então de melhorar a sua situação tentando levar 
a guerra ao Brazil; pareceu-lhe que assim livra­
ria Montevideo do perigo a que estava exposta. 

Os coronéis Basilio Munoz e Timotheo Appa-
ricio, afamados pelo seu ódio e crueldade para 
com os Colorados, partirão para o Rio Grande, e a 
sua expedição foi um terrível flagello para os pro­
prietários brazileiros. Tudo que o ódio nacional, 
tudo que a sede de vingança e de rapina podião 
inspirar, foi applicado sem misericórdia. Appa-
ricio principalmente, na sua qualidade de ex-
official brazileiro demittido em razão de actos 
deshonrosos que praticara, sentia satisfação 
cruel em portar-se com uma incrível ferocidade. 
Munoz investiu e occupou com o grosso das 
suas forças a cidadezinha de Jaguarão, onde 
praticou os mais abomináveis excessos. Emfim, 
o coronel brazileiro Fidelis, tendo conseguido 
reanir gaúchos em numero sufficiente, atacou 
Munoz em Jaguarão, bateu-o no dia 28 de 
Janeiro e expelliu os Blancos da província. Não 
obstante, a apparição d'aquelles bandos espa­
lhara o terror no Rio Grande que havia antes 
contado com um ataque da parte do Paraguay 
do que da parte dos Orientaes; fortificou-se a 
toda a pressa a capital da província, chamou-se 
ás armas a guarda nacional, da qual fôrão 
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mobilizados vinte e nove batalhões, e teve-se 
por infallivel o ataque das cidades ribeirinhas 
pelas forças inimigas. A guarda nacional rio-
grandense ministrou posteriormente ao governo 
os primeiros meios de sustentar a lucta que se 
travava com o Paraguay, e emquanto durou a 
guerra, foi o Rio Grande a província que deu 
melhores e mais numerosas tropas. 

O que fazia entretanto o exercito dos alliados 
elevado successivamcnte a 14,000 homens com a 
gente do partido colorado que viera reunir-se a 
Flores? Marchava com tal lentidão que gastou 
um mez para chegar a Montevideo1. Os gene-
raes parecião receiar que Lopez, que reunira um 
exercito nas margens do Paraná, entrasse em 
Comentes e se encorporasse aos contingentes de 
Entre-Rios, cuja attitude continuava a ser sus­
peita. Os Brazileiros sabião também por expe­
riência que não era empreza fácil tomar Mon­
tevideo á viva força; aquella cidade, situada 
na extremidade de um longo promontorio, é 
banhada por três lados pelo mar, e no tempo 
de Oribe, o sitio durara nove annos. A sua len­
tidão calculada tinha por fim deixar que sor-
tissem effeito os meios políticos empregados 

1. Não é exacto. O exercito brazileiro, doze dias depois da 
tomada de Paysandu, marchou para Fray-Bento, distante sete 
legoas de Montevideo, onde se encorporando com os batalhões 
chegados do Rio de Janeiro, embarcou a infantaria (no dia 
14) para S. Lúcia, seguindo por terra a cavallaria e a arti­
lharia. 
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pelos Colorados] esta previsão era judiciosa. 
Aguirre bem depressa reconheceu ser infallivel 
a sua queda, e as jnedidas de terror adoptados 
pelo seu ministro Carreras só devião servir para 
apressal-a. Quando, em princípios de Fevereiro 
de 1865, o inimigo appareceu diante dos muros 
e cercou a cidade interceptando-lhe de todo a 
communicação com o exterior, quando o almi­
rante Tamandaré apertou vigorosamente o 
bloqueio do porto, houve, como suprema con­
vulsão do governo próximo a baqueiar, um dilú­
vio de proclamações, em que se fallava em : Ven­
cer ou morrer, em : Dar cada um o seu sangue e o 
seu ouro, em : Pátria e liberdade, seguindo-se 
finalmente um manifesto incendiario contra o 
Paraguay e o seu presidente Lopez que negava o 
auxilio promettido ao Uruguay ameaçado. 
Quando Aguirre viu que a sua eloqüência não 
produzia grande effeito nos Montevideanos, fugiu 
com o ministro Carreras e os noventa e três offi­
ciaes que havião violado a sua palavra. Uns refu-
giárão-se em Buenos-Ayres, outros em Corrientes 
ou no Paraguay. Carreras foi reunir-se a Lopez a 
quem podia ser utilissimo na lucta com o Brazil, 
em razão das suas relações com os Blancos. Lopez 
provavelmente para se vingar do ultimo mani­
festo, fêl-o mais tarde morrer de um modo atroz. 

Depois da partida de Aguirre, o presidente do 
senado de Montevideo, Villalba, entabolou 
negociações para a capitulação da cidade e 
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entrega do poder a Flores. Graças aos esforços 
do plenipotenciario imperial, Paranhos, foi a 
capitulação assignada, e, no, dia 22 de Feve­
reiro1, as tropas coloradas do general Flores, 
com um só batalhão brazileiro, entrarão na 
cidade. O conselheiro Paranhos recebera do seu 
governo ordem expressa para evitar tudo 
quanto podesse perturbar a boa harmonia entre 
o Brazil e o Urnguay; não exigiu elle indemni-
zação pelas despezas da guerra e pelo damno 
causado aos proprietários brazileiros, nem ces­
são de território, o que houvera sido muito 
natural, ao menos a respeito das fronteiras em 
litígio ao Norte, afim de supprimir aquelle 
eterno objecto de conflicto. Pelo contrario, 
reconheceu formalmente e de novo, em nome 
do seu soberano, a completa independência 
do Uruguay; a fôrma republicana do governo e 
a constituição existente ficarão garantidas, e 
o general Flores, que assumira a regência», 
provisória, foi convidado a legitimar a posse 
do poder provocando um voto revestido das 
fôrmas legaes. Este procedimento desmentiu 
do modo mais solemne o que affirmavão os 
inimigos do Brazil, attribuindo-lhe projectos 
ambiciosos e vistas de engrandecimento. As 
tropas brazileiras retirárão-se, passados poucos 

1. O convênio assignado pelo ministro Paranhos (hoje vis­
conde do Rio Branco) tem a data de 20 de Fevereiro de 1865. 

2. Em vez de regência leia-se — presidência. 
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dias, e se encaminharão para o Norte onde a 
guerra contra o Paraguay reclamava imperio­
samente a sua acção. 

IV — INVASÃO DE MATTO-GROSSO. 

O Brazil, a principio, dera tão pouca impor­
tância ao manifesto de Lopez e tinha tão pouco 
receio de qualquer perigo sério do lado do Para­
guay, que o ministro Vianna de Lima perma­
necera em Assumpção, ao passo que as tropas 
imperiaes operavão no Uruguay de concerto 
com o general Flores; o paquete Marquez de 
Olinda, transportando para Matto-Grosso um 
novo presidente, o Sr. Carneiro de Campos, e 
dinheiros do Estado, tocava em Assumpção 
e continuava depois tranquillamente a sua 
viagem para o Norte. No dia 11 de Novembro, 
Lopez mandava aprisionar o paquete, orde­
nava que o Sr. Carneiro de Campos fosse lan­
çado em uma prisão, confiscava todas as pro­
priedades brazileiras que se achavão a bordo do 
Marquez de Olinda e encorporava este vapor 
á esquadra paraguaya. Em vão protestou o Sr. 
Vianna de Lima contra aquelle acto de violência ; 
no dia 13 de Dezembro de 1864, o Paraguay 
notificou a sua declaração de guerra ao Brazil; 
o ministro brazileiro recebeu os seus passaportes 
e a tantos vexames se viu exposto que a muito 
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custo, e até mesmo com perigo de vida, conse­
guiu chegar a Buenos-Ayres. A invasão de 
Matto-Grosso ia effectuar-se. 

Das vinte províncias do Brazil, é Matto-
Grosso a mais vasta; tem mais de 650,000 kilo-
metros quadrados e perto de 90,000 habitantes, 
cinco sextos dos quaes são índios selvagens; 
entre estes, os Cayapós são temidos como os 
mais turbulentos e sanguinários de todos. A 
população sedentária está muito disseminada 
e fôrma um pequeno numero de povoações, 
nas margens dos rios, dos quaes o mais consi­
derável é o S. Lourenço, affluente do Paraguay; 
a capital, Cuyabá, tem 7,000 habitantes. A 
excepção da pequena guarnição do forte de 
Nova Coimbra, só havia em Matto-Grosso 
alguns soldados de policia guardas nacionaes. 

Lopez concentrara cerca de 12,000 homens no 
norte de seu Estado, no acampamento de Cerro 
Leon. D'ali tirou 6,000 hpmens, cujo command 
deu ao general Barrios, sob cujas ordens ficárãoo 
os coronéis Resquin e Urvieta, e, no mesmo dia 
da declaração de guerra, embarcou-os nos 
melhores navios da Republica, os quaes subirão 
o rio Paraguay rebocados por vapores. 

Na confluência do rio Apa com o Paraguay, 
Barrios encontrou e perseguiu o official general 
da marinha imperial, Leverger, que andava 
explorando o rio para facilitar a solução da 
questão de limites pendente entre o Brazil e o 



58 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

Paraguay1, No dia 27 de Dezembro, chevaga a 
expedição á vista do forte de Nova Coimbra, na 
extremidade meridional da província. Nova 
Coimbra, construída pelos portuguezes no prin­
cipio do XVII século2, está situada em uma 
eminência de onde domina a margem do rio, 
cujo accesso lhe é fácil impedir. O comman-
dante do forte, tenente-coronel Porto Carrero11, 
só tinha para defender-se 155 soldados, 17 galés 
e alguns índios. Sorprendido pela súbita appari-
ção de um inimigo numeroso e bem armado, nem 
por isso portou-se menos galhardamente; o 
general Barrios desembarcara canhões e asses-
tára uma bateria que varejou o forte durante 
quarenta e oito horas, mas sem grande effeito, 
porquanto o assalto que se seguiu foi mallo-
grado. Todavia, Porto Carrero não quiz correr 
o risco de outro assalto; já não tinha carUixos 
e até vira-se obrigado a mandar fazel-os por 
70 mulheres de soldados' Na noite de 30 de 
Dezembro, a guarnição retirou-se pela calada, 
metteu-se a bordo do vapor brazileiro Anham-

1. É puro romance o que aqui se diz relativamente a perse­
guição do general paraguayo Barrios ao chefe d'esquadra bra-
zileira Levcrger, que nessa epocha achava-se em sua chácara 
nos arredores de Cuyabá. 

2. Leia-se século XVIII. 
3. O commandante e o tenente co onel Hermegildo d'Al-

buquerque Porto-Carrero. 
4. Da simples exposição dos factos collige-se a injustiça com 

que o autor qualifica de menos galharda a conducta do com­
mandante Porto-Carrero. 
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bahy que se achava n'aquellas paragens, e ten­
tou salvar-se subindo o rio e internando-se na 
província; não tivera mortos nem feridos. Os 
Paraguayos que, pelo contrario, segundo a 
parte do próprio Barrios, contavão 42 mortos 
e 164 feridos, entrarão no forte onde acharão 
27 canhões e ali se estabelecerão; tal foi a base 
da sua longa occupação da província. A facili­
dade com que os Brazileiros havião effectuado 
o seu embarque é pelo menos singular, por­
quanto realizára-se elle impunemente diante 
de 6,000 homens que dispunhão de cinco vapores 
e de um numero considerável de transportes e 
de 38 barcos; todavia, todas as partes, tanlo 
paraguayas como brazileiros, confirmão a exac-
tidão do facto. 

Quando a expedição continuou a subir o rio, 
os coronéis Resquin e Urvieta não acharão a 
menor difficuldade em occupar Albuquerque, 
Miranda, Dourados e até mesmo Corumbá, 
cujos habitantes havião fugido. O Anhambahy 
em que se embarcara a guarnição do forte, 
reunira-se a dous outros pequenos vapores bra­
zileiros que encontrara no caminho; mas, ao 
entrar no S. Lourenço, viu-se cercado por forças 
superiores que lhe dérão abordagem e o toma­
rão; quasi todos os Brazileiros que tentarão 
salvar-se a nado morrerão affogados. Os Para­
guayos houverão subido até Cuyabá se as águas 
do S. Lourenço estivessem menos baixas. Não 



6 0 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

obstante, toda a parte meridional da vastíssima 
província achou-se em poder d'elles no meiado 
de Janeiro de 1865; ali estabelecerão uma 
administração provisaria, mudarão o nome de 
Matto-Grosso, chamando-o Alto e Baixo-Para-
guay, proclamarão a emancipação dos escravos, 
e excitarão os negros contra os brancos,mas esta 
medida revolucionaria não teve o resultado que 
elles esperavão. 

Por que razão Lopez, decidido a guerrear, 
fora atacar a remota província brazileira de 
Matto-Grosso? A este respeito, podem fazer-se 
muitas supposições verosimeis. A audácia e o 
bom êxito certo d'aquelle ataque repentino 
devião infundir ardor e confiança nos seus sol­
dados ; as questões de limites ficavão decididas 
de uma vez; como existião análogas questões 
entre o Brazil e a Bolívia, Lopez esperava apro­
veitar-se d'ellas para attrahir aquella Republica 
ao seu partido; era bem possível que o Brazil 
commettesseoerro de travar uma lucta desvan-
tajosa n'aquellas paragens remotas, onde exhau-
riria as suas forças. Por água, vai-se apenas era 
dez dias de Assumpção a Matto-Grosso; do Rio 
de Janeiro, a cavallo e a marchas forçadas por 
péssimos caminhos, dura a viagem cincoenta 
e um dias, três mezes pelo menos teria de gastar 
um exercito seguido do seu material. Ainda 
mais, Lopez, isto não é duvidoso, tencionava 
apoderar-se de toda a bacia do Prata na qual 
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está comprehendido Matto-Grosso; por esta 
mesma razão, é provável que a sua solicitude 
pela integridade do Uruguay não fosse sincera 
e que elle cobiçasse a posse da Banda Oriental 
afim de estender-se até o mar. Para ali pene­
trar, tinha de atravessar o território das Mis­
sões e por conseguinte importava-lhe captar a boa 
vontade da Confederação Argentina em quanto 
aguardava a opportunidade de celebrar com 
cila uma alliança; ora, Lopez, sabendo perfei­
tamente quão hostis sentimentos nutrião os 
Hispano-americanos de Buenos-Ayres contra o 
sangue portuguez dos habitantes do Brazil, 
estava certo que lhes seria grato vêl-o engran­
decer no Norte com prejuízo do Império. 

Assim que se divulgou no Rio de Janeiro a 
noticia das violências dos Paraguayos, a indig­
nação foi geral e profunda. O que se conside­
rara até então como uma bravata tornava-se em 
um insulto, em um perigo sério a respeito do 
qual já ninguém podia enganar-se. O governo 
imperial deu-se pressa em adoptar medidas para 
obviar as calamidades e as perturbações que 
ameaçavão o Brazil; ordenou a applicação geral 
do recrutamento, a creação de corpos novos 
(voluntários da pátria), augmentou a marinha 
comprando navios na Europa e fazendo-os 
construir no Rio de Janeiro, Bahia e Pernam­
buco; chamou ás armas a guarda nacional nas 
províncias de S. Paulo, Goyaz e Minas Geraes 
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para operar opportunamente em Matto-Grosso, 
evitando comtudo a dispersão de forças que 
Lopez tanto desejava; reforçou, mediante todos 
os esforços, o exercito do Uruguay para fazel-o 
entrar no Paraguay, e buscou obter da Confe­
deração Argentina autorização para atravessar o 
território das Missões. Mas o presidente Mitre 
respondeu que estava determinado a guardar 
absoluta neutralidade; o Paraná e o Uruguay 
podião ser livremente sulcados pelos dous belli-
gerantes, uma vez que estes lhes não tocassem 
nas margens. 0 presidente Lopez, por seu turno, 
pedia permissão para mandar um exercito ao 
Uruguay fazendo-o atravessar as Missões, e 
havia concentrado em Candelária um corpo de 
20,000 homens sob o commando do general 
Robles. Muito antes do sitio de Paysandu, havia 
elle entabolado negociações com o general 
Urquiza, governador de Entre-Rios, no intuito 
de obter concessão para a passagem das suas 
forças pelo território de Corrientes. Urquiza 
promettêra auxilial-o com 10,000 cavalleiros, 
assim que o corpo acampado nas margens do 
Paraná entrasse no Uruguay para d'ali expellir 
os Brazileiros e os Colorados, e reunir os seus 
gaúchos. Por occasião do incêndio do vapor 
Villa dei Salto, os Estados ou províncias de 
Corrientes e de Entre-Rios havião deparado 
que estavão determinados a auxiliar o Uruguay 
contra o Brazil e Flores. O presidente Mitre, 
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informado de taes machinações e da ingerência 
independente que assim se manifestava, orde­
nara, na sua qualidade de chefe de toda a 
Confederação de que fazião parte os dous Esta­
dos, que não se prestasse soccorro algum a qual­
quer dos dous belligerantes, c proclamara a 
neutralidade absoluta da Confederação. Quando 
Lopez lhe reiterou directamente o seu pedido, 
teve a mesma resposta que fora dada ao Brazil. 
Para Lopez, era isto uma grande desvantagem, 
porquanto, nos rios, adquiria o Brazil uma 
superioridade muito maior do que a que o Para­
guay conseguira ganhar, em terra, com o seu 
exercito; por outra parte, aquella recusa vinha 
prival-o da coadjuvação das populações d'Entrc-
Rios e Corrientes, com as quaes julgava elle 
poder contar. 

No Norte, a invasão da província de Matto-
Grosso não tivera grande desenvolvimento e? já 
em Março de 1865, Barrios declarava que, sem 
reforços, não podia ir mais longe; as popula­
ções brazileiras, e até mesmo os índios, recu-
savão a dominação Paraguaya; o presidente 
da Bolívia, Melgarejo, manifestara o desejo, 
incontestavelmente judicioso, de conservar-se 
em paz com o Brazil; o gabinete de Washington 
mostrava-se, é certo, favorável aos projectos 
de Lopez, mas nem por isso deixava de observar 
a neutralidade em que assentara dever manter-
se; o Peru e o Chili procedião do mesmo modo. 
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É bem natural que os Americanos do Norte não 
possão ver com bons olhos constituírem-se na 
America do Sul os elementos de uma vrsta 
confederação rival da sua. 

Emquanto se entabolavão todas estas nego­
ciações, Montevideo se rendera e a situação dos 
Brazileiros ficara assim notavelmente fortale­
cida ; em qualquer conflicto com o Paraguay, a 
sua rectaguarda seria defendida por um alliado 
em vez de ser hostilizada por um inimigo. N'este 
estado de cousas, achava-se Lopez ameaçado 
de ver um exercito invadir dentro em pouco seu 
próprio paiz. Reuniu elle um congresso em 
Assumpção, congresso o mais servil que se tem 
visto, o qual deu-se pressa em conceder-lhe o 
titulo de marechal do exercito em substituição 
do de brigadeiro que lhe fora conferido por seu 
pai; foi-lhe também dada autorização para 
contractar na Europa um empréstimo de 
25 milhões de francos, empréstimo que apenas 
provocou o riso nos mercados de fundos e nunca 
produziu um real sequer, e declarou-se ser a 
guerra de interesse publico; El Semanário, único 
jornal do paiz, encarregou-se de demonstral-o. 
Concluídas as deliberações, Lopez testemunhou 
o seu reconhecimento ao Congresso mandando 
dar a cada membro cem pesos para a viagem 
de volta. 

O exercito paraguayo compunha-se de 12,000 
homens que já tinhão seis annos de serviço, de 
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6,000 homens da reserva que já havião servido, 
e de 22,000 guardas nacionaes mobilisados, mis­
turados com um certo numero de soldados vete­
ranos e confiados a excellentes officiaes, de 
maneira que não erão somenos a reserva. Havia 
em fim 20,000 homens provenientes do recru­
tamento geral, de dezeseis até sesenta annos de 
idade, os quaes fôrão postos em acampamentos 
de instrucção formando batalhões de deposito 
para quando se carecesse d'elles. A repartição 
d'estas forças segundo as armas era pouco mais 
ou menos a seguinte : 45,000 homens de infan­
taria, 10,000 de cavallaria e 5,000 de artilharia. 

Dispondo de taes recursos e armado do poder 
dictatorial, foi que Lopez se decidiu a deixar-se 
de contemporizações. 

V. — INVASÃO DE CORRIENTES. TRATADO J>\ 

TRÍPLICE ALLIANÇA. 

Na expectativa das eventualidades que se 
preparavão, o presidente Mitre mandara dous 
dos três vapores de guerra de que dispunha, o 
Vinte cinco de Maio e o Gualeguay, para o porto 
de Corrientes afim de vigiarem as fronteiras e 
estarem promptos para qualquer emergência. 
No dia 14 de Abril de 1865, a esquadrilha de 
Lopez entrava no porto, aprisionava os dous 
vapores e os levava para Humaitá» Ao mesmo 
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tempo, 2,500 homens de desembarque apode-
ravão-se da cidade4, expulsavão o governador 
Caceres e estabelecião um governo provisório a 
cuja testa punha Lopez um Gorrentino, ex-
competidor do presidente Mitre; outro inimigo 
mortal de Mitre, o general Virasoro, devia 
assumir o commando do futuro exercito corren-
tino. Poucos dias depois, 18,000 Paraguayos 
atravessarão o Paraná, estendêrão-se pelo norte 
da província e obtiverão assim uma base da 
operação para a sua marcha offensiva sobre o 
Uruguay e o Rio Grande. Bem concebida e exe­
cutada, esta acção rápida foi considerada pelos 
Paraguayos como um verdadeiro triumpho para 
as suas armas; tinhão elles estabelecido o theatro 
da guerra em território estrangeiro, á custa do 
qual ião viver; dispunhão de um excellente 
exercito de 60,000 homens; julgárão-se pois 
senhores do destino dos três Estados da Ame­
rica do Sul, tidos até então por mais poderosos. 
Este rasgo de audácia produziu comtudo um 
resultado contrario ao que Lopez esperava, 
porquanto determinou a celebração da tríplice 
alliança. 

Assim que se espalhou em Buenos-Ayres a 
noticia da perda dos vapores, do porto, da cidade 
e da província de Corrientes, a cólera nacional, 
passado o primeiro momento de pasmo, fez 

1, A divisão paraguaya que opcupou Corrientes compunhj* 
se de 5,000 homens. 
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explosão; a população, tomada de furor, correu 
quasi em peso ao palácio do governo e exigiu 
em altos brados que marchasse immediata-
mente um exercito contra os insolentes inva­
sores, para vingar o ultrage feito á honra da 
nação argentina. O presidente Mitre conhecia 
a completa nullidade militar da Confederação 
e a impossibilidade em que ella se achava de 
repellir a força com a força. A opposiçêo obti-
vera pouco a pouco a reducção das tropas regu­
lares de 14,000 a 6,000 homens, e ainda assim 
achavão-se estes espalhados pelas fronteiras e 
empregados na interminável guerra contra os 
índios; restava apenas um vapor, mas esse 
mesmo quasi imprestável, o Guarda Nacional. 
O presidente aquietou os ânimos com estas 
palavras que se tornarão celebres : « Pois bem ! 
« d'aqui a três dias nos quartéis, d'aqui a três 
« semanas em campanha, d'aqui a três meies 
« na capital do inimigo ! » Mitre tinha bastante 
bom senso para ser o primeiro a duvidar da sua 
emphatica predicção. 

A impressão causada pela invasão dos Para­
guayos foi tão profunda que não só o novo pre­
sidente do Uruguay, Flores, mas até o gover­
nador d'Entre-Rios, Urquiza, partirão a toda 
apressa para Buenos-Ayres afim de se entende­
rem com Mitre e o plenipotenciario brazileiro, 
Francisco Octaviano de Almeida Rosa. A pre­
sença do general Flores provocou immenos 
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enthusiasmo, a de Urquiza causou admiração 
geral, porquanto ninguém ignorava a sympathia 
que o governador d'Entre-Rios votava ao mare­
chal Lopez. Mas o velho chefe declarou que á 
vista de uma violação tão acintosa da neutra­
lidade, punha de parte os seus sentimentos pes-
soaes e sollicitava, como um favor, o commando 
da vanguarda do exercito que se ia levantar; 
accrescentou que dentro em pouco mostraria 
a Lopez quanto elle, Urquiza, era em corpo e 
alma dedicado á sua pátria. Estes sentimentos 
coadunavão-se tanto com a dignidade e o patrio­
tismo argentinos, que todos acreditarão n elles. 
Posteriormente, viu-se o que valião as palavras 
sonoras d'aquelle ideial do gaúcho que se tor­
nara rico e poderoso, graças ás revoluções. 

No dia 1 de Maio, um tratado offensivo e 
defensivo, cujas cláusulas devião ficar secretas, 
for assignado em Buenos-Ayres, entre o Brazil, 
a Confederação Argentina e o Uruguay. Poste­
riormente, um ministro inglez, lord Russell, 
revelou o texto d'este tratado; eil-o aqui tradu­
zido integralmente do inglez. 

TRATADO DE ALLIANÇA CONTRA o PARAGUAY. 

« O governo da Republica Oriental do Uru­
guay, o de S. M. o Imperador do Brazil, e o da 
Confederação Argentina : 
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« Achando-se os dous últimos em guerra com 
o governo do Paraguay, por lhes ter ella sido 
declarada de facto por este governo, e o primeiro 
em estado de hostilidade e com a sua segurança 
interna ameaçada pelo referido governo, que 
violou o território da Republica, tratados 
solemnes e os usos internacionaes de nações 
civilizadas, commettendo actos inqualificáveis 
depois de haver perturbado as relações com os 
seus vizinhos pelo mais abusivo e aggressivo 
procedimento; 

« E estando convencidos de que a paz, a 
segurança e o bem estar de suas respectivas 
nações são impossíveis emquanto existir o 
actual governo do Paraguay, e de que é uma 
imperiosa necessidade exigida pelo maior inte­
resse fazer desapparecer aquelle governo, res­
peitando a soberania, independência e inte­
gridade territorial da Republica do Paraguay; 
resolverão neste intuito celebrar um tratado 
de alliança offensiva e defensiva, e para isso 
nomearão seus plenipotenciarios, a saber : 

« Pela Republica Oriental D. Carlos de Castro, 
pela Império do Brazil o Dr. Francisco Octa-
viano de Almeida Rosa, pela Confederação 
Argentina D. Rufino de Elizalde, os quaes 
concordarão no seguinte : 

« Art. l.° A republica Oriental do Uruguay, 
S. M. o Imperador do Brazil e a Confederação 
Argentina unem-se em alliança offensiva e defen-
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siva na guerra provocada pelo governo do 
Paraguay. 

« Art. 2.° Os alliados concorrerão com todos 
os meios de que puderem dispor por terra e nos 
rios, segundo fôr necessário. 

« Art. 3.° Devendo as operações de guerra 
principiar no território da Confederação Argen­
tina, ou n'uma parte do território paraguayo 
limitrophe da mesma, fica o commando em 
chefe e direcção dos exércitos alliados confiado 
ao presidente da Confederação Argentina e 
general em chefe do seu exercito, brigadeiro 
D. Bartholomeu Mitre. 

« As forças marítimas dos alliados ficarão 
debaixo do commando immediato do vice almi­
rante Visconde de Tamandaré, commandante 
em chefe da esquadra de S. M. o Imperador do 
Brazil. 

« As forças de terra da Republica Oriental do 
Uruguay, uma divisão das forças argentinas e 
outra das brazileiras, que serão designadas pelos 
seus respectivos commandantes superiores, for­
marão um exercito debaixo das ordens imme-
diatas do governador provisório da Republica 
Oriental do Uruguay, brigadeiro D. Venancio 
Flores. 

« As forças de terra de S. M. o Imperador do 
Brazil formarão um exercito debaixo das ordens 
immediatas do seu general em chefe, brigadeiro 
Manoel Luiz Osório. 
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« Bem que as altas partes contratantes estejão 
de accôrdo em não mudar o campo das operações 
de guerra, comtudo para manter os direitos 
soberanos das três nações, compromettem-se 
desde já a ceder uma á outra respectivamente 
o commando em chefe, rio caso de terem estas 
operações de estender-se á Banda Oriental ou 
ao Brazil. 

« Art. 4.° A ordem militar em terra e a eco­
nomia das tropas alliadas dependerão exclusiva­
mente dos seus respectivos chefes. 

« O soldo, viveres, munições de guerra, armas, 
fardamento, equipamento, e meios de transporte 
das tropas alliadas, serão por conta dos respec­
tivos Estados. 

« Art. 5.° As altas partes contratantes minis­
trarão reciprocamente umas ás outras todo o 
auxilio e meios de que cada uma dispuzer e de 
que as outras carecerem, na fôrma que se con­
vencionar. 

« Art. 6.° Compromettem-se solemnemente 
os alliados a não depor as armas senão de com-
mum accôrdo e só depois de haverem jderribado 
o actual governo do Paraguay; a não tratar 
separadamente com o inimigo, a não ajustar iso­
ladamente nenhuma tregoa, nem armistício, 
nem convenção, a não entabolar negociação 
alguma paricial que possa pôr termo á guerra ou 
interrompei-a, salvo com perfeito accôrdo de 
todos. 
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« Art. 7.° Não sendo a guerra contra o povo 
do Paraguay, mas contra o seu governo, pode­
rão os alliados admittir n'uma legião paraguaya 
todos os cidadãos d'aquella nação, que quizerem 
contribuir para derribar o referido governo, e 
lhes ministrarão todos os meios de que care­
cerem, pela fôrma e com as condições em que 
se concordar. 

« Art. 8.° Obrigão-se os alliados a respeitar a 
independência, soberania e integridade terri­
torial da Republica do Paraguaya. Conseguin-
temente, poderá o povo paraguaya escolher o 
seu governo e estabelecer as instituições que 
quizer, não sendo licito a nenhum dos alliados 
encorporal-o ou tel-o sob o seu protectorado, 
depois de finda a guerra. 

« Art. 9.° A independência, soberania e inte­
gridade territorial da Republica do Paraguay 
serão garantidas collectivamente na conformi­
dade do artigo precedente pelas altas partes 
contratantes, por espaço de cinco annos. 

« Art. 10. Fica ajustado entre as altas partes 
contratantes que os privilégios, isenções ou con­
cessões que obtiverem do governo do Paraguay, 
serão communs para todas três, gratuitamente 
se forem gratuitos, e com a mesma compen­
sação se forem condicionaes. 

« Art. 11. Derribado o actual governo do 
Paraguay, passarão os alliados a fazer os ajustes 
necessários com a autoridade que se constituir 
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para assegurar a livre navegação dos rios Pa­
raná e Paraguay, de modo que os regulamentos 
ou leis d'aquella Republica não impeção, diffi-
cultem ou onerem o transito e navegação directa 
dos navios mercantes ou de guerra dos Estados 
alliados que seguirem para o seu respectivo 
território, ou domínios não pertencentes ao 
Paraguay, e exigirão as garantias convenientes 
para se tornarem efíectivas estas estipulações; 
todos os regulamentos de policia fluvial, quer 
tenhão de ser applicados aos dous referidos 
rios, quer também ao Uruguay, serão feitos de 
accôrdo com os alliados e quaesquer outros 
Estados ribeirinhos, que no prazo fixado pelos 
mesmos alliados aceitarem o convite que se lhes 
dirigir. 

« Art. 12. Reservão-se os alliados o concerto 
das medidas mais convenientes para firmar a 
paz com a Republica do Paraguay, depois de 
derribado o actual governo. 

« Art. 13. Os alliados nomearão opportuna-
mente os plenipotenciarios necessários para 
celebrar os ajustes, convenções ou tratados que 
tiverem de fazer-se com o governo, que se esta­
belecer no Paraguay. 

« Art. 14. D'este governo exigirão os alliados 
o pagamento das despezas da guerra que se 
virão obrigados a aceitar, e bem assim repa­
ração e indemnização não só dos prejuízos e 
damnos causados nas suas propriedades publicas 
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e particulares e nas pessoas de seus subditos 
sem expressa declaração de guerra, mas também 
de todos os attentados que fôrão contra elles 
posteriormente commettidos com violação dos 
direitos internacionaes. 

« A Republica Oriental do Uruguay exigirá 
também uma indemnização proporcionada aos 
prejuízos e damnos que lhe causou o governo 
do Paraguay, com a guerra em que a forçou a 
entrar para defender a sua segurança ameaçada 
por aquelle governo. 

« Art. 15. N'uma convenção especial se esti­
pulará a maneira e fôrma da liquidação e paga­
mento da divida proveniente das sobreditas 
causas. 

« Art. 16. Para evitar discussões e qualquer 
guerra que poderia suscitar a questão de limites, 
o Paraguay será convidado a celebrar tratados 
definitivos com cada um dos Estados alliados 
sobre as seguintes bases : 

« A Republica Argentina ficará separada da 
do Paraguay pelos rios Paraná e Paraguay, até 
encontrar a fronteira brazileira, isto é, até a 
Bahia-Negra, na margem direita do Paraguay. 

« O Império do Brazil confinará com a Repu­
blica do Paraguay, do lado do Paraná, pelo 
primeiro rio acima das Sete-Quedas; isto é, 
segundo o recente mappa de Mouchez, pelo 
Igurey, desde a sua foz no Paraná, até ás suas 
nascentes; e do lado opposto do rio, pelo Apa, 
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desde as nascentes até a sua foz no Paraguay; 
no interior, entre as nascentes do Apa e do 
Igurey, pelos cimos da serra de Maracajú, de 
modo que as vertentes orientaes fiquem per­
tencendo ao Brazil e as occidentaes ao Para­
guay. Traçar-se-ão linhas tão rectas quanto 
fôr possível da referida serra ás nascentes do 
Apa e do Igurey. 

« Art. 17. Os alliados garantem-se reciproca­
mente o fiel cumprimento dos ajustes, conven­
ções e tratados que se celebrarem com o governo 
que vier a estabelecer-se no Paraguay, em vir­
tude do que fica ajustado pelo presente tratado 
de alliança, o qual subsistirá em plena força e 
vigor para que estas estipulações sejão respeita­
das e cumpridas pela Republica do Paraguay. 

« Para se conseguir este fim concordão elles 
que, no caso de uma das altas partes contratan­
tes não poder obter do Paraguay o cumpri­
mento do que se ajustar, ou de tentar este ultimo 
governo annullar as estipulações ajustadas com 
os alliados, as coutras empregarão activamente 
os seus esforços para as fazer respeitar. Se porém 
inúteis taes esforços, concorrerão os alliados com 
todos os seus meios para tornar effetiva a exe­
cução do que se houver estipulado. 

« Art. 18. Este tratado se conservará secreto 
até ter-se alcançado o principal fim da alliança. 

« Art. 19. As estipulações d'este tratado que 
não dependem de autorização legislativa para a 
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sua ratificação, principiarão a sortir effeito 
desde que forem approvadas pelos respectivos 
governos, e as outras depois da troca das rati­
ficações, que será na cidade de Buenos Ayres, 
dentro do prazo de quarenta dias da data d'este 
tratado, ou antes se fôr possível. 

« Buenos-Ayres, 1.° de Maio de 1865. 

C. DE CASTRO (Uruguay). 
F. OCTAVIANO D'ALMEIDA ROSA (Brazil). 
RUFINO DE ELIZALDE (Confed. Argent.). 

PROTOCOLO ADDICIONAL 

« SS. EExx. os plenipotenciarios da Repu­
blica Argentina, da Republica Oriental do Uru­
guay e de S. M. o Imperador do Brazil, achando-
se reunidos na secretaria dos negócios estran­
geiros, concordarão : 

« 1.° Que, em cumprimento do tratado de 
alliança d'esta data, as fortificações de Humaitá 
serão demolidas, e não se permittirá levantar 
outras de igual natureza que possão obstar a fiel 
execução d'aquelle tratado. 

« 2.° Que sendo uma das medidas necessárias 
para garantir a paz com o governo que se esta­
belecer no Paraguay não lhe deixar armas nem 
elementos de guerra, os que se acharem n;aquelle 
paiz serão repartidos igual entre os alliados. 

« 3.° Que os trophéos e dispojos que se toma-
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rem ao inimigo serão repartidos entre os alliados 
que fizerem a captura. 

« 4.° Que os commandantes dos exércitos 
combinarão medidas para levar a effeito o que 
fica assim ajustado. 

« E assignárão este em Buenos-Ayres no dia 
1.° de Maio de 1865. — Carlos de Castro. — 
Francisco Octaviano de Almeida Rosa. — Rufino 
de Elizalde.» 

Como se vê, o tratado de alliança era bem 
liberal para com os futuros vencedores; todavia 
não se pôde negar que, provocado pela ambi­
ção e violência de Lopez, era elle, pelo menos 
na fôrma, muitíssimo justificável. O Brazil dera 
a medida da sua moderação sujeitando ao com­
mando superior de Mitre, simples brigadeiro, 
seus próprios generaes de divisão Osório e 
Menna Barreto; se reservara para si o exclusivo 
direito de dispor da esquadra, fora porque só 
elle tinha a força naval que devia ser de summa 
utilidade na lucta imminente. 





CAPITULO I I I 

AS MARCHAS 

I. — O THEATRO DA GUERRA. 

A noticia da conclusão do tratado, de cuja 
substancia e disposições não se tinha aliás conhe­
cimento algum, provocou em toda Confederação 
Argentina, no Brazil e entre os Colorados do 
Uruguay, um enthusiasmo immenso; mas as 
difficuldades da situação e as peripécias da lucta 
devião dentre em pouco exercer a sua influencia 
nos republicanos, que se facilmente se inflam-
mão, não menos facilmente desanimão. 

A guerra devia apresentar três phases bem 
distinctas : primeira, a das operações fora do 
Estado do presidente Lopez; segunda, a dos 
combates nas margens do Paraná e do Para­
guay; terceira finalmente, a da lucta suprema do 
dictador no interior de seu paiz. Ê pois impor­
tante conhecer-se desde já a natureza dos sitios 
onde ia dar-se a primeira collisão, e a hydro-
graphia dos rios sem o auxilio dos quaes talvez 
houvesse sido impossível a campanha. 
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O Paraná que nasce nas montanhas de Goyaz, 
entre os 17° e 18° gráos de latitude sul, é um dos 
maiores rios do mundo; á vista do mappa, 
póde-se bem apreciar a sua extensão e direc-
çoes successivas. Á sua immensa largura deve 
elle o nome que tem1; seu leito está semeado de 
differentes ilhas c por causa dos baixios e ca­
choeiras não offerece navegação constante de 
uma á outra extremidade. Das Sete Quedas até 
a ilha de Apipé a navegação é fácil, mas o baixio 
de Apipé só pôde ser transposto por navios 
grandes na época das cheias. Da ilha de Apipé 
a Corrientes, a profundidade, quando as águas 
baixão, é apenas de 2 metros. Nas 540 milhas 
que sepárão Corrientes da volta do Paraná, o 
rio, para os navios grandes que calão 3 a 4 me­
tros de água, só é navegável na época das cheias, 
isto é, em Janeiro e Fevereiro. 

O rio Uruguay também é largo e caudaloso; 
na parte superior tem as bordas muito mais 
altas do que na inferior, onde se parece com o 
Paraná tanto pelo aspecto do leito como pelo 
das margens; quando mingua o volume das 
águas, os baixios do Salto interrompem com­
pletamente a navegação. 

O Paraguay, em uma extensão de 13 gráos de 
latitude, pouco se afasta da linha recta do 
Norte ao Sul; torna-se este rio notável pela 

1. Paraná, significa mar. 
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direcção das suas águas e pelas lagoas que 
fôrma. É um canal geralmente pouco profundo, 
sem cachoeiras nem baixios, e de medíocre lar­
gura, comparado com o Paraná; mais acces-
6ivel, porém, do que este rio, offerece nave­
gação ás embarcações vindas de além-mar, as 
quaes podem assim penetrar até ao centro do 
continente sul-americano. Nos três grandes rios 
de que acabamos de fallar» nota-se que a mar­
gem esquerda é um pouco mais alta do que a 
direita. A maior parte dos paizes que elles 
banhão no seu curso inferior são planos e de 
aspecto monótono. 

Entre-Rios apresenta-se sob a fôrma de uma 
immensa campina ondulada e coberta de mattas 
em certos sitios; as ondulações são revestidas 
de um espesso tapete de plantas gramineas, pelas 
quaes filtrão as águas pluviaes formando lagoas 
nos Iogares baixos e alimentando os mil regatos 
que se lanção no Paraná e no Uruguay; é sobre­
tudo nas proximidades dos rios que se no tão 
mattas mais extensas e cerradas. As commu-
nicações são geralmente fáceis, excepto durante 
a estação chuvosa, porque então os rios, sobre 
os quaes ha rarissimas pontes, se tornam inva-
deaveis. 

Divide-se a província de Corrientes em duas 
partes mui dessemelhantes. Ao Sul, desde o 
Paraná até Entre-Rios, só apresenta campinas, 
semeadas de bosques e de uma immensa quan-
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tidade de lagoas que lhe dão o aspecto de uma 
verdadeira Hollanua sul-americana; a grande 
lagoa de Ibera, a leste de Corrientes, tem 
700 legoas quadradas, está obstruída por plantas 
aquáticas, povoão-a myriades de amphibios e 
ninguém ainda se lembrou de atravessal-a. 0 
norte da província, de onde os Jesuítas foram 
definitivamente expulsos em 1849 por Lopez 
pai, faz parte do antigo território das Missões; 
por amor delle houve renhidas discussões entre 
o Paraguay e os Argentinos, que reclamavão, 
cada qual integralmente, os vestígios das colô­
nias dos Jesuítas estabelecidas outr'ora em 
ambas as margens do Paraná. Seu aspecto geral 
é montanhoso e selvoso; o paiz ficou inteira­
mente despovoado depois da expulsão dos 
fundadores das antigas reducções. 

O immenso território do Grão Chaco estende-
se ao Oeste, pelas margens do rio Paraná e Para­
guay; é uma planície perfeita, habitada apenas 
por alguns índios, semeada de bosques e lagoas, 
e cujo transito se torna extremamente diffici em 
razão da insalubridade do clima e da rapidez 
das inundações. 

A configuração do Paraguay apresenta mais 
variedade; plano ao longo do rio, o terreno vai-
se levantando até formar uma cadeia de monta­
nhas que atravessa o território de Norte a Sul, e 
vem terminar na volta do Paraná. A margem 
direita deste rio, na parte do seu curso que segue 
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na direcção de Leste a Oeste, parece-se muito 
com a margem esquerda. 

Quanto ao clima, é o mesmo das zonas tro-
picaes, onde o calor intenso alterna com chuvas 
súbitas e tanto mais abundantes quanto mais 
baixo e paludoso é o solo. Os alliados ião ver-se 
obrigados a luctar com este inimigo natural, 
tanto e ainda mais do que com outro. 

II. — A INVASÃO DO RIO GRANDE. 

Um primeiro plano de operações fora combi­
nado, mesmo em Buenos-Ayres, entre Mitre, 
Osório, Flores e o almirante Tamandaré. Todas 
as tropas argentinas disponíveis deverião entrar 
em Entre-Rios e no Sul de Corrientes, apoiadas 
pela esquadra que subiria o Paraná, ao passo 
que Urquiza voltaria á sua província para orga­
nizar a sua cavallaria de gaúchos. A primeira 
parte deste plano foi posta immediatamente em 
execução. Os Orientaes e os Brazileiros deverião 
descer o Uruguay, entrar nas missões do Paraná, 
passar este rio em Candelária e marchar sobre 
Assumpção contornando Humaitá, ao passo 
que os Argentinos atravessarião o Corrientes e 
forçarião os Paraguayos a recolher-se ao seu 
paiz. Todavia, reconheceu-se que um exercito 
composto de elementos discordantes, esperando 
a maior parte dos reforços que lhe erão pro-
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mettidos, não podia principiar as marchas 
combinadas antes de achar-se conveniente* 
mente disciplinado e afeito á vida dos acampa­
mentos. Segundo as convenções, o exercito 
brazileiro devia ser elevado a 45,000 homens, 
o dos Argentinos a 25,000; mas na realidade 
ficarão sempre ambos longe do effectivo esti­
pulado. Quanto ao contingente oriental, esse 
nunca teve mais de 1,600 homens. Estabele­
ceu-se pois, perto da cidadezinha de Concórdia, 
na margem do Uruguay, um grande acampa­
mento de instrucção; ali fôrão concentrados 
os 1,600 Orientaes, as duas divisões brazileiras 
que havião tomado Montevideo, os reforços que 
vinhão pelo Uruguay, e os batalhões de guardas 
nacionaes argentinos. Afim de aguerrir as 
tropas, tratou-se de exercital-as em marchas 
e em pequenas escaramuças, mas poz-se todo 
o cuidado em não travar combate algum que 
autorizasse os Paraguayos a vangloriar-se do 
menor triumpho. Como se previa que Lopez 
tentaria, quer penetrar a Leste, na província 
do Rio Grande do Sul, quer avançar pelo Sul 
sobre Montevideo, pequenos destacamentos fôrão 
postados ao longo das margens do Uruguay, 
desde Paysandu até S. Borja, para observarem 
o paiz e saberem que caminho seguirião os 
invasores. 

Na província do Rio Grande do Sul, a guarda 
nacional foi mobilisada e formárão-se regimentos 
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de cavallaria, compostos de voluntários; estas 
forças, sob o commando dos generaes Netto e 
Canavarro, devião seguir directamente para 
S. Borja e reunir-se depois ao exercito principal 
que partiria de Concórdia, marchando para o 
Norte. 

Não basta, porém, levantar homens, armal-os 
e com elles formar bem ou mal companhias e 
batalhões; ó forçoso pagar-lhes soldo, vestil-os e 
alimental-os, curar e transportar os doentes e 
os feridos. Ora nada estava prompto, tudo tinha 
de ser creado a um tempo, tudo devia vir de 
fora o só Deus sabe de que distancia! Entre­
tanto, empregavão-se os recursos que offerecia 
a província, carretas puxadas por bois, cavallos 
bravios, carne secca, e t c ; chamavão-se médicos 
de toda parte; fazião-se contractos de forneci­
mentos, sem discutir os preços; buscava-se 
submetter ás regras da disciplina tropas que só 
confiavão na sua própria bravura. Só quem 
conserva lembrança do estranho chãos de que 
sahiu o magnífico exercito federal no principio 
da guerra de secessão, poderá fazer idéia do que 
se passava em Concórdia, sobretudo levando-se 
em conta os hábitos activos e laboriosos dos 
homens do Norte e o temperamento nervoso 
e indojente dos Sul-Americanos. 

As tropas do Paraguay estavão repartidas 
por este modo : o primeiro corpo, com 6,000 
a 8,000 homens, oecupava Matto-Grosso; o 
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segundo, que constava de 20,000 homens, 
oecupava o norte da província de Corrientes; 
um terceiro conservava-se nos acampamentos 
de Cerro-Leon e de Humaitá, prompto para 
reforçar o segundo ou para se oppôr á marcha 
dos alliadas sobre Assumpção por Candelária. 
Emfim, tratava-se de formar um quarto corpo 
por meio do recrutamento de todos os habi­
tantes capazes de pegar em armas, e bem assim 
um corpo de reserva que só mais tarde entrou 
em linha. 

Lopez, depois de ter invadido sem combate o 
território da Confederação, pareceu hesitar; de 
Matto-Grosso, seu general Barrios, participava-
lhe que a baixa das águas, a hostilidade dos 
habitantes e as medidas de defeza empregadas 
pelo governo o impedião de avançar. Em Cor­
rientes, dominava elle unicamente nos sitios 
onde acampavão suas tropas, isto é, desde o 
Empedrado até Bella-Vista, pouco mais ou 
menos; todo o resto da província, resentido da 
ferida feita no orgulho nacional, mostrava-se 
hostil; quando Lopez tentava avançar, os 
Argentinos retiravão-se, depois voltavão assim 
que os Paraguayos cessavão de marchar na direc-
ção do Sul. Erão marchas e contra-marchas sem 
fim das quaes não se colhia resultado algum e, 
como a esquadra brazileira guardava as águas 
do Paraná até Bella-Vista, os Paraguayos não 
se animavão a transpor aquelle ponto; Lopez, 
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não podendo luctar braço a braço com o inimigo, 
tentou attrahil-o por meio de um desses ardis 
que, juntamente com os ataques combinados, 
caracterisárão por espaço de quatro annos a 
sua tactica e strategia. 

Os Paraguayos, cujas forças principaes esta-
vão na margem do Riachuelo, tinhão diante 
de si o general Paunero á testa dos guardas 
nacionaes de Corrientes e de alguns batalhões 
regulares argentinos em cujas fileiras havia 
muitos Francezes e Irlandezes; esta força subia 
a 2,000 homens. Paunero tivera ordem de 
retirar-se se fosse seriamente atacado em Bella-
Vista. Lopez, que sabia d'isto, mandou ao acam­
pamento inimigo dous fingidos desertores, os 
quaes ali asseverarão que os Paraguayos ião 
abandonar o Riachuelo e retroceder até Cor­
rientes; Lopez esperava que Paunero, illudido 
por aquella noticia falsa, operaria um movi­
mento imprudente, e tomara por conseguinte 
as suas medidas. Dividira elle o exercito para-
guayo em duas porções : uma dirigiu-se directa 
e lentamente para Bella-Vista : a outra, com­
posta de cavallaria, devia contornar a cidade por 
Leste afim de cortar a retirada aos Argentinos. 

Quando os Paraguayos chegarão a Bella-
Vista, não Cacharão ali ninguém, a cidade fora 
abandonada; Paunero adivinhara o ardil, embar­
cara com os seus 2,000 homens e descera até 
Goya. Mallograda assim a expedição, virão-se 



8 8 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

os Paraguayos forçados a retroceder, e execu­
tarão effectivamente este movimento depois 
de se terem apoderado de todo o despojo que 
pudérão transportar. 

Mas Paunero, tão afouto quão vigilante e 
avisado, estava decidido a oppôr ardil a ardil. 
Acreditando que Lopez, para executar a inves­
tida a Bella-Vista, devera provavelmente ter 
desguarnecido a sua base de operações, pediu 
ao almirante Tamandaré que o transportasse 
rapidamente rio acima, e, no dia 25 de Maio, a 
esquadra brazileira appareceu inopinadamente 
em frente de Corrientes, com os Argentinos e 
algumas companhias de soldados de marinha. 
Só havia na cidade 2,000 Paraguayos; parte 
d'elles recolheu-se em um quartel fortificado 
assim que as canhoneiras romperão o fogo, e os 
outros sahirão da praça. Paunero desembarcou 
com 800 homens e os soldados de marinha e 
tomou de uma vez os postos da frente da cidade 
e a própria cidade, da qual se achou comple­
tamente de posse antes de anoitecer. Esta 
acção custou-lhe 300 homens, entre mortos e 
feridos; mas, em compensação, cahirão em seu 
poder três canhões, uma bandeira, cem prisio­
neiros, e grande quantidade de munições e de 
provisões de boca que fôrão levadas para bordo 
ou destruídas. Paunero esteve de posse da sua 
conquista apenas uma noite. No dia 26 pela 
manhã, os postos-avançados dérão aviso de 
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que o inimigo vinha chegando do Sul com o 
grosso das suas tropas, e que ao mesmo tempo 
se avistava um corpo de cerca de 6,000 homens 
no lado do Passo da Pátria. Os Argentinos não 
podião pensar em medir-se com forças tão supe­
riores ; Paunero embarcou de novo e desceu o rio 
até ao Rincon de Soto. Mais de duzentas famí­
lias aproveitarão aquella occasião para se livra­
rem do jugo do Paraguay e fôrão recebidas a 
bordo dos navios brazileiros. O bom êxito do 
ataque de Corrientes enthusiasmára as tropas, 
e desde logo não houve quem não tivesse por 
infallivel a prompta terminação da guerra; esta 
illusão devia em breve desvanecer-se. 

A perda momentânea de Corrientes custara a 
Lopez 600 homens, entre mortos e feridos; 
demonstrou-lhe ella a necessidade de não se 
conservar inactivo e de não dar tempo ao exer­
cito dos alliados para adquirir uma cohesão 
que o habilitasse a tomar seriamente a offen­
siva. Tratou, pois, o dictador de ajuntar a 
intriga á força, e os seus emissários fôrão reunir-
se aos bandos de gaúchos que Urquiza estava 
organizando a Oeste de Concórdia; preparou-se 
elle então não só para se apoderar da província 
do Rio Grande do Sul, senão também para 
descartar-se da esquadra brazileira que com 
onze navios bloqueava a foz do Riachuelo, no 
Paraná, e paralysava todos os seus movimentos 
no interior da província de Corrientes. 
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No dia 11 de Junho, a esquadra, ancorada no 
ponto acima referida, vio descerem das Três 
Bocas oito vapores inimigos que trazião a 
reboque seis baterias fluctuantes1 Approximá-
rão-se estes quatorze navios, promptos para o 
combate, passarão pelos Brazileiros sem dis­
parar um único tiro, virárão de bordo e então 
romperão um fogo violento apoiado pelo das 
baterias assestadas em terra durante a noite e 
que se tinhão conservado mascaradas até então. 
A disposição d'aquellas baterias e a manobra 
executada pelos navios paraguayos provão que 
elles tinhão vindo com a intenção premeditada 
de tolher a retirada á esquadra brazileira. Á 
vista de tamanho perigo, o commandante bra­
zileiro, aproveitando-se da superioridade do 
seu navio, lançou-se a todo o vaporsobrea esqua­
dra paraguaya e, arremettendo successiva-
mente contra três vapores inimigos, os fez ir a 
pique com o embate. A lucta durou nada menos 
de dez horas, foi sangrenta, renhidissima, 
abrilhantada por acções heróicas, e terminou 
com a completa derrota dos Paraguayos; Lopez 
perdeu quatro dos seus vapores, as seis baterias 
fluctuantes, e subio a mais de mil o numero dos 
seus mortos e feridos; posteriormente, mandou 
elle encarcerar Meza, commandante dos seus 
navios, para o punir de ter sido vencido. A 

1. Essas baterias fluctuantes erão conhecidas pelo nome 
vulgar de — chatas. 
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esquadra brazileira pela sua parte pagara a 
victoria com a perda de dous navios1 e foi-lhe 
forçoso descer até á Esquina para reparar as 
avarias. Os vapores paraguayos que havião 
escapado seguirão rio acima até Humaitá, e 
por espaço de dous annos, não tomarão parte 
alguma directa na guerra"; vendo a esquadra 
brazileira estrear-se ganhando uma victoria, 
Lopez perdera de todo a vontade de medir-se 
outra vez com ella. 

Na mesma época (10 de Junho), 12,000 ho­
mens partião de Candelária, atravessavão o 
território das Missões e o rio Uruguay, e no dia 
13 apresentavão-se diante da villa de S. Borja. 
A praça era commandada pelo coronel brazileiro 
Assumpção8, que contava com o apoio das for­
ças rio-grandenses dos generaes Netto e Cana-
varro. Estes, como tivessem pouca confiança 
no valor das suas tropas que havião sido levan­
tadas á pressa, não quizerão expol-as a serem 
batidas por inimigos aguerridos*; por conse-

1. O único navio que perdemos nessa memorável batalha 
foi o vapor Jequitinhonha que ficou encalhado junto ás bate­
rias de terra. 

2. Nem nunca mais se mostrarão i contentando-se os Para­
guayos em buscar sorprehender alguns navios destacados da 
nossa esquadra, dando-lhes abordagem em canoas tripuladas 
de soldados. 

3. Quem commandava em S. Borja era o coronel João 
Manoel Menna Barreto. 

1. O coronel Barreto, apezar da desigualdade de suas forças, 
combateu bizarramente por tempo de uma hora, retirando-se 
depois em bôa ordem para a villa. 
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guinte, não se moverão e, ao cabo de cinco dias 
de cerco, eahiu S. Borja em poder dos Para­
guayos; a guarnição não foi perseguida na sua 
retirada. A maior parte dos habitantes abando­
narão a villa quando os soldados de Lopez 
entrarão logo a saquear; cada corpo pôde rapi* 
nar a seu salvo na hora que lhe havia sido pre­
viamente designada; os poucos valores escapos 
á rapacidade da soldadesca fôrão officialmente 
remettidos ao dictador, o qual proclamava que 
fora ao Brazil movido unicamente do desejo de 
abolir a escravidão. 

As tropas do Rio Grande permanecerão na 
defensiva e descerão pela margem do Uruguay, 
marchando parallelamente ao inimigo; confir-
márão-se ellas ainda mais n'este methodo pru­
dente ao saberem que o coronel Fernandes 
acabava de ser batido pelos Paraguayos, os 
quaes lhe havião matado muita gente e tomado 
a caixa militar que continha boa somma de 
dinheiro. Todavia os Brazileiros não quizérão 
confessar que havião soffrido um revez no com­
bate a que nos referimos e assegurarão ter 
causado ao inimigo perdas mais considerável» 
do que as suas próprias. 

Entretanto, os homens que por ordem de 
Lopez tinhão ido semear a zizania nos regi­
mentos gaúchos de Urquiza, ganhavão uma 
victoria de outro gênero. Havião tirado habil­
mente proveito do ódio nacional que a gente da 
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Entre-Rios nutre contra os Brazileiros, tinhão 
excitado o seu ciúme para tornal-a rebelde é 
tríplice alliança, e fora-lhes assim fácil con­
vencer aquelles cavalleiros indisciplinados de 
que seria um Opprobrio para a sua nacionalidade 
deixarem elles a sua vida quasi nômada afim 
de se submetterem á disciplina e ás revistas 
que os generaes alliados se esforçava© por impôr-
lhes. Soube-se de repente em Concórdia que 
os contingentes de Entre-Rios, acampados a 
doze léguas de distancia, se tinhão revoltado 
e dispersado. Urquiza, que tomava parte em 
todos os conselhos e captara a confiança dos 
alliados, fingiu-se muito indignado, affirmou 
que dentro em pouco ver-se-ião os deserlores 
compellidos a cumprir os seus deveres, e partiu; 
ou fosse por má vontade, ou por impossibilidade 
de fazer o que promettêra, o que é certo é que 
em breve se recolheu a uma das suas esplendidas 
residências e não tornou apparecer. Os alliados 
folgarão de Vêl-o retirar-se antes de haver 
assumido effectivamente o commando da van­
guarda, conforme promettêra; porquanto o seu 
procedimento provava que elle teria de certo 
posto cuidado em não atacar Lopez, dando de 
barato que não fizesse cousa peior. 

O commando da vanguarda foi confiado ao 
general Flores que tomou desde logo a peito 
mostrar-se digno d'aquella honra; marchou elle 
de Concórdia para o Norte com uma columna 
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de 5,000 homens, da qual fazião parte os seus 
batalhões orientaes, e buscou encorporar-se, á 
esquerda com o general Paunero, á direita com 
o general Cana varro. O grosso do exercito conser­
vou-se immovel; os generaes ainda não o acha-
vão sufficientemente numeroso, nem conve­
nientemente organizado. Não obstante a critica 
que suscitou, este procedimento methodico 
contribuiu para o triumpho final dos alliados. 

III. — CAPITULAÇÃO DE URUGUAYANA. 

Lopez capacitára-se de que o apparecimento 
das suas tropas no território do Império seria 
o signal de uma revolta geral dos escravos que 
paralysaria as forças dos Brazileiros; mas bem 
depressa perdeu esta esperança, e forçoso lhe 
foi reconhecer que a sua situação não era tão 
boa como havia supposto. Soffrêra elle um após 
outro, no Paraná, os revezes de Corrientes e do 
Riachuelo; tinha diante de si a esquadra, 
Caceres e Paunero, os contingentes do Rio 
Grande, comquanto se abstivessem de entrar 
em lucta, impedião-lhe o passo na direcção do 
Atlântico. Por outra parte, os Blancos pedião-
lhe que entrasse no Uruguay, promettendo 
levantar-se assim que elle se approximasse. 
Adoptou o dictador este expediente, decidiu-se 
a limitar a sua invasão do Rio Grande e a 
mandar a Montevideo uma expedição que mar-
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charia ao longo do rio e de cujo commando 
fôrão encarregados dous dos seus melhores 
officiaes. 

O coronel Estigarribia e o major Duarte 
devião partir de S. Borja; Estigarribia, com 
7,000 homens e oito canhões, desceria pela 
margem esquerda; Duarte, com forças um 
pouco menores (4,500 homens), seguiria pela 
margem direita para dissimular o fim real do 
movimento; deverião elles entreter communi-
cação um com o outro, por meio de embarca­
ções de ante-mão reunidas no rio, e operarião 
emfim a sua juncção perto de Uruguayana, na 
fronteira da Republica Oriental. Este plano era 
habilmente concebido, sobretudo se se tivesse 
dado o caso de ser Urquiza o commandante da 

•vanguarda dos alliados; todavia, fosse qual fosse 
o valor das promessas dos blancos, tornava-se 
nimiamente perigoso o movimento que se ia 
effeituar, porquanto as columnas invasoras 
ficavão com o grande exercito alliado no seu 
flanco direito. 

Assim que se soube da marcha de Estigar­
ribia, o almirante Tamandaré deu-se pressa em 
mandar seis canhoneiras para o alto Uruguay; 
mas todas ellas tiverão de parar no Salto por 
causa da baixa das águas. Quanto aos generaes 
do Rio Grande, esses ficarão sobremaneira per­
plexos, não se abalançavão a ir ao encontro do 
inimigo em razão da inexperiência das suas 
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tropas; seguil-o, fora arriscarem-se, se elle se 
encaminhasse de repente para Leste, a deitfál-o 
com caminho franco até ao Atlântico; ficar 
immoveis, seria darem-lhe plena liberdade para 
ir auxiliar a insurreição na Republica Oriental. 
Canavarro tomou emfim a resolução de conti­
nuar a marchar parallelamente, ao flanco 
esquerdo dos Paraguayos; assim caminhava 
com effeito desde S. Borja até Uruguayana, 
evitando prudentemente toda e qualquer collisão 
com o inimigo, se bem que não lhe houvessem 
faltado occasiões para isso, se o tivesse querido. 
Este procedimento era judicioso, e não obstante 
tamanhas censuras soffreu posteriormente que 
o general Canavarro teve de responder por elle 
perante um conselho de guerra. Estigarribia 
via-se pois favorecido na sua arriscada empreza 
e, quando se achou a algumas legoaS de Uru­
guayana, preparou-se para se ajuntar a Duarte 
que acabava de chegar ao Yatahy. 

F ores, ao partir de Concórdia para a Norte, 
tivera aviso de que um corpo de Paraguayos 
marchava para o Sul pela margem direita do 
Uruguay; suppondo que esse corpo era o exer­
cito principal de Lopez, manifestou elle a 
intenção de se encaminhar para Oeste, afim de 
operar a sua juncção com Paunero que estava na 
margem do Paraná, e participou ao mesmo 
tempo áquelle general a imminencia do perigo. 
Paunero, por única resposta, apresentou-se 
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em pessoa com 3,000 homens, de maneira que 
a vanguarda dos alliados ficou composta de 
cerca de 8,000. No dia 17 de Agosto de 1865, 
atacou ella o corpo do major Duarte, o qual, 
iomquanto só constasse de metade d'aquella 
força, achava-se mui vantajosamente postado 
e defendido por sebes nas eminências que domi-
não o Yatahy. Acommettido impetuosamente 
pelos Orientaes, Duarte recuou e foi definitiva­
mente desbaratado pelos Argentinos. O com­
bate tinha sido curto mas sangrento; seguiu-
se-lhe um desses morticínios tão freqüentes nas 
luctas sul-americanas e no qual perderão os 
Paraguayos mais de 800 homens, entre mortos 
e feridos, ao passo que os fugitivos que se lan-
çavão no Yatahy afogavão-se miseravelmente. 
Mil e duzentos prisioneiros, toda a artilharia, 
bandeiras e bagagens, quarenta batelões que 
se achavão na Restauracion, fôrão tomados 
pelos alliados. Duarte vendo a sua columna 
completamente destruída ou dispersada suici­
dou-se de desespero. As perdas do vencedor 
fôrão relativamente pequenas; avaliárão-as em 
300 homens postos fora de combate. 

Estigarribia ainda não havia chegado a Uru-
guayana quando soube da derrota que ia tornar 
summamente critica a sua posição. Marchou 
então a toda a pressa sobre aquella villa, occu-
pou-a, e fel-a fortificar tão cuidadosa quão 
activamente, afim de ali se sustentar até que 
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Lopez podesse soccorrel-o. Flores e Paunero, 
senhores da parte superior do rio, mandarão 
marchar diversos destacamentos pela margem 
esquerda e encorporárão-se a Canavarro e 
Caldwell que viera occupar o lugar de N^tto, 
impedido por doente; os quatro generaes alliados 
cercarão então Uruguayana tão estreitamente, 
que lhe tornarão de todo impossível a commu-
nicação com o Norte. Até então, havião os 
Paraguayos recebido viveres pelo rio Uruguay, 
cessarão estes supprimentos; dos trezentes bois 
que tinhão trazido já não restava um só; a 
penúria das munições veio se a juntar á falta de 
viveres : os cartuxos da artilharia havião sido 
mal gastados na marcha. Mitre chegava a toda 
pressa de Concórdia com 1,000 Brazileiros; duas 
pequenas canhoneiras, aproveitando uma cheia 
momentânea do rio, conseguirão transpor os 
baixios do Salto; um novo corpo, organizado no 
Rio Grande, acudia a marchas forçadas sob o 
commando do general Barão de Porto Alegre, 
de maneira que em fins de Agosto, cerca de 
20,000 homens achavão-se reunidos diante de 
Uruguayana4. Era indubitavel a perda de Esti­
garribia; quanto aos meios de apressal-a, não 
havia accôrdo entre os generaes e dérão-se então 

I. Seg«ndo os documentos officiaes brazileiros, fôrão aó-
mente 14,000, a saber i 8,615 Brazileiros, dos quaes 2,537 erão 
de infantaria regular e 2,523 cavalleiros que combatião a pé-
e mais 5,000 Argentinos e Orientaes. 
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entre elles essas desagradáveis divergências que 
posteriormente se repetirão amiudadas vezes. 
Flores desejava que se entabolassem negociações 
para a entrega da praça, Paunero e Porto Alegre 
opinavão por um ataque á viva força. Os gene­
raes brazileiros pondera vão que o exercito 
alliado se achava em terras do Império, e que em 
virtude do artigo terceiro do tratado, era o 
parecer d'elles que devia prevalecer. Mitre, 
sem desconhecer o valor d'este argumento, tem-
porisava, e delongou a decisão da questão até á 
chegada do Imperador do Brazil, que partira do 
Rio de Janeiro, com seus genros Conde d'Eu e 
Duque de Saxe, assim que tivera noticia de 
haverem os Paraguayos invadido a província do 
Rio Grande do Sul. Depois de uma penosa via­
gem de mais de 400 legoas a matacavallo, via­
gem que excitou o enthusiasmo das populações, 
D. Pedro II achou-se no meio do seu exercito 
em frente de Uruguayana, no dia 11 de Setembro 
de 1865. Até então, Estigarribia havia regeitado 
todas as propostas de negociação, esperando 
ser soccorrido por Lopez, mas fizera poucas 
sortidas. O Imperador opinou por uma nova 
proposta de capitulação, mas sem condições; esta 
proposta foi effectivamente feita no dia 17 de 
Setembro. Estigarribia, quasi a morrer de fome, 
sem munições, e perdida toda esperança de 
soccorro, viu-se forçado a accital-a. No dia 
18 de Setembro, 5,103 officiaes e soldados Para-
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guayos se entregarão como prisioneiros de 
guerra e desfilarão, sem armas nem honras, pelo 
meio do exercito alliado. Oito canhões, sete 
bandeiras e todas as armas fôrão repartidas 
equitativamente entre os vencedores; não obs­
tante, suscitou esta partilha reclamações e foi 
um d'esses numerosos elementos de discórdia 
que tanto perturbarão a alliança. Permittiu-se 
aos officiaes a escolha de lugar para sua resi­
dência ; quanto aos soldados, não poucos dentre 
elles fugirão, quando seguirão para seu destino, 
por não haver gente sufficiente para escoltal-os, 
e este mesmo caso devia repetir-se posterior­
mente amiudadas vezes. Os livros e papeis 
cahidos em poder dos Brazileiros mostrarão 
quão rigorosa disciplina interna reinava entre 
os Paraguayos; os relatórios, os mappas, todos 
na melhor ordem, provarão que graças á inge­
rência evidentemente de officiaes europeus, 
havia no acampamento paraguayo muito melhor 
organização do que no dos alliados. O infeliz 
Estigarribia foi publicamente declarado traidor 
por Lopez. 

IV. — RETIRADA DOS PARAGUAYOS. 

A invasão que Lopez julgara dever ser glo­
riosa para as suas armas, só dera em resultado 
uma derrota desastrosa; perdera elle 10,000 ho-
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mens das suas melhores tropas, já não podia 
nutrir a intenção de fazer o Uruguay rasgar o 
tratado de alliança levantando-se contra ella; 
comprehendeu então que ia ver-se forçado a 
sustentar uma guerra defensiva, mas seu espi­
rito sagaz logo discerniu as vantagens que lhe 
proporcionaria esta nova phase da lucta, ecomo 
elle conhecia bem o seu povo e o seu paiz, capa­
citou-se de que no meio d'elles ser-lhe-ia fácil 
levar a maior a todos os seus inimigos reunidos. 
Sua autoridade era illimitada, dietatorial, livre 
de todo e qualquer empecilho; o Semanário 
exaltava o espirito da nação até ao fanatismo; 
erão excellentes as condições materiaes de resis­
tência; o transito pelo Paraná podia ser impe­
dido ou vivamente disputado; na parte d'além 
d'este rio, tinhão sido accumuladas, desde muitos 
annos antes, fortificações habilmente organiza­
das; a superioridade que o Brazil devia á sua 
esquadra era contrabalançada pelas difficul-
dades que os rios Paraná e Paraguay oppunhão 
á navegação e pelos obstáculos que nelles mul­
tiplicara a arte. O Brazil supportava onerosis-
simos encargos; era forçoso que cada recruta, 
cada libra de bolacha, mandados do Rio de 
Janeiro, fossem primeiro por mar até Monte­
video ou Buenos-Ayres, para depois seguirem 
em transportes pelos rios até Corrientes; pesava 
exclusivamenta sobre o Império o serviço sani­
tário, o do transporte do material e tropas, o dos 
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fornecimentos; tinha elle de pagar, armar e sus­
tentar os 1,600 homens do contigente da Repu­
blica Oriental e de emprestar um milhão a 
Mitre, porque o congresso da Confederação não 
quizera votar os subsídios necessários. No Uru­
guay, assim como na Confederação Argentina 
e até mesmo no Brazil, contava a tríplice alliança 
numerosos inimigos; Lopez tinha n'aquellas 
republicas amigos dedicados e influentes que 
não perderião a menor occasião de servil-o effi-
cazmente; se pois, o exercito alliado, effectuada 
a invasão do Paraguay, soffresse uma derrota, o 
dictador recuperaria d'improviso todas as van­
tagens perdidas, e até se acharia em muito 
melhor situação4. Os alliados, por seu turno, 

1. Era intenção de Lopez, ao começar a guerra, fazer-se 
proclamar imperador do Paraguay, se ella terminasse de modo 
favorável aos seus planos, isto é, se o habilitasse a encorporar 
aos seus dominios território sufiiciente para dar ao pais uma 
apparencia respeitável no mappa d'aquellas regiões. Lopez até 
se lembrou de crear uma Ordem do Mérito, imitação perfeita 
da Legião de Honra franceza, e sabe-se que ultimamente se 
achou o modelo de uma coroa imperial entre diversos objectos 
de regia magnificência que elle mandara fabricar em Paris è 
que provavelmente devião figurar no acto da sua corôação. 

« Nutria o dictador a esperança de vir a ser genro do Impe­
rador do Brazil, porquanto acreditava que depois de reconhe­
cido por D. Pedro como seu bom amigo e irmão, não hesitaria 
o imperial vizinho em dar-lhe sua segunda filha para occupar 
com elle o throno. 

« Entabolárão-se negociações secretas n'este intuito, e 
entretanto cada vez se tornavão mais entranhaveis as espe­
ranças de Lopez. Grande foi pois a sua mortiflcação e sor-
preza, quando, no verão de 1864, levarão os jornaes ao Para» 
guay a noticia de estar ajustado o casamento das duas filhas 
do Imperador com netos de Luiz Philippe*. 
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pesavão bem todas estas difficuldades; e pois, 
para melhor preparar o physico e o moral das 
tropas, conservavão-as nos acampamentos d'ins-
trucção em Concórdia, a despeito das criticas e 
das mais acerbas censuras. 

Em conseqüência da invasão do Rio Grande, 
havião os alliados desistido do plano de campa­
nha segundo o qual deverião elles transpor o 
Paraná em Candelária e marchar sobre Assump­
ção por um caminho longo, atravessando um 
paiz pobre e quasi intransitável. O general Mitre 
e o almirante Tamandaré tinhão apresentado 
outro plano baseado em uma acção combinada 
da esquadra e do exercito e inspirado pelas posi­
ções que os Paraguayos occupavão no norte da 
Província de Corrientes. O general Robles, tendo 
ás suas ordens 27,000 homens e 60 canhões, 
achava-se postado nas eminências de Cuevas, 
perto do Paraná; o general Barrios, com 10,000 

Desde então, foi elle estimulado nos seus planos monar-
hicos pela Sra. Lynch. Esta mulher, casada com um Francez, 

veio de Paris em companhia de Lopez, ha já dezesete annos. 
Tinhão-lhe nascido alguns filhos do seu commercio com o 
dictador, e ella nutria a esperança de ver o mais velho succeder 
no throno a seu pai, estabelecendo-se assim uma dynastia 
de que a mesma Lynch e Lopez serião os fundadoros. • (Ex­
traindo de uma carta do Sr. Washburn, ex-ministro dos Esta-
dos-Unidos em Assumpção, datada de 16 de Novembro de 
1869.) 

* Admira-nos que o autor desse credito a essa fábula inven­
tada em detrimento da augusta Casa Imperial do Brazil, que 
por forma alguma consentiria em alliar-se com o cacique para-
guayo, e propagado pela calumniadora penna do Sr. Wash­
burn. 
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homens, estava na Tranquera de Loreto, de­
fronte de Candelária; emfim, havia em Cor­
rientes 5,000 homens, ao passo que Lopez se 
conservava em Humaitá para commandar, mas 
sem figurar em acção alguma. A esquadra devia 
encetar as operações desalojando o inimigo 
d'aquella excellente e forte posição; achava-se 
elle preparada para isso e já o tinha tentado 
antes de combate de Yatahy. Depois de repa­
radas as avarias soffrida na batalha de Ria­
chuelo, os navios brazileiros tinhão entrado de 
novo no Paraná, e n'este movimento havião 
attingido a rectaguarda de Robles; este afim de 
impedir as communicações da força naval dos 
alliados com Buenos-Ayres, fizera assestar nas 
barrancas de Cuevas formidáveis baterias que 
se tornavão tanto mais perigosas para a esqua­
dra, no caso de ver-se ella forçada a retroceder, 
quanto devia apoial-as o exercito paraguayo. 
Tal era o obstáculo que se tratara de remover; a 
operação tentada no dia 12 de Agosto fora 
coroada de bom êxito, se bem q ie houvesse cus­
tado 200 homens, entre mortos e feridos; as 
baterias tinhão sido desmontadas, e a nave­
gação ficara de novo desimpedida até ás Três 
Bocas. O vapor Guarda Nacional, ultima 
relíquia da marinha argentina, tomara parte 
n'esta acção ; em Buenos-Ayres, deu-se im­
mensa importância a este facto, mas o que é 
certo é que aquelle navio mostrára-se tão defei-
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tuoso, que desde então só foi empregado como 
transporte. 

0 exercito principal dos alliados, ou primeiro 
corpo, compunha-se de duas divisões brazileiras, 
sob o commando do tenente-general Ozorio1, 
com 31 batalhões, 11 regimentos de cavallaria c 
12 bocas de fogo; tinha mais 14 batalhões argen­
tinos, uma legião paraguaya de que fallaremos 
opportunamente, e alguma cavallaria de gaú­
chos. O segundo corpo, commandado pelos ge­
neraes Canavarro, Fernandes e Porto-Alegre*, 
composto de 12,000 homens de milícias rio-
grandenses, estava estendendo desde Uruguaya-
na até S. Borja. 

O segundo corpo, na qual se achavão os 
generaes argentinos Paunero e Gelly y Obes, 
principiou a sua marcha para o Norte, sob o 
commando superior de Mitre, no mez de Setem­
bro de 1865, e dispoz-se para ir atacar Robles, 
entre Corrientes e Entre-Rios. Hornos e Caceres 
formavão a extrema vanguarda do lado do 
Paraná, e Flores e Castro, do lado do Uruguay. 
As primeiras marchas fôrão curtas; não havia 
cavallos nem animaes de carga, o paiz era todo 
cheio de tesos e pântanos, os Paraguayos tinhão 
talado tudo, e quanto mais o exercito avançava 

1. Nessa época ainda era marechal de campo. 
2. O único commandante do 2.» corpo era o general barão 

de Porto Alegre. 
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para o interior, tanto mais difficil lhe era receber 
as victualhas vindas pelos rios. 

Á vista do movimento de tão considerável 
força inimiga, Lopez houve por acertado recuar; 
ordenou aos seus generaes que evitassem uma 
batalha geral e se preparassem para passar o 
Paraná e voltar ao Paraguay antes de serem 
a isso compellidos. A retirada começou no mez 
de Outubro, ficando insepultos os corpos dos 
soldados mortos, o solo coberto de animaes 
degollados, e por toda parte o deserto. A arti­
lharia de Cuevas, que se tornara inútil, foi 
levada para Humaitá; tratou-se activamente 
de armar os fortes de Itapirü e de Itapua, e bem 
assim todas as ilhas do Paraná vizinhas d'aquel-
les dous pontos. O governo provisório que Lopez 
(El Supremo) estabellecêrá em Corrientes desap-
pareceu, e no dia 22 de Outubro Caceres entrava 
n'aquella cidade á testa de uma vanguarda; no 
mesmo dia, achava-se Flores na margem do rio 
Corrientes, onde, no dia 24, chegava o grosso do 
exercito, depois de ter tido alguns combates de 
importância em S. Carlos, em S. Thomé e até 
mesmo perto de Candelária. 

Não se pôde conceber por que razão Lopez, 
tão superior em numero aos alliados, dispondo 
de soldados mais aguerridos, podendo escolher o 
campo de batalha que lhe parecesse mais van­
tajoso, não quiz travar uma lucta decisiva e 
effectuou uma retirada que bem longe estava 



AS MARCHAS 107 

de ter justificação nos combates ganhos pelos 
alliados na sua rectaguarda, porquanto todos 
estes combates tinhão sido insignificantes. Para 
explicar plausivelmente um tal procedimento, 
ter-se-ha de admittir que o dictador não queria 
combater com o Paraná pelas costas; sentia-se 
ali menos forte do que em seu paiz, onde ia 
entregar-se a uma admirável guerra de posições 
e contava sem duvida com as distancias, as mar­
chas e o clima para fatigar e aniquilar os 
alliados. 

Sendo assim, calculara bem o dictador, por­
quanto o tempo tornou-se horrível justamente 
nos últimos dias de Outubro; rebentarão tem-
poraes violentos e successivos, cahirão chuvas 
torrenciaes que mudarão toda aquella região em 
um vasto pântano, de maneira que o exercito 
alliado teve de estar parado na margem do 
rio Corrientes até 8 de Novembro. Emfim, 
n'esse dia, passarão os alliados formados em 
quatro columnas, e marcharão para a cidade 
de Corrientes, ao passo que a esquadra descia 
a encontral-os, chegando até Bella-Vista. Foi 
então que Lopez deu ordem aos seus generaes 
Robles e Barrios para transporem o rio em reti­
rada; a passagem effectuou-se rapidamente, 
graças ás numerosas embarcações paraguayas 
que se achavão preparadas para tal fim; as 
tropas postadas na Tranquera de Loreto fôrão 
as únicas que tiverão de sustentar um combate 
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ao retirarem-se. No fim do anno de 1865, já não 
havia um só invasor no solo argentino. Mas o 
dictador estava furioso com os seus generaes; 
Robles foi bem depressa mettido em uma mas-
morra de onde só sahiu, ao cabo de seis mezes 
do captiveiro, para ser passado pelas armas. 
Nunez succedeu-lhe no commando. 

Em Matto-Grosso a situação pouco mudara; 
os Paraguayos continuavão a occupar Coimbra, 
Albuquerque, Corumbá, e buscavão ligar-se á 
Bolívia, cujos habitantes deita vão desde muito 
tempo olhares cobiçosos ás províncias brazi-
leiras limitrophes. Uma partida de rapinantes 
bolivianos marchara sobre San Corazon, impu-
zera attribuições aos povoados brazileiros, mas 
não pudera proseguir nas suas tropelias. Outra 
partida invadira a província argentina de 
Jujuy; estas duas expedições nenhuma conse­
qüência séria tiverão e até fôrão reprovadas 
pelo general Melgarejo, presidente da Bolívia. 
Por outra parte, os contingentes da guarda 
nacional de S. Paulo e Goyaz tinhão-se mostrado 
tão inaptos para a guerra, que o governo impe­
rial não se animara a fazel-os marchar contra 
os Paraguayos de Matto-Grosso. Em compen­
sação, os habitantes havião começado a cuidar 
por si mesmos da sua própria segurança; um 
frade, entre outros, tomava activamente parte 
neste movimento patriótico e achava-se em 
campo á testa de algumas tribus de Índios. Mas 
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Lopez não se temia de taes soldados e foi tirando 
successivamente tropas de Matto-Grosso para 
reforçar as do Sul; de maneira que dos 7,000 
homens que a principio ali tivera, só restavão, 
no mez de Maio de 1867, uns 1,500. 





CAPITULO IV 

OS ASSÉDIOS 

I. — A PASSAGEM DO PARANÁ. 

Assim que os generaes do dictador repassarão 
o Parána, manifestou-se na Confederação Argen­
tina violenta opposição contra a continuação da 
guerra. Os partidistas da paz dizião que já se 
tinha feito quanto era bastante para desaffronta 
da honra nacional, que o inimigo fora compel-
lido a recolher-se ao seu paiz, que a Confede­
ração não devia sacrificar homens, nem dinheiro, 
em bem da futura preponderância do Brazil 
6obre todas as republicas sul-americanas. Os 
Federalislas unirão-se aos adversários de Mitre, 
estes ligarão-se com Urquiza, e era para receiar-
se alguma sorpresa por parte do poderoso cau­
dilho. Os agentes de Lopez tecião intrigas, as 
republicas do Peru e Chili pronunciavão-se 
abertamente contra a continuação das hostili­
dades; a França, a Inglaterra, e principalmente 
os Estados-Unidos intervinhão officiosamente, 
e se se tivesse aitendido aos políticos apaixo-
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nados da Confederação e do Uruguay, a acção 
militar houvera mui provavelmente terminado 
no Paraná. Mas o Brazil não cedeu do seu pro­
pósito; o Imperador declarou que cumpriria á 
risca as estipulações do tratado de alliança, que 
o inimigo pisava ainda o solo brazileiro, que 
nunca se sujeitaria a tratar com um Lopez, e que 
mais fácil lhe seria abdicar, entregando a sua 
filha, casada com o conde d'Eu, a direcção do 
Estado, para que ella procedesse de conformi­
dade com os interesses da nação1. Apezar d 
opposição suscitada, apezar do deplorável estado 
das finanças, o partido da guerra levou a me­
lhor; activou-se incessantemente o recruta­
mento, comprárão-se e construirão-se encou-
raçados, e os alliados se prepararão para passar 
o Paraná. 

Começarão elles por estabelecer, na cidade de 
Corrientes, grandes depósitos e hospitaes, reu­
nindo ali munições e victualhas, os quaes, como 
já se achava desimpedida a navegação, vinhão 
constante e regularmente pelo rio; a esquadra 
era senhora das águas do Paraná, desde as Três 
Bocas até Sete Quedas, e as tropas estendião-se 
ao longo do rio, desde Corrientes até ao antigo 
território das Missões. Reconhecia-se que a pas­
sagem do rio seria tanto mais difficil, quanto 
ainda não se tinha chegado a um accôrdo a 

1. Semelhante versão nada tem d'authentica. 
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respeito dos pontos por onde se deveria effec-
tuar-se a invasão. De todos os meios de acção 
dos alliados, era a esquadra o mais efficaz, e, 
por conseguinte, cumpria-lhes regularem-se por 
ella; todavia, o reconhecimento das três bocas 
que fôrma o Paraguay, entrando no Paraná, 
revelara tamanha quantidade de fortiflcações 
formidáveis, que parecia duvidoso poderem os 
navios de guerra forçal-as. Houve-se então por 
acertado adoptar parcialmente o plano primi­
tivo, tentando uma diversão por Candelária. Um 
corpo atravessaria o Paraná no ponto em que 
está o forte de Itapua e marcharia directa-
mente sobre Assumpção, evitando Humaitá e a 
forte posição do Passo da Pátria. Teve-se de 
desistir de novo da idéia d'este movimento, 
porquanto, além das difficuldades que elle 
apresentava e que já havião sido reconhecidas, 
só tropas aguerridas podião executal-o, e as 
que estavão reunidas em Candelária erão ainda 
mui bisonhas. Decidirão-se então os alliados a 
tentar a passagem, no Passo da Pátria, defronte 
do forte de Itapirú, justamente onde o inimigo 
dispuzera mais formidáveis meios de resistência. 
Entendião elles que, ganhando uma victoria 
11'aquelle ponto, farião immediatamente cahir 
Humaitá. As difficuldades materiaes não pouco 
contribuião para prolongar as hesitações; che-
gavão diariamente recrutas do Rio de Janeiro, 
guardas nacionaes de Buenos-Ayres; tratava-se 

8 
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de instruil-os, de fazer d'elles verdadeiros 
soldados, de habitual-os á vida dos acampa­
mentos; a reunião das embarcações indispen­
sáveis para o transporte do exercito operava-se 
lentamente, e Lopez aproveitava-se de todas 
estas delongas para fortificar as suas posições; 
até achou meio, em fins de Janeiro de 1866, de 
dar aos alliados uma desagradável lição, com 
a qual não pouco soffrêrão os Argentinos. 

Uma vanguarda do general Hornos, descui-
dando-se da indispensável vigilância, estava 
postada perto da margem esquerda do Paraná; 
3,000 Paraguayos passarão audazmente o rio 
sem serem descobertos, sorprendêrão e desba­
ratarão o destacamento que tentava tolher-lhes 
o passo; Hornos, acudindo com as suas tropas, 
travou, junto do arroio Peguajo, renhidissimo 
combate com os Paraguayos que se batião 
furiosamente, mas só pôde obrigal-os a reti­
rarem-se quando elles já esta vão cançados de 
matar gente. Dous batalhões compostos de 
voluntários de Buenos-Ayres, proprietarios,nego-
ciantes, médicos, advogados, ficarão quasi de 
todo aniquilados e os cadáveres alastravão o 
campo de batalha. Este morticínio causou pro­
funda consternação na capital argentina. Os 
generaes alliados previrão o que os esperava no 
interior do paiz inimigo á vista de um adver­
sário tão activo quão resoluto; reconhecerão 
que as paixões e divergências que lavravão sur-
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damente na sua rectaguarda lhes dictavão a mais 
extrema prudência; o menor passo para diante 
devia ser rigorosamente calculado, porquanto, 
se Lopez conseguisse obrigal-os, uma única vez, 
a recuar uma legoa, a tríplice alliança ficaria 
provavelmente dissolvida1. 

0 mez de Fevereiro (1866) passou-se igual­
mente em delongas. Durante o mez de Março o 
almirante Tamandaré tratou de reconhecer bem 
os pontos de passagem, dando de quando em 
quando alguns canhonaços, afim de illudir os 
Paraguayos. A 5 de Abril conseguiu desembarcar 
em uma ilha situada defronte de Itapirú 300 
artilheiros e gastadores brazileiros, os quaes, 
no espaço de uma noite, construirão parapeitos 
bastantes altos para receberem, vinte quatro 
horas depois, artilharia de grosso calibre. Este 
solido apoio, preparado para a passagem pro-
jectada, attrahia a attenção de Lopez; no dia 10, 
os Paraguayos, em numero de uns 1,200, ata­
carão a ilha com a costumada fúria, mas, rece­
bidos com plácida intrepidez pela infantaria e 
artilharia brazileira, tiverão de retirar-se em 
completa debandada, debaixo de vivíssimo 
fogo; rechaçados, cahindo fulminados aos centos, 
só um diminuto numero delles logrou chegar 
com vida á margem direita, porquanto a 
metralha varria o rio matando os que fugião a 

1. O combate de Paguajo foi também chamado Combate de 
6. Cosme: 
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nado. Seis dias depois, isto é, quasi seis mezes 
depois da chegada do exercito á margem do 
Paraná, os generaes alliados tentarão emfim 
a passagem. 

A 16 de Abril, de noite, duas divisões brazi-
leiras com oito bocas de fogo, sob o commando 
do general Ozorio, embarcarão em Corrientes, 
seguirão pelo Paraná, entrarão no rio Paraguay 
e fôrão desembarcar em um ponto que ficava ao 
mesmo tempo próximo a um tanto á rectaguarda 
do forte de Itapirú, meia legoa o Oeste. Os Bra­
zileiros tratarão logo de occultar-se nos brejos 
e permittiu a sua boa estrella que o conseguis­
sem ; algumas raras patrulhas paraguayas fôrão 
as únicas forças que elles virão. A vigilância do 
inimigo falhara desta vez, e bem pôde ser tam­
bém que os generaes do dictador, induzidos em 
erro pela longa inacção dos alliados, os tivessem 
julgados incapazes de levar ao cabo uma em-
preza tão difficil quão perigosa. Pela manhã, 
buscou Lopez emendar a falta; lançou, pelo seu 
flanço direito, três ou quatro mil homens contra 
as tropas do general Ozorio, o qual, tendo 
recebido novos reforços que havião elevado as 
suas forças a uns dez mil homens, postara guar­
das principaes em boas posições. Mas a negli­
gencia dos Paraguayos devia ser-lhes fatal; 
quando o combate começou a Oeste com Ozorio, 
a esquadra, ao Sul, rompeu o fogo contra o forte 
de Itapirú, canhoneou-o e bombardeou-o sem 
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interrupção e protegeu o desembarque dos 
Argentinos. Então, pela primeira vez, reco­
nheceu-se a posição de Itapirú; o forte, que 
apenas tinha capacidade para uma pequena 
guarnição, estava situada em uma eminência; 
ligava-se ao rio por meio de algumas baterias; 
na rectaguarda, havia um acampamento entrin­
cheirado destinado ao grosso dos Paraguayos. 

Bem que dispuzesse de forças superiores, Ozo­
rio teve de sustentar um combate renhidissimo, 
e só pela volta do meio dia conseguio levar de 
vencida o inimigo na direcção do forte; os fugi­
tivos ali não entrarão; correrão em redor dos 
fossos e encaminhárão-se para o campo entrin­
cheirado onde se recolherão. Os Brazileiros, 
vendo o forte abandonado, nelle entrarão jun­
tamente com os Argentinos vindos do lado do 
sul. No dia 18, ás oito horas da manhã, chegou 
o general Mitre e fez arvorar, ao lado uma da 
outra, a bandeira da Confederação e a auri-
verde do Brazil, sendo arriada a tricolor dos 
Paraguayos. Como não sabião quaes erão os 
preparativos de Lopez, os alliados guardarão 
para o dia seguinte o ataque ao acampamento 
entrincheirado, e, no dia 19, começou a esqua­
dra a bombardeal-o. Os Paraguayos incen­
diarão os seus viveres e munições, as suas pali-
çadas, e retirárão-se na noite de 22 para 23 de 
Abril; no dia 25, os alliados occupárão o acam­
pamento sem combate. 
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A operação completa da passagem durara 
oito dias, mas fora coroada de perfeito bom 
êxito; o exercito alliado tinha agora um ponto 
de apoio na margem direita. 

Em uma incursão que foi então ordenada, 
virão os alliados as difficuldades com ião luctar 
no terreno situado na sua frente e do qual não 
tinhão o menor conhecimento. Um comoro 
coberto de matto que encobre a vista, estende-se 
desde Itapirú até Humaitá; a Oeste estão as 
lagoas da foz do Paraguay; a Leste, os treme-
daes do Estero Velhaco. Os alliados pesarão 
bem as difficuldades de uma tal situação e, antes 
de se internarem, tratarão de organizar o serviço 
dos fornecimentos de maneira ç[ue nada lhes 
viesse a faltar. O que até então era trazido direc-
tamente a Corrientes teria agora de passar ainda 
o Paraná; tornava-se indispensável estabelecer 
um grande deposito na margem direita. Mitre 
cuidou d'isto de preferencia a tudo mais, e 
limitou-se a mandar para o lado da matta de 
que acima falíamos, vanguardas sob o com­
mando dos generaes Flores e Hornos. 

II . — AS LINHAS DE ROJAS. 

O abandono de Itapirú pelos Paraguayos, 
quasi sem combate, inspirara imprudente con­
fiança a Flores. Ao passo que o exercito cuidava 
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dos seus depósitos e transportes, os Orientes da 
vanguarda acampavão nas abas de uma matta 
em posição mais commoda do que segura, sem 
terem tido a cautela de explorar os terrenos 
pantanosos que lhes ficavão em redor. Esses 
terrenos atoladiços são cortados por veredas de 
aspecto uniforme que de ordinário vão dar 
em pérfidos tremedaes. 

No dia 2 de Maio de 1866, 6,000 Paraguayos, 
como se sahrssem por encanto do seio da terra, 
sorprendem os Orientaes, pela volta do meio dia, 
e lhes tomão os canhões. Os cavalleiros de Lopez 
tinhão trazido na garupa soldados de infantaria, e 
estes, lançando-se sobre as baterias, matando e 
desbaratando os artilheiros, já ião arrastando a 
toda a pressa os canhões, quando o general 
Ozorio acudiu com alguma tropa; a confusão 
era horrível, a derrota <juasi completa. Ozorio, 
porém, rechaçou o inimigo, retomou-lhe parte 
dos canhões e o obrigou a fugir em debandada 
para dentro da matta. Quando os Brazileiros 
quizerão por seu turno perseguir os Paraguayos, 
achárão-se de repente diante de immensas trin­
cheiras que se erguirão não longe de Tuyuty1, no 
ponto onde o longo comoro se estreita em uma 
extensão de três kilometros; estavão ellas erri-
çadas de artilharia de uma á outra extremidade. 
Este combate, em que os alliados, entre mortos 

1. Lugar dos brejos, em guarany. 
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e feridos, tinhão tido mais de mil homens fora 
de combate, dera em resultado a descoberta das 
linhas de Rojas; era indispensável forçal-as. 

Estabelecidos os armazéns de deposito no 
Passo da Pátria e organizado o serviço dos trans­
portes (o que só se conseguiu no meiado de 
Maio), o grosso do exercito sahiu immediata-
mente de Itapirú e foi occupar a povoação 
abandonada de Tuyuty. 

No dia 24 de Maio tratavão ainda os alliados 
da postar-se convenientemente no seu novo 
acampamento, quando fôrão de súbito ata­
cados ás onze horas da manhã. Os Paraguayos, 
em numero de 9,000 (14 esquadrões, 22 bata­
lhões, 40 bocas de fogos), formados em columnas 
compostas das três armas e commandados por 
Barrios e Resquim, tinhão ainda d'esta vez 
avançado em cobertos pelas mattas. Todo o 
seu impeto convergiu a principio sobre a ala 
esquerda dos alliados que elles querião eviden­
temente envolver para lançal-os no Estero 
Velhaco. Mas, apezar da subitaneídade do 
ataque, fôrão vigorosamente recebidos; os Argen­
tinos á direita, Flores no centro, e os Brazileiros 
á esquerda, estendêrão-se em linha de batalha, 
e sustentarão, o combate. Foi elle horrivelmente 
mortífero e de novo provou a intrepidez e o 
fanatismo dos soldados de Lopez ,que não obs­
tante tiverão afinal de recolher-se as suas 
linhas, deixando no campo de batalha 3,000 ho-
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mens (entre mortos e feridos) e perdendo 4 obu-
zes e 5 bandeiras. Esta acção custou aos alliados 
413 mortos e 2,094 feridos1. 

Os combates de 2 e 24 de Maio revelarão aos 
generaes da alliança a habilidade dos cálculos de 
Lopez, e os esclarecerão a respeito das diffi­
culdades da sua empreza e do tempo immenso 
que terião de gastar para leval-a a cabo. 
Tinhão-se elles capacitado de que, transposto 
o Paraná, ser-lhes-ia fácil apresentarem-se 
diante de Humaitá simultaneamente com as 
tropas de mar; expugnada ou cercada rigoro­
samente aquella fortaleza, porião termo á 
guerra por meio de uma marcha rápida sobre a 
capital inimiga. Em vez d'isto, achavão-se em 
um campo de batalha que distava do rio umas 
poucas de milhas; perdião a valiosa cooperação 
da esquadra; tinhão pela frente fortificações 
rodeadas de brejos intransitáveis, um baluarte 
inexpugnável, bem armado, bem defendido. 
Ainda mais, á vista da quantidade e do valor 
das tropas que Lopez empregava em simples 
sortidas, podia-se fazer idéia do numero das que 
elle devia ter em armas em Matto-Grosso, 
Assumpção, Serro-Leon, Humaitá e Itapua. Os 
generaes alliados começavão, pois, a pesar as 

1. Segundo a ordem do dia do general Mitre, os Paraguayos 
deixarão no campo da batalha 4,200 mortos e 370 feridos. Os 
Brazileiros tiverâo 413 mortos e 2,084 feridos. Os Argentinos 
115 mortos e 433 feridos e osOrientaes 121 mortos e 146 feridos. 
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difficuldades da empreza, e já reconhecião que 
muito tempo se passaria primeiro que lograssem 
leval-a ao cabo; as tropas estavão descontentes, 
até mesmo desanimadas; um dos adversários 
achava-se no seu próprio território, o outro a 
muitas centenas de legoas de sua base de opera­
ções. Como se tudo isto ainda não fosse bastante, 
vião-se os próprios alliados, que erão inva­
sores, reduzidos á defensiva, em risco de serem 
cercados e sorprendidos todas as vezes que 
Lopez julgasse conveniente fazer uma sortida : 
o serviço do acampamento ficara tão comple­
tamente desorganizado com os combates de 
2 e 24 de Maio, que Flores escrevendo a sua 
mulher, alguns dias depois, dizia-lhe que seus 
soldados tinhão passado três dias sem comer! 

N'esta situação, os alliados só podião tomar 
uma d'estas duas resoluções : retroceder até 
Itapirú, ainda que não fosse senão para evitar 
as immensas distancias que tinhão de percorrer 
os transportes entre aquelle ponto e Tuyuty, ou 
então levantar parallelamente ás linhas de 
Rojas fortificações em que se pudessem defen­
der. Cremos que aquelle primeiro expediente 
houvera sido o mais acertado, porquanto d'elle 
resultaria para os alliados uma certa liber­
dade de acção e a faculdade de escolherem 
outro ponto de ataque; mas o menor passo que 
o exercito desse retrogradando podia ser consi­
derado como um revez e redundar, pelo lado 
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político, em graves e incalculáveis perigos. 
Fortificárão-se, pois, os alliados, com toda a 

segurança. No centro da posição, foi construído 
um grande reducto que podia servir de baluarte; 
levantou-se um reducto em cada ala, e nos inter-
vallos fôrão dispostos parapeitos de terra, de 
maneira que as obras, no seu todo, ficarão com 
uma solidez e extensão não inferiores ás das 
linhas de Rojas. 

Sabe-se que Lopez nunca sahia de Humaitá, e 
isto deu azo a juízos1 pouco honrosos á sua cora­
gem pessoal, mas que não lhe attenuão o incon­
testável talento e inquebrantavel energia. Bem 
que as suas tropas houvessem sido rechaçadas 
nos dias 2 e 24 de Maio, nem por isso deixara 
elle de conseguir o seu fim principal, que era 
tolher o passo aos alliados. Ora, por esta fôrma 
ficavão aniquiladas as ultimas velleidades da 
marcha sobre Assumpção por Candelária, por 
isso que para uma tal diversão tornava-se indis­
pensável que Humaitá fosse vigorosamente 

1. « Uma única bala que cahiu no acampamento de Lopez 
bastou para obrigal-o a fugir, indo refugiar-se em Humaitá. 
Ali, passava semanas inteiras sem sahir, e ao passo que o 
Semanário exaltava a intrépida coragem do heroe que sabia 

guiar as suas valentes legiões de victoria em victoria, não 
< se animava elle a sahir com medo de algum balasio I > ( Ex­
traindo das notas do Sr. Washburn, ex-ministro dos Estados-
Unidos no Paraguay.) 

Pela nossa parte, cremos que se Lopez evitava o perigo, não 
era por medo, e sim pela convicção bem fundada de que elle, 
Lopez, era a alma da guerra e da defeza da sua pátria. (Do 
autor.) 
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cortada, e os alliados nem sequer podíão appro-
ximar-se d'ella. 

O general em chefe Mitre, receiando que 
Lopez reunisse de repente as suas forças para 
vir aniquilar ou flanquear o exercito aluado 
cujo effectivo diminuía visivelmente, ordenou 
ao general Porto-Alegre que viesse para Tuyuty 
com as suas forças e mandou-lhe navios para o 
transporte; este general acahava-se em Cande­
lária, tendo vindo de Uruguayana á testa de 
10,000 homens de milícias rio-grandenses. 0 
governo brazileiro, para evitar outra invasão 
dos Paraguayos no Rio Grande emquanto o 
exercito estivesse parado diante de Humaitá, 
decidiu que o corpo do general Porto-Alegre 
fosse substituído por um segundo corpo de 
reserva. Mitre instava com o almirante Taman­
daré para que subisse até a grande fortaleza, 
afim de desaffrontar o flanco esquerdo do 
exercito; mas o almirante respondia que seria 
imprudente tentar então um tal movimento; o 
grande numero de brulotes, torpedos e estacadas 
espalhados no rio Paraguay, tornava a navega­
ção extremamente perigosa, e os navios podiao 
ser canhoneados de ambas as margens; a esqua­
dra só dispunha por emquanto de cinco enco uraça-
dos, e para sua acção começar em boas condições 
fazia-se mister que o exercito conseguisse pri­
meiro estender a ala esquerda até á margem do 
rio. Estas objecções erão bem fundadas, mas 
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os generaes mui pouco se accommodavão com 
ellas, porquanto vião-se condemnados a uma 
immobilidade por amor da qual soffrião acerbas 
criticas e censuras. 

Entretanto, Lopez, sempre activo, não perdia 
a menor occasião de causar damno aos alliados. 
No dia 14 de Junho as suas baterias fluctuantes 
atacarão as das Três Bocas e os navios brazi­
leiros; no dia 19, as linhas de Rojas bombar­
dearão as de Tuyuty, mas sem grande resultado. 
Na noite de 19 para 20, fez Lopez lançar na 
corrente do rio brulotes e torpedos fluctuantes 
que devião ir incendiar a esquadra, mas os 
marinheiros brazileiros fôrão avisados a tempo 
e desde então, por meio^de escaleres de vigia e 
de redes dispostas na corrente do rio, lograrão 
evitar aquellas perigosas machinas. 

Todavia, os canhoneios quotidianos fazião aos 
alliados muito menor mal do que as doenças 
causadas por emanações pestiferas d'aquelle 
solo pantanoso, as quaes mata vão aos centos 
homens e até mesmo cavallos e bois. O exercito 
estava tão reduzido que Mitre não se animava 
a emprehender cousa alguma antes da chegada 
de Porto-Alegre; este general, segundo se dizia, 
devia trazer 12,000 homens, mas realmente 
apenas tinha 7,000 e algumas remontas. O fogoso 
general Ozorio, commandante das tropas bra-
zileiras, estava contrariadissimo com tantas 
delongas; desabafava elle quotidianamente a 
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sua cólera e afinal, desesperando de contertar-se 
com o general em chefe, deixou o commando 
e retirou-se furiosissimo. Foi nomeado para 
substituil-o o general Polydoro da Fonseca 
Quintanilha Jordão (15 de Julho de 1866)1. 
Flores por seu turno, descontente com Mitre, 
sentindo-se humilhado por ter sob seu commando 
um insignificante numero de Orientaes, inquieto 
por amor dos negócios de Montevideo, faliava 
a cada passo na sua próxima partida. 

Depois dos últimos combates, Lopez se limi­
tava na apparencia a canhonear frouxamente o 
acampamento dos alliados que respondião da 
mesma maneira, mas, na realidade, tratava 
activamente de estender a sua ala direita; 
assestava dentro dos mattos baterias que, 
graças ao seu perfeito conhecimento do terreno, 
ião bater o inimigo pelo flanço, e com as quaes 
encobria obras mais consideráveis feitas para 
ligar Rojas ao rio. Os generaes alliados bem 
vontade tinhão de não tentar qualquer acção 
senão depois da chegada do general Porto-
Alegre, que lhes trazia da Candelária 7,000 
homens e remontas; mas o perigo tornava-se 
imminente, e deixar os Paraguayos concluir as 
suas obras fora uma imprudência que poderia 
custar caro. Urgia, pois, impedil-as, e os alliados 

1. Depois galardoado com o titulo de visconde de S. The-
eza. 
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se decidirão a tental-o apenas souberão, a 13 ou 
14 de Julho, que Porto-Alegre já se achava 
próximo do Passo da Pátria. 

Na noite de 15 para 16 de Julho, a quarta 
divisão de infantaria, commandada pelo briga­
deiro Xavier de Souza, emboscou-se no matto, 
atacou o inimigo ao romper do dia e foi imme-
diatamente apoiada por todas as forças alliadas. 
A trincheira nova foi tomada, e os Paraguayos, 
depois de terem feito inúteis esforços para 
retomal-a, durante um combate que se prolon­
gou desde as quatro horas da madrugada até 
ás dez da noite, recolhêrão-se finalmente ás suas 
linhas. 

No dia seguinte, Lopçz fez uma sortida contra 
os alliados com forças consideráveis, ainda antes 
de ter chegado a Tuyuty o general Porto-
Alegre; a lucta durou toda a manhã, e ao meio 
dia voltavão os Paraguayos para dentro das 
suas linhas. Os Brazileiros, que costumavão dar 
o nome reconhecimento a todas as acções duvi­
dosas ou mallogradas, disserão que as dos dias 
16 e 17 erão reconhecimentos. Fizerão elle effec-
tivamente, no dia 17, uma descoberta mais que 
desagradável. Os Paraguayos e os Brazileiros 
lançavão-se alternativamente, estes sobre as 
fortificações de Rojas, aquelles sobre as de 
Tuyuty. Tendo algumas companhias brazi-
leiras galgado as trincheiras do inimigo, virão 
com grande sorpreza outra linha mais alta e 



128 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

mais forte do que a primeira levantar-se no 
lado opposto! Achamos que não valia a pena 
averiguar, se nos combates tão diversamente 
narrados dos dias 16 e 17, os alliados atacarão 
ou apenas se defenderão; deve-se, porém, notar 
este facto singular, que os leitores verão de 
continuo repetir-se, a saber que os meios revezes 
erão tão pouco funestos a Lopez, quão estéreis 
erão para os alliados os meios triumphos. 

III. — TOMADA DO CURUZU. 

O dictador fora forçado a metter-se dentro 
das suas linhas, mas j§to custara aos alliados 
dous dias de combates, a perda de 2,000 homens, 
ficando elles de mais a mais convencidos da 
completa impossibilidade de continuarem a 
marcha para diante. Os generaes reunirão-se 
amiudadas vezes em conselho e discutirão desde 
logo os meios de reforçar um pouco o exercito 
dizimado pelas doenças e pelos combates e 
baldo principalmente de cavallos e de bestas, 
em quanto não chegava o general Porto-Alegre 
com as remontas. Á vista do cuidado com que 
Lopez accumulava obstáculos extraordinários 
para impedir a passagem de Humaitá, julgarão 
elles poder concluir que aquella fortaleza não era 
tão inexpugnável como se dizia, e lembrárão-se 
de ali penetrar directamente, tanto por água 
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como marchando rapidamente pela margem 
esquerda do rio e buscando tomar á viva força 
Curupaity, que devia tolher-lhes o passo. 

Lopez estabelecera em Brites, ao sul de 
Humaitá, um acampamento fortificado; co­
berto pela lagoa Pires, por pântanos e mattas 
impenetráveis, ligava-se este acampamento ás 
linhas de Rojas, á esquerda, e apoiava-se em 
Curupaity, á direita. Curupaity era um forte 
regular, revestido em parte, e construído sobre 
uma eminência escarpada, constantemente ba­
nhada pelas águas do rio. Tratavão, pois, os 
alliados de tomar ou de contornar este forte 
que era defendido por mais de cincoenta bocas 
de fogo, muitas das quaes de calibre 68. Mitre 
não era favorável a esta empreza, por isso que 
ella exigia naturalmente a cooperação da 
esquarda e tornava-se sobremaneira arriscada 
em razão de não se ter o menor conhecimento 
d'aquelles sitios; é também provável que na 
opposição do general em chefe entrasse não 
pequena dose de ciúme por parte dos Argentinos 
contra os Brazileiros. Todavia, cedeu elle ás 
instâncias do general Porto-Alegre quando este 
chegou, e lhe confiou, não sem repugnância, o 
commando de uma expedição. Porto-Alegre 
escolheu cuidadosamente as suas tropas, que 
ficarão compostas dos batalhões rio-grandenses 
cujos era elle chefe havia tanto tempo, e de 
alguns contingentes de Voluntários da Pátria; 

9 
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toda esta força exercitou-se convenientemente 
em combates de matto e de pântanos. O general 
devia leval-a em navios de guerra e de trans­
porto e ir desembarcal-a aquém de Curupaity, 
afim de atacar esta fortificação de concerto com 
a esquadra. 

Porto-Alegre embarcou em Itapirú no dia 
1.° de Setembro com 9,000 homens; seis encou-
raçados, vinte três vapores e um grande numero 
de barcaças transportarão esta força. Ao entra­
rem no rio Paraguay, tiverão de evitar os navios 
submergidos com que fora obstruido o canal. 
Navegavão elles havia já três horas, quando 
muito antes de avistarem Curupaity, fôrão os 
navios da frente recebidos com tiros de canhão 
disparados de dentro d'uma matta que se esten­
dia ao longo da margem; pelo calibre das balas, 
logo se reconheceu que aquelle canhoneio partia 
de uma fortificação. A esquadra, postando os 
navios de madeira atrás da comprida ilha do 
Palmar, procedeu a um reconhecimento, do 
qual resultou a convicção de haver dentro da 
matta, em uma clareira, um forte que domi­
nava o rio. O general Porto-Alegre ordenou 
então o desembarque sob a protecção do fogo 
dos encouraçados; poz em terra, para começar, 
900 homens que devião sustentar a sua posição 
na barranca, defendendo-se com abatizes, em 
quanto as barcaças ião buscar mais 1,000 ho­
mens; esta operação foi bem succedida, graças 



OS ASSÉDIOS 131 

ao emprego judicioso de saccos de areia, com que 
os soldados improvisarão rapidamente trin­
cheiras. Quando cerca de 3,000 homens inves­
tirão pela matta dentro, os navios tivérão natu­
ralmente de suspender o canhoneio; os Para­
guayos se approximárão e lançárão-se com 
furioso impeto sobre os Brazileiros. Lopez, infor­
mado d'esta sorpreza, mandara immediata-
mente reforços do seu acampamento de Brites, 
mas em pequeno numero, porquanto, não obs­
tante ser de ordinário tão bem servido pelos 
seus espias, julgava que se tratava apenas de 
uma diversão destinada a favorecer um ataque 
geral ás linhas de Rojas. O combate foi renhido 
e mortífero e durou desde o meio dia até á noite; 
os Brazileiros desembarcarão então mais 3,000 
homens. Quando escureceu de todo os Para­
guayos deitarão fogo á matta e bem depressa 
um immenso incêndio illuminou as águas do rio. 
Mas, assim procedendo, só fizerão mal a si mes­
mos; o vento lançava as chammas para o lado 
d'elles, e tropas desembarcadas puderão acam­
par na margem. Tratarão immediatamente de 
abrir um caminho para ir ter ao forte, e no dia 
seguinte, 2 de Setembro, os Brazileiros, pisando 
cinzas ardentes, saltando por cima de troncos 
inflammados, lançárão-se sobre Curuzu (forte da 
Cruz), que a esquadra canhoneava ao mesmo 
tempo. 

Curuzu era um pequeno reducto abaluartado 
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defendido por 18 peças. Os Paraguayos bus­
carão defendel-o auxiliando exteriormente a 
guarnição. Ao passo que troavão os canhões do 
forte, uma immensa artilharia de campanha, 
postada nas abas de uma matta entre Curupaity 
e Curuzu, varejava toda a clareira. Quando 
mais renhido se achava o combate, ouve-se uma 
explosão : a fragata encouraçada Rio de Janeiro, 
o mais bello vaso da marinha brazileira, que 
havia custado sete milhões, batera em um tor­
pedo, partira-se pelo meio e fora a pique em 
alguns minutos1. Quasi toda a tripolação sub­
mergira-se com o navio, e o commandante, pri­
meiro tenente Silvado, succumbira igualmente 
quando tratava de salvar os papeis de bordo. 
Esta catastrophe, que se dá á vista dos comba­
tentes, enche de satisfação os Paraguayos e 
consterna os Brazileiros; mas estes bem de­
pressa se reanimão, sentem-se possuídos de 
dobrado ardor, contornão a clareira, expellem 
os Paraguayos da matta, e Curuzu, depois de 
terem sido quasi todos os seus canhões desmon­
tados pela artilharia da esquadra, é tomado de 
assalto. A guarnição defendeu-se junto das 
peças até ao ultimo momento e ali morreu toda 
sem se querer render. Quando os Brazileiros-
entrarão no forte, tiverão de levar os feridos 

1. O encouraçado Rio de Janeiro não era fragata, nem tão 
pouco o melhor vaso da marinha brazileira. Ha manifesto 
equivoco do autor. 
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paraguayos para um bastião por não haver 
espaço sufficiente dentro das muralhas; de 
repente uma mina fez explosão e quiz o acaso 
que voasse justamente pelos ares aquella parte 
do forte onde acabavão de ser recolhidos os seus 
valentes defensores. 

Dentre as tropas que tinhão perseguido os 
Paraguayos, duas companhias havião corrido 
até Curupaity e galgado os parapeitos d'aquella 
fortificação; ali se tinhão sustentado um ins­
tante, mas, atacadas por todos os lados, fôrão 
aniquiladas. Entretanto, o general Porto-Alegre, 
que não queria comprometter o seu triumpho, 
ordenara que cessasse o combate e, quando 
soube que duas companhias estavão em Curu­
paity, já era tarde, quer para ir socorrel-as, quer 
para tentar a expugnação do forte. Todavia, os 
Brazileiros concluirão d'aquelle facto que a 
fortificação podia ser tomada, que nenhum obs­
táculo os separava d'ella, e que, se houvessem 
avançado com audácia, a terião levado de 
assalto. A victoria custára-lhes uma magnífica 
fragata e mais de mil homens, entre mortos e 
feridos. 

Lopez, furioso contra os soldados que não 
havião podido impedir o desembarque dos Bra­
zileiros na margem do rio Paraguay, mandou 
dizimar o batalhão a que confiara Curuzu,- e 
metade dos officiaes fôrão fuzilados. Em Curuzu, 
30 havia 13 peças, cinco das quaes tinhão vindo 
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na noite precedente. A esquadra paraguaya, 
composta ainda de uns doze navios e que se 
suppunha viria tomar parte no combate, con-
servára-se ancorada defronte de Humaitá, pro­
vavelmente por já lhe ter Lopez tirado a arti­
lharia para com ellas armar as fortificações. 

Não achamos explicação para o facto de não 
ter Mitre, que bem devia ouvir de Tuyuty o 
canhoneio de Curuzu, tentado o menor ataque 
ás linhas de Rojas, deixando assim que Lopez 
d'ali tirasse até ao ultimo momento tropas 
frescas para mandal-as em soccorrode Curupaity. 
Já dissemos que o general Mitre não contava 
com o bom êxito da expedição de Porto-Alegre, 
mas os acontecimentos posteriores nos induzem 
a suppôr que rivalidades pessoaes fôrão a verda­
deira causa da inacção do general em chefe. 

Porto-Alegre, postado solidamente em Curuzu, 
declarou-se prompto para atacar Curupaity e 
pediu auxilio ao almirante Tamandaré. Este res­
pondeu que não queria arriscar-se a perder 
outro navio como o Rio de Janeiro, e, que em 
virtude da sua independência, não se prestaria 
a ir mais longe em quanto as tropas de terra não 
fossem sufficientemente numerosas para tomar 
Curupaity, diminuindo assim o perigo que cor-
rião os encouraçados. Sem a esquadra, Porto-
Alegre nada podia fazer; mandou a Itapirú 
os transportes cheios de feridos, e pediu a Mitre 
que os fizesse voltar immediatamente com 
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reforços. Isto exigia tempo; Curuzu dista apenas 
cinco legoas de Tuyuty, mas o terreno entre os 
dous pontos é de tal modo atoladiço que não dá 
transito a tropas. Os alliados até já tinhão 
reconhecido a impossibilidade de estabelecer ali 
um telegrapho, cujo serviço se houvera tornado 
sobremodo difficil. Era pois forçoso fazer-se um 
longo desvio de dezoito legoas, pelas Três 
Bocas, para communicar com o acampamento 
principal do exercito. Entrementes, acampou 
Porto-Alegre no lugar que lhe pareceu mais 
salubre, mas commetteu o erro de observar 
mal o inimigo, ignorando o que se passava a um 
tiro de canhão da sua frente. 

Os generaes brazileiros de Tuyuty fôrão de 
parecer que se mandassem reforços immedia-
tamente; Mitre oppunha-se, allegando que a 
vigilância de Lopez havia redobrado, e que se 
elle viesse a saber que alliados estavão desguar­
necendo Tuyuty, poderia fazer uma sortida 
funesta ás armas da alliança, em quanto as 
tropas desta se achassem nas Três Bocas. Esta 
posição provocou discussões mui acrimoniosas; 
os generaes brazileiros tanto mais calorosamente 
insistião, quanto, graças á tomada de Curuzu, 
o flanco esquerdo dos alliados ficara em condi­
ções vantajosas e novas, e elles sustentavão que 
Curupaity era o ponto fraco contra o qual 
devião convergir os seus esforços. Confirmárão-
se ainda mais n'esta sua opinião com a vinda ines-
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perada (11 de Novembro) de um parlamentario 
de Lopez ao quartel-general de Tuyuty. Lopez 
declarava-se prompto a entabolar negociações e 
pediu uma conferência. Flores e o general Poly-
doro, este representante do Brazil, e aquelle 
representante do Uruguay, fôrão logo convi­
dados por Mitre para assistirem áquella confe­
rência. Flores, que estava ancioso por ver con­
cluída a lucta, afim de poder voltar para Monte­
video, aceitou o convite. O general Polydoro, 
porém, não quiz de fôrma alguma avistar-se 
com Lopez : « O governo imperial », dizia elle, 
« mandou-me ao Paraguay para derribar e 
« expulsar o dictador; não posso pois negociar 
« com um homem a quem me incumbe tirar a 
« faculdade de cumprir quaesquer compro-
« missos. » Accrescentar que, se Lopez se deci­
dira a tomar a iniciativa propondo negociações, 
era porque perdera a esperança de continuar a 
defender-se por longo tempo e que se devia 
atacal-o quanto antes e vigorosamente em 
Rojas e Curupaity. 

Depois de muitos debates, celebrou-se com 
effeito a conferência, com toda a solemnidade, 
no dia 12 de Setembro; o general Polydoro não 
esteve presente. Houve muita cortezia de parte 
a parte, mas, querendo Lopez concluir tratados 
separados somente com Mitre e Flores, este 
retirou-se immediatamente. Lopez e Mitre fica­
rão a sós, mas separárão-se afinal sem terem 
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chegado a um accôrdo; e nem podia deixar de 
ser assim : Mitre exigira que Lopez se confor­
masse com os intuitos da triplice alliança, isto é, 
que abdicasse e sahisse do paiz. 

IV. — CURUPAITY. 

Mitre, com aquella conferência ociosa, pro­
vocara novo descontentamento, e já não se 
podia dispensar de recorrer ás armas. Levou 
ainda em hesitações até o dia 20 de Setembro. 
Decidiu-se então que todas as tropas argen­
tinas, e bem assim as melhores d'entre as brazi-
Ieiras, partirião para Curuzu e irião atacar Cu­
rupaity, onde commandava o general paraguayo 
Diaz, que não havia muito era apenas um 
infimo soldado maltrapilho. Entrementes, Flo­
res, á frente da cavallaria, buscaria estabelecer 
communicação por terra entre Curuzu e Tuyuty, 
e o general Polydoro atacaria as linhas de Rojas. 

Adoptadas e executadas todas as medidas 
necessárias, achárão-se reunidos 17,000 homens 
em Curuzu, na noite de 21 de Setembro. Mas o 
general Porto-Alegre ficou tão descontente 
quão admirado, quando, juntamente com os 
reforços, viu chegar o general em chefe, que 
declarou vir decidido a commandar em pessoa. 
Como o ataque devia effectuar-se no dia se­
guinte, tratou-se de reconhecer o terreno. Mitre, 
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em vez de se encarregar d'esta providencia, 
descansou sobre um de seus ajudantes de campo, 
tabellião e major da guarda nacional de Buenos-
Ayres. O tal tabellião, que nunca vira as forti-
ficações de Curupaity, desempenhou a sua 
tarefa com uma precipitação pouco habitual na 
gente de foro; descobriu uma trincheira, veio 
logo dar parte d'isso e declarou que as tropas 
podião avançar desassombradamente. 

•Chovera muito nos dias precedentes; na noite 
de 21 para 22 cahira um copioso aguaceiro que 
inundara todo aquelle sitio. Não obstante, no 
dia 22, bem cedo, formárão-se as tropas em 
columnas de assalto, ao passo que a artilharia 
escolhi lugares não alagados para assestar as 
baterias. 

O general Porto-Alegre, que devia atacar pelo 
centro, ficou estupefacto quando, depois de 
curta marcha, avistou diante de si uma trin­
cheira nova, de mais de uma legoa de extensão, 
cobrindo Curupaity na distancia de um tiro de 
canhão. Essa trincheira fora construída em 
treze dias, sem que os postos avançados brazi­
leiros houvessem sequer desconfiado de um tal 
trabalho; aquillo parecia incrível! Um fosso de 
doze pés de profundidade, e com parapeitos, 
estendia-se da margem do Paraguay até á lagoa 
Pires. É mais que provável que Lopez pedindo a 
conferência do dia 12, só tivera em vista ganhar 
tempo para poder concluir aquella obra. 
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0 mal estava feito, foi forçoso soffrer-lhe as 
conseqüências, e os alliados, com água até aos 
joelhos, lançárão-se intrepidamente ao assalto 

1 sobre toda a linha. Mitre, querendo assegurar 
aos Argentinos a honra da aoção, dera-lhes o 
lado do rio onde elles devião achar o apoio da 
esquadra. Mas esta, lembrando-se da perda do 
Rio de Janeiro, portava-se com exagerada 
prudência; os seus canhões de maior alcance 
bombardeavão o espaço comprehendendo entre 
a trincheira e Curupaity, e ouvia-se o estouro 
das bombas arrebentando dentro da lama; 
quando os Argentinos se approximarão, teve 
ella de suspender o fogo. Gomo a trincheira 
estava defendida por poucas peças de artilharia 
ligeira e por uma pequena força de infantaria, 
os Argentinos de Mitre e os Rio-Grandenses de 
Porto-Alegre galgárão-a facilmente e virão logo 
retirarem-se os Paraguayos. Os primeiros ati­
radores que salvarão o fosso e chegarão ao alto 
do parapeito sentirão-se tomados de nova e 
desanimadora sorpreza. Todo o espaço entre a 
trincheira e Curupaity era um immenso atoleiro, 
inundado de água, erriçado de abatizes, cri­
vado de bocas de fogo, por onde os Paraguayos 
ião em rápida retirada seguindo veredas só 
conhecidas de alguns de seus officiaes. Como 
poderião, pois, os alliados avançar por aquelle 
tremedal pérfido arrastando a artilharia e a 
descoberto debaixo do fogo do Curupaity? 
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As tropas que galgarão successivamente o 
parapeito não tivérão tempo de reflectir muito; 
fôrão recebidas com um fogo rasante de metra-
lha, fogo tanto mais mortifero, quanto o ini­
migo fazia as pontarias tomando-as por alvo. 
Os soldados virão-se forçados a descer e a espe­
rar que algumas peças de campanha trans-
puzessem a muito custo o fosso, carregadas por 
grande numero de braços, e fossem emfim 
assestadas conforme o permettia a natureza do 
terreno. Mas essa artilharia não podia competir 
com as dos Paraguayos, que era de grosso cali­
bre; quanto á esquadra, essa nada podia fazer, 
de maneira que, ao meio dia, depois de terem 
os alliados soffrido grandes perdas, Mitre, des­
vanecida a esperança de tomar a fortaleza, 
mandou tocar a retirada em toda a linha. Os 
batalhões do visconde de Porto-Alegre, vence­
dores em Curuzu, não querião capacitar-se da 
impossibilidade da empreza; buscavão desco­
brir um caminho n'aquelles pântanos, embora 
se arriscassem a serem mortos ou aprisionados. 
Ao passo que troavão em Curupaity os brados 
de victoria dos Paraguayos, os alliados reco-
nhecião que o numero dos seus mortos e feridos 
excedia de 5,000l. 

1. Segundo as participações officiaes nossas perdas e as dos 
Argentinos orçarão por ires mil e tantos homens; cabendo aos 
Brazileiros 1,859 mortos ou feridos e aos Argentinos 1,600 
entre uns e outros. 
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, Em quanto isto se passava em Curupaity, o 
general Polydoro não quizera ou não se ani­
mara a atacar as linhas de Rojas antes de 
achar-se estabelecida por Flores a communi-
cação entre os dous corpos, e como Flores, per­
dido nos atoleiros, ficara em meio caminho, o 
.commandante das linhas de Tuyuty não fizera 
movimento algum1. 

Era evidente para todos que os alliados aca-
bavão de sofírer um revez, e revez tal, que 
destruía inteiramente as vantagens obtidas até 
enlão'. As perdas da tríplice alliança, e princi­
palmente as dos Argentinos erão mui conside­
ráveis, e o conhecimento do damno causado a 
Lopez não podia servir de consolação* Os 
chefes recriminavão-se reciprocamente, Flores 
retirava-se para Montevideo, as accusações 
contra Mitre tornavão-se cada vez mais for-
maes, emfim uma violenta altercação entre seu 
irmão (o coronel Emilio Mitre) e o vice-almi-
rante Tamandaré provocou a exoneração d'este, 
que já se achava desavindo com o general em 

1. O general Polydoro justificou-se plenamente d'accusação 
de inércia, ou inveja que então lhe assacarão seus emulos, e 
demonstrou que da sua parte não houvera a minima culpabi­
lidade nessa mallograda empreza. 

2. Mitre publicou, sob o pseudonymo oVOrion, a sua própria 
deteza tocante á acção de Curupaity (V. a obra do Sr. B. Pou-
cel, Marselha, 1867, pag. 233, a qual dà também narrações mui 
minuciosas d'esta grande batalha, extrahidas do Estafeta de 
Buenos-Ayres e do Semanário.) 

'*• 3. Bem que sensível o mallogro do ataque de Curupaity não 
teve elle a importância que o autor lhe quer attribuir, 
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chefe. O visconde de Porto-Alegre reassumiu o 
comando de Curuzu e Mitre voltou para Tuyuty, 
perplexo e desanimado; tal era igualmente c 
estado moral de todo o exercito. 

Os soldados de Lopez, pelo contrario, tinhão 
n'uma mão a espingarda e na outra a picareta; 
davão ás suas linhas, compostas de duas e até 
mesmo de três fortificações parallelas, um 
desenvolvimento que chegou a ter nada menos 
de 30 kilometros, e ligarão todas as suas obras 
por meio de um immenso contorno continuo; 
certas partes d'este contorno erão de paliçada e 
tinhão canhoneiras, o que as tornava mui úteis 
para as baterias volantes. Além d'isto, o dicta­
dor, prevendo o caso de uma retirada forçada 
pelo Gran-Chaco, mandou abrir, na margem 
direita do Paraguay, uma estrada estratégica 
que não teve menos de 90 kilometros de exten­
são e tornou indispensável a construcção de 
seis grandes pontes, uma das quaes sobre o rio; 
Vermelho. No meiado de Outubro, Lopez fez 
uma nova sortida das linhas de Rojas, sortida' 
cujo resultado foi igual ao das anteriores, depois" 
a guerra afrouxou outra vez, ao passo que as 
doenças recomeçavão a dizimar o exercito de 
um modo desesperador. 

Em Buenos-Ayres e Montevideo, os inimigos 
-da tríplice alliança regozijavão-se com estê  
revezes e divergências, e symptomas amea­
çadores se manifestavão no centro das popu-
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lações do Prata. No Rio de Janeiro, grande era 
o descontentamento causado por aquella pri­
meira derrota que soffrião as armas alliadas 
desde que começara a campanha, mas nem por 
isso se desesperou de levar ao cabo a empreza. 
Bem ou mal, considerou o governo brazileiro a 
immobilidade de Lopez, no momento da reti­
rada dos alliados, como um primeiro signal de 
fraqueza. Procedendo com todo o vigor, mobi-
1Í80U elle 10,000 homens da guarda nacional 
e activou os trabalhos dos arsenaes. Tomando 
em consideração as reclamações que suscitara 
a independência do almirante Tamandaré, su­
bordinou a esquadra ao chefe das tropas bra-
zileiras, nomeou o general Marquez de Caxias 
commandante superior das forças de mar e 
terra, e deu o commando da esquadra ao vice-
almirante J. J. Ignacio1. 

Antes de proseguir, é indispensável exami­
narmos que evoluções se tinhão dado, em fins 
de 1866, na situação política que exercera tão 
constante e directa influencia na direcção das 
operações militares. 

Bem que o tratado concluído entre os três 
Estados alliados devesse conservar-se secreto, 
a indiscrição dos diplomatas inglezes tornára-o 
publico. O encarregado de negócios britannicos 
Thornton, que residia no Prata desde 1865 *> 

1. Mais tarde barão e visconde de Inhaúma. 
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parecia approvar o procedimento dos alliados, 
recebera do Sr. Castro, ministro dos negócios 
estrangeiros do Uruguay, uma copia do tratado, 
a titulo de communicação confidencial. 0 mi­
nistro inglez remettera-a, como era natural, 
ao seu governo, e_ Lord Russell, desrespeitando 
a inviolabilidade do segredo, dera-se pressa em 
mandar inserir aquelle documento no livro azul 
destinado ao parlamento. 

Quando as republicas do Peru, Chili, Bolívia, 
Equador e Columbia tiverão pleno conheci­
mento do tratado concluído contra o Paraguay, 
ou antes contra Lopez, julgarão-se ameaçadas 
em sua existência. Suppondo que os fins da 
tríplice alliança fossem consignados, não devião 
elles receiar que os alliados se lembrassem de 
obrigal-as a pôr termo áquellas eternas luctas e 
revoluções a que já estão affeitas e com que 
não cessão de embaraçar o progresso regular e 
normal da opulenta America do Sul? Tratarão, 
pois, todas de protestar; o Chili foi o primeiro. 

Em Montevideo, o Sr. Castro demittiu-se; em 
Buenos-Ayres, houve renhidissima discussão 
entre o vice-presidente Paz e o ministro chileno 
Lastarria. O Peru andava a braços com varias 
complicações domesticas e pois, ninguém deu 
attenção ao seu protesto; só a Bolívia pareceu 
fazer preparativos. Nas fronteiras d'este paiz, 
e bem assim nos Andes Chilenos, formárão-se 
partidas promptas para auxiliarem as rebel-
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liões que devião em breve rebentar nos Estados 
da Confederação Argentina. No Brazil, perse-
verava-se no propósito de proseguir na lucta; 
ao ministério Olinda que cahira succedêra outro 
tão decidido como o próprio Imperador1 a conti­
nuar a guerra, a despeito do avultadissimo fardo 
da divida. Os adversários do Brazil dizião que a 
guerra fora emprehendida por ambição, que o 
Império só buscava aniquilar o Paraguay para 
exercer nos rios da bacia do Prata o mesmo 
domínio absoluto de que já dispunha no Ama­
zonas e no S. Francisco. No mez de Setembro 
de 1866, o Imperador D. Pedro respondeu a 
estas injustas accusações com um decreto que 
concedia aos navios de todas as nações a livre 
navegação do Amazonas, do S. Francisco e dos 
affluentes d'estes dous grandes rios. Este dom, 
offerecido espontaneamente ao commercio do 
mundo, era ao mesmo tempo a promessa implí­
cita de igual procedimento em relação á bacia 
do Prata, e o futuro revelará o seu alcance. 

1. O Imperador, sendo eminentemente constitucional, não 
podia, nem nunca teve em toda esta questão, política própria 
e separada da do ministério. 

10 





CAPITULO V 

HUMAITÁ 

I. — O ESTERO VELHACO. 

O general Caxias chegou ao acampamento de 
Tuyuty, com o almirante J. J. Ignacio, no 
meiado de Dezembro de 1866 e poz-se ás ordens 
de Mitre1. Na verdade, devia ter sido bem desa­
gradável a Caxias, ao velho guerreiro affeito a 
vencer, e que commandava 30,000 homens e 
uma esquadra, ficar assim sujeito a um briga­
deiro que tinha apenas 6,000 soldados e aca­
bava de soffrer um revez*. A possibilidade e a 
existência prolongada de uma tal anomalia é 
uma das feições mais características d'esta 
guerra que apresenta tantas particularidades 
curiosas. É certo que Mitre sempre se portou 
com extrem cortezia nas suas relações com o 

1. O almirante J. J. Ignacio, depois visconde de Inhaiiwa, 
nunca esteve debaixo das ordens de Mitre e sim das do mar­
quez de Caxias. 

2. Mitre não era um simples brigadeiro, mas tambcm pre-
lidente da Confederação Argentina: 
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Marquez; não ligava elle importância alguma 
ao posto de brigadeiro que tinha no exercito, por­
quanto reconhecia que a dignidade de Presi­
dente da Confederação era o seu verdadeiro 
titulo ao commando em chefe. O general, pela 
sua parte, recebera do governo do Rio de Ja­
neiro instrucções as mais explicitas para entre­
ter boas relações com as republicas alliadas. 
Com effeito, se, sob o ponto de vista dos auxílios 
materiaes, a alliança era pouco útil e até mesmo 
onerosa para o Brazil, nem por isso desconhecia 
o Império que lhe devia o prestigio político e a 
segurança da rectaguarda do exercito. 

Caxias, comquanto fosse militar experiente e 
um dos heroes da guerra contra Rosas, achava-
se na quadra da vida em que o homem começa 
de ordinário a perder o vigor da intelligencia e 
do caracter, ao passo que se lhe vai igualmente 
debilitando o do corpo; e não poucas pessoas 
tinhão por impossível poder elle desenvolver a 
energia e iniciativa reclamadas pelas circums-
tancias criticas em que ia encontrar o exercito. 
Seus primeiros actos parecerão justificar estas 
apprehensões; assim que chegou a Tuyuty, o 
marechal pediu reforços; o almirante J. J. 
Ignacio também pediu mais alguns encoura-
çados, declarando que com os que tinha era-lhe 
impossível forçar a passagem de Humaitá. Sem 
o apoio parallelo da esquadra que o abastecia 
e auxiliava, devia o exercito perder a esperança 
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de seguir para diante; ora, officiaes das mari­
nhas ingleza e americana, que havião exami­
nado em pessoa as fortificações de Humaitá, 
asscguravão ser impossível transpol-as. Além 
d'igto tudo estava desorganizado. 

Grande era o numero dos navios fretados para 
o transporte das munições e victualhas, mas 
muitos d'esses navios cmpregavão-se escanda­
losamente no contrabando até mesmo de guerra, 
por conta do inimigo. A margem direita do Para­
guay estava inçada de índios rapinantes, de 
desertores e de audazes ratoneiros, cujas pilha­
gens erão proveitosas a Lopez. Havia tão pouca 
segurança, tão imperfeita era a policia dos depó­
sitos, que até mesmo em Corrientes a carestia 
tornára-se exorbitante1. O primeiro cuidado do 
Marquez de Caxias foi organizar uma inspecção 
rigorosa e activa, afim de conter aquelles impu-
dentes defraudadores, depois tratou de formar 
cabal juizo acerca da posição do exercito. Havia 
quotidianamente curtos canhoneios de parte a 
parte e tiroteios entre os postos avançados; mas 
até ao principio de anno de 1867, nada reve­
lava ainda o sério proseguimento das hostili­
dades. 

Entrementes, recebeu Mitre graves noticias. 
No estado de Mendoza, junto dos Andes Chi­
lenos, rebentara uma revolução capitaneada 

1. Houve um tempo em que ali se venderão frangos a 
25 trancos (10 §000 reis) cada um. 
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pelos irmãos Saaz; o governador nomeado pela 
Confederação fora expulso; o governo provi­
sório que lhe succedêra havia a principio decla­
rado que o pronunciamento era de natureza 
meramente local, mas depois, tirando a mas­
cara, exigira que não se proseguisse na guerra 
contra Lopez, que se rompesse alliança com o 
Brazil, e tentara separar Mendoza da Confe­
deração. Em Buenos-Ayres, o vice-presidente 
Marcos Paz abstinha-se de adoptar medidas 
enérgicas, e o perigo crescia cada vez mais. 
Mitre, tão hábil como homem de Estado quão 
medíocre como militar, fez partir immediata-
mente do campo de Tuyuty o general Paunero 
com 3,000 homens. Fôrão transportados em 
navios brazileiros até ao Rosário, onde engros­
sarão as suas fileiras com 700 homens de depo­
sito, e marcharão depois na direcção do Oeste. 
Mas emquanto se tomavão estas medidas, os 
rebeldes de Mendoza, auxiliados por partidas 
chilenas, havião invadido os Estados de S. João, 
Rioja e S. Luiz, e os tinhão revolucionado. Pau­
nero, cuja sagacidade e coragem já conhecemos, 
postou-se convenientemente no centro dos Esta­
dos rebellados e ali esperou que se arrefecessem 
os primeiros ímpetos do espirito revolucionário, 
contando que a imprudência habitual dos bota-
fogos lhe proporcionaria em breve occasião de 
escarmental-os rigorosamente. Esta especta-
tiva, porém, prolongou-se; em Tuyuty, onde 
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havia queixas por causa da ausência dos Argen­
tinos, pesou ella sobre o moral dos alliados e 
prejudicou bastante a sua boa harmonia. Mitre, 
reconhecendo o perigo da situação, decidiu-se 
emfim a ir em pessoa combater os rebeldes; 
partiu, levando mais uns mil homens e pas­
sando o commando ao marechal Caxias. Quando 
chegou a Buenos-Ayres, Paunero e o tenente 
coronel Arredondo acabavão de bater os rebel­
des em alguns combates, de maneira que não lhe 
foi difficil adoptar medidas efficazes e reparar os 
erros de Marcos Paz, erros de que Urquiza já 
pretendia aproveitar-se; todavia a sua estada 
em Buenos-Ayres foi muito mais longa do que 
elle calculara. 

As discórdias da Confederação Argentina 
havião, é certo, occasionado a diminuição do 
pessoal do exercito na presença do inimigo soli-
damente fortificado em Rojas; mas, por outro 
lado, redundarão em proveito para as armas 
alliadas obrigando Mitre a deixar o commando. 
0 marechal Caxias achou-se em plena liberdade 
para dar á guerra um impulso que só um verda­
deiro soldado lhe podia communicar. Tinha 
elle sob seu commando, além da esquadra, 
29,000 Brazileiros, 3,000 Argentinos e 60 Orien-
taes. Não se podia pois dizer que a guerra conti­
nuava de facto com a cooperação dos alliados f 

mas esta cooperação existia de direito, e a 
responsabilidade do Marquez de Caxias, general 
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em chefe interino, tornava-se assim muito 
maior. 

Humaitá, que Lopez, com arte semelhante á 
que empregara Totleben em Sebastopol e Pem-
berton em Wicksburgo, havia transfomardo em 
baluarte do Paraguay, devia continuar a ser o 
principal objeotivo; todavia, para ali ir ter, 
queria o general delinear um plano differente 
dos que havião sido suggeridos até então. Quem 
examina os mappas raros e imperfeitos daquellas 
regiões, volta logo toda a attenção para o Grande 
Chaco, e capacita-se de que as columnas alliadas 
bem poderião ter marchado rapidamente pela 
margem direita do Paraguay e repassado o rio 
para irem contornar Humaitá pelo Norte. Mas 
o Grande Chaco é uma planície baixa, pantanosa, 
sulcadas de ribeiras caudaes, exposta a súbitas 
inundações, e as tropas que conseguissem atra-
vessal-a e se encaminhassem para o norte de 
Humaitá serião bem depressa cortadas, perde-
rião sua base de operações, com a qual só por 
meio da esquadra podião ter communicação 
segura. Quanto a sahir pela margem esquerda, 
ja não havia quem o aconselhasse; Mitre ficara 
sabendo o que valiêo as fortificações de Cura-
paity destinadas a cobrir Humaitá pelo lado do 
Sul. Na frente, estavão as linhas inexpugnáveis 
de Rojas; a Leste, o caminho de Candelária a 
Assumpção apresentava as difficuldades que já 
referimos e obrigava a uma dispersão de forças 
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summamente perigosa diante das que o inimigo 
concentrara. Restava um ultimo meio com visos 
de exequibilidade, o que consistia em contornar 
o exercito as linhas de Rojas ao Sul, pelo Estero 
Velhaco e Njembucu, e avançar pelo lado do 
Norte até á margem do Paraguay acima de 
Humaitá, afim de isolar esta fortaleza de 
Assumpção, de onde lhe vinhão reforços e 
viveres. Tal era o meio que o general Caxias, 
decidido a sahir a todo custo de Tuyuty, resol­
vera empregar. O principal obstáculo que se 
oppunha á execução do seu projecto erão os 
pântanos do Estero Velhaco ou baixo Njem­
bucu, os quaes, segundo se dizia, não podião ser 
transpostos. 

O marechal, para se certificar d'isto, mandou 
construir no Rio de Janeiro dous balões aerosta-
ticos que os próprios constructores, os irmãos 
Green (Norte-Americanos), levarão para Tuyuty. 
Estes balões subirão ao ar presos por cordas de 
100 metros de comprimento, nas quaes pegavão 
soldados que avançavão ou recuavão conforme 
se fazia mister1, O terreno foi observado por 
officiaes de estado maior, os quaes afinal decla­
rarão ser possível a passagem, fazendo-se um 
rodeio de nove legoas. 

Parecerá de certo singular o facto de ter estado 

1. Maçhlnas semelhantes a estas e munidas de um fio tele-
graphico fôrão experimentadas, se não nos enganamos, na 
Prússia. 
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o exercito até então na ignorância dos pontos 
por onde poderia continuar a sua marcha. Mas 
os reconhecimentos são difíiceis em todos os 
paizes; na Argélia, durante vinte annos de 
guerra, era unicamente por meio dos espias que 
se conseguia colher informações a respeito do 
terreno. No Paraguay, não havia espias; quer 
prisioneiros, quer desertores, nenhum d'aquelles 
homens se prestava a dar esclarecimentos exac-
tos, facto este bastante curioso á vista do ter­
rorismo exercido por Lopez. A ignorância em 
que se esteve por espaço de um anno a respeito 
da topographia de um sitio tão vizinho de 
Tuyuty, proviera provavelmente de difficul­
dades que os generaes havião desesperado de 
vencer. Em todo o caso, reconhecida a possibi­
lidade de se transpor o Estero, restava saber se o 
exercito acharia no lado opposto posições onde 
se podesse sustentar. 

O Marquez de Caxias baseou seu plano sobre 
as informações ministradas pelos officiaes que 
havião estudado o terreno pairando no ar; 
todavia, não lhe era possível pol-o immedia-
tamente em execução. O cholera, que já havia 
ceifado milhares de vidas em Montevideo e 
Buenos-Ayres, grassava então em Entre-Rios 
e Corrientes, e estendia-se até Humaitá, dizi­
mando igualmente as fileiras dos Paraguayos 
e as dos alliados, e submettendo os belligerantes 
á mais dura prova; os gaúchos quasi bárbaros 
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dos arredores de Corrientes havião tentado pene­
trar de lança em punho nos hospitaes para 
assassinarem os doentes; fora forçoso repellil-
os com mão armada. O forte de Curuzu teve 
de ser abandonado, não só por causa dos mias-
mas pestiferos dos pântanos adjacentes, mas 
também em razão de uma súbita enchente do 
rio cujas águas até chegarão a inundar uma 
ilha onde os Brazileiros tentarão postar-se; esta 
evacuação não se operou sem combate, e houve 
grandes perdas; tudo isto constituiu um epi­
sódio lamentável. O pessoal do exercito diminuía 
sensivelmente e o marechal não queria começar 
as operações antes da vinda do corpo reunido em 
Candelária e cujo partida também era differida 
por causa do cholera. Ozorio, amigo pessoal do 
Marquez de Caxias, offerecêra-lhe os seus ser­
viços ; fora elle agraciado com o titulo de Barão 
do Herval e incumbido de organizar um corpo 
de reserva destinado a substituir o que partira 
sob o commando do Visconde de Porto-Alegre. 
Ozorio empregava-se activamente no desem­
penho d'esta tarefa; fizera o coronel Portinho1 

marchar para Oeste, e alguns batalhões e des­
tacamentos que,*por sua ordem, tinhão ido até 
ás Sete Quedas, havião tomado todos os fortins 
reibeirinhos paraguayos, expulsando as respec­
tivas guarnições. Como este corpo de reserva 

1. Portinho já era brigadeiro na época á que o autor se 
refere. 
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parecia não dar-se pressa em ir reunir-se ás 
forças do marechal Caxias, suppoz-se que os 
alliados estavão resolvidos a seguir o plano pri­
mitivo, tentando uma marcha directa de Can­
delária sobre Assumpção. Este boato, e bem 
assim um novo e inútil bombardeamento de 
Curupaity pelos encouraçados, contribuiu para 
illudir o inimigo. Emfim, nos primeiros dias 
de Julho de 1867, o general Ozorio chegou com 
cerca de 7,000 homens ao passo de Tio Domin­
gos, algumas legoas a leste de Tuyuty e, pouco 
depois, encorporava-se ao exercito. 

Foi então que se effectuou a grande marcha 
(22 de Julho). O marechal Caxias deixou o Vis­
conde de Porto-Alegre em Tuyuty com 9,000 
homens; deu a Ozorio o commando da vanguarda 
composta de 6,000 homens, pela maior parte 
de cavallaria, e seguiu com o resto das tropas. 
Gastou-se um dia inteiro na passagem do Estero; 
teve o exercito de atravessar um tremedal onde 
os soldados mergulhavão até á cintura. Os Para­
guayos, que logo havião sahido das suas linhas, 
seguirão os alliados marchando parallelamente 
pela margem opposta do pântano, o que occa-
sionou alguns tiroteios insignificantes. Entre­
tanto, o balão de Tuyuty, munido de um appa-
relho de signaes, punha o Visconde de Porto-
Alegre em communicação com o marechal. Em 
summa, esta marcha audaciosa foi coroada de 
pleno bom êxito, e na noite do próprio dia da par-
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tida, os alliados, tendo atravessado S. Solano e 
Tuyu-Gué,acampavão defronte do arroio Hondo; 
d'ali avistavão a igreja e as casas de Humaitá, 
c mandavão uma partida de cavallaria cortar 
o fio telegraphico que ligava a fortaleza a 
Assumpção. 

Conseguira-se muito, e na verdade grande era 
o effeito moral produzido; o exercito vencera os 
obstáculos oppostos á sua marcha, achava-se 
finalmente diante de Humaitá, mas tinhs de 
sustentar-se nas posições que acabava de occu-
par, e isto não era cousa fácil, porquanto n'esta 
guerra, á proporção que se superava uma diffi-
culdade, suscitava-se outra. Os sitios circum-
vizinhos achavêo-se completamente talados, 
todas as habitações tinhão sido demolitías ou 
incendiadas; não havia recursos de qualidade 
alguma; era forçoso virem todos os dias as 
victualhas fazendo um rodeio de nove legoas; se 
cahissem de repente chuveiros e as águas ala­
gassem os caminhos, ficarião interrompidos os 
transportes e as tropas se verião em um trance 
sobremodo horrível 

Depois dos reconhecimentos que se fizerão no 
dia seguinte julgou-se possível a abertura de um 
caminho directo até Tuyuty, pelo lado occidental 
do pântano; mas esse caminho teria de passar a 
mui curta distancia das linhas de Rojas O ma­
rechal não hesitou e o mandou abrir. Em Tuyuty 
deitou-se abaixo uma cortina das fortificações e 
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os soldados do corpo de engenheiros dérão prin­
cipio ao trabalho, encaminhando-se para o 
Norte, ao passo que de Tuyu-Gué marchavão 
tropas na direcção do Sul afim de protegel-os. 
Esta empreza foi igualmente bem succedida; a 
communicação com o exercito achava-se conve­
nientemente estabelecida. 

No dia 3 de Agosto, o coronel Castro4, um dos 
raros officiaes orientaes que havião ficado no 
exercito depois da partida de Flores, sustentou, á 
frente de 2,400 Brazileiros e 600 Argentinos, to­
dos de cavallaria, um combate que tinha por 
fim a tomada de uma ponte defendida por 3,000 
cavalleiros paraguayos, Sem duvida, Lopez. 
vendo-se com os seus adversários tão perto de si, 
queria descartar-se de toda a sua cavallaria, de 
que já não podia servir-se, e empregal-a contra 
os alliados no Norte. Os Paraguayos tinhão os 
seus cavallos em péssimo estado, e pois, fôrão 
bem depressa desbaratados, deixando no campo 
100 mortos, 600 cavallos e perdendo três esta-
tivas de foguetes 

Mal acabava o marechal Caxias de fortificar-se 
em Tuyu-Cué, premunindo o seu acampamento 
contra quaesquer damnos e sorprezas do ini­
migo, eis que Mitre se apresenta e assume o com­
mando. Tendo elle, graças á energia de Paunero, 
concertado os negócios no Confederação Argen-

1. Jà era brigadeiro general. 
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tina, vinha agora aproveitar-se da mudança 
operada na situação do exercito durante a sua 
ausência, e continuar a obra tão hábil quão glo­
riosamente começada pelo Marquez de Caxias. 

Emquanto isto se passava diante de Humaitá, 
operava-se em Matto-Grosso uma completa mu­
dança. O presidente, a despeito de uma terrível 
epidemia de bexigas, reunira tropas e fizera 
construir navios. O Jaúrú e o Antônio João 
transportavão doentes, quando fôrão atacados 
pelo Salto de Guayra, grande vapor paraguayo, 
pelo Rio Apa e pelo Ibera. Depois de um com­
bate bastante renhido, dous dos navios para­
guayos fôrão mettidos a pique e os Brazileiros, 
que não tinhão canhões raiados, tomarão os dos 
vencidos. Pouco depois, o presidente conseguiu 
retomar Corumbá; quasi todos os Paraguayos 
que ali estavão rendêrão-se juntamente com o 
seu chefe Hermogenes Cabral; os poucos esca-
pos fugirão embarcados no Anhambahy e no Rio 
Apa. Achou-se na cidade immensa quantidade 
de victualhas; os invasores ali tinhão accumu-
lado tudo quanto havião podido arrebatar com 
mão armada. Desde então, ficarão elles apenas 
de posse de Nova Coimbra; mas nem por isso 
deixarão de considerar Matto-Grosso como pro­
víncia paraguaya e continuarão a chamal-a 
Alto Paraguay. Outra expedição, que partira de-
S. Paulo em direcção ao rio Apa, mallogrou-se 
por circumstancias provenientes das estações; 
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porquanto no Norte, bem como no Sul, a en­
chente e a baixa súbitas das águas dos rios diffi-
cultavão a cada passo os movimentos e fazião 
prolongar-se a guerra 

II. — DIANTE DE HUMAITA 

O primeiro acto do presidente Mitre, ãò rea-
sumir o commando, foi ordenar um novo e inútil 
bombardeamento de Curupaty pelos encoura-
çados. Durante oito dias, gastou-se ferro e pól­
vora em pura perda, e a experiência mais uma 
vez provou a inutilidade dos canhoneios. Ope­
rando a sua marcha de flanco, esperara o exer­
cito brazileiro ser auxiliado por um movimento 
da esquadra; não se effeituarâ esta cooperação, 
e o descontentamento das forças de terra ia pouco 
a pouco crescendo. Emfim, no dia 14 de Agosto, 
uma proclamação um tanto Jempolada do Marquez 
de Caxias annunciou que a esquadra ia subir as 
águas do Paraguay a despeito dos obstáculos 
oppostos á sua passagem. No dia 15, o almi­
rante J. J. Ignacio, a bordo do encouraçado 
Brazil, deu o signal de partida, e principiou a 
subir o rio seguido de mais nove encouraçâdõs, 
dispostos em uma só linha. Tinhão elles sido 
guarnecidos de sacos de areia que os premuniâo 
contra o choque das balas inimigas; afim de 
diminuir ainda mais os riscos de avaria, o almî  
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rante ordenara aos seus navios que se appro-
ximassem o mais possível da barranca de Curu­
paity, a qual tem 6 ou 8 metros de altura, porque 
assim a maior parte dos projectis paraguayos 
passarião por cima dos encouraçados cuja bordas 
ficavão quasi rente da água. Todavia, durante 
os quarenta minutos gastos em effeituar a pas­
sagem, receberão elles nada menos de 263 balas 
arremessadas da distancia de meio tiro, e todos 
ficarão gravemente maltratados, mas não posto 
fora do serviço. A vista d'isto, reconheceu-se a 
impossibilidade de tentar a passagem de Hu­
maitá, cujas fortificações erão muito mais for­
midáveis que as de Curupaty; nem mesmo 
podião os encouraçados retroceder, estavão 
separados dos navios de madeira, bloqueados, 
por isso que Lopez se dera pressa em assestar em 
Curuzu novas e numerosas baterias Comquanto 
esta operação da esquadra houvesse sido feste­
jada no Rio de Janeiro como uma victoria, sendo 
até o almirante J. J. Ignacio agraciado com 
o titulo de Barão de Inhaúma, o que certo é que 
os Brazileiros, para levarem munições e viveres 
aos encouraçados, tiverão de abrir, com im-
menso trabalho, um caminho entre as Três 
Bocas e Curupaity, na margem direita, e de 
estabelecer depois ali uma estrada de ferro, em 
cuja protecção lhes foi forçoso empregar 2,000 
homens. O preço dos transportes tornou-se exor-
bitante.cada carro que percorria aquelle caminho 

11 
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recebia 80 pesos de aluguel, a tonelada de carvão 
vinha a custar 1,800 francos1, A pilhagem reco­
meçava com dobrada audácia, e apezar da 
immensa quantidade de viveres ac cumulados 
a peso de ouro em Corrientes, a grande preoccu-
pação do Marquez de Caxias era ter no seu 
acampamento victualhas de prevenção para 
cinco dias, pelo menos. 

No Norte, Lopez fazia sortidas após sortidas, 
mas sem grande resultado; uma d'ellas (a de 
3 de Outubro de 1867) custou-lhe mais de 600 
homens. Os alliados, pelo contrario, fazião, 
com bom êxito, explorações no lado opposto do 
arroio Hondo e conseguião tomar o Pilar, ou-
tr'ora Niembuçú, situado em um lugar pitto-
resco, aonde as margens geralmente baixas do 
Paraguay têm 4 a 5 metros de altura. Era esta 
villa, outro tempo, a única onde o Dr. Francia 
tolerava transacções commerciaes com os estran­
geiros; sua população votava-se quasi exclusi­
vamente ao commercio e Lopez ali estabelecera 
depósitos. Os generaes Hornos e Menna Barreto, 
approximando-se do Pilar com a sua cavallaria, 
encontrarão apenas 400 Paraguayos e tomarão 
a villa; dous vapores, sem duvida desarmados, 
sahirão immediatamente do porto e fugirão para 
Assumpção. No dia 3 de Outubro, Menna Bar­
reto teve ordem de occupar Tagy, situado a 

1. 720 §000 reis, sendo o franco a 400 reis. 
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meia distancia entre Timbó e o Pilar. Os Para­
guayos estavão fortificados em uma excellente 
posição, perto do Potrero Ovelha. Menna Bar­
reto desalojou-os, ao cabo de três horas de com­
bate, e assestou na margem do rio baterias de 
grosso calibre, afim de tolher o passo aos trans­
portes do inimigo. Lopez tentou destruir essas 
baterias : na noite de 1 para 2 de Novembro, 
embarcou sete pequenos batalhões em três 
vapores, o Olinda, tomado ao Brazil, o Vinte 
cinco de Maio, tomado á Confederação, e o 
Pirabêbê, levando a reboque uma chata armada 
com um canhão de 68. Esta tropa desembarcou 
perto de Tagy e logo se entrincheirou. Ao rom­
per do dia, Menna Barreto avista o inimigo, faz 
a sua força tomar as armas, corre ás fortifica-
ções improvisadas, leva-as de assalto e rechaça 
os Paraguayos, que se retirão combatendo até 
ao alcance dos canhões de Humaitá. Emquanto 
elles erão assim destroçados, uma bala da bateria 
brazileira abria um rombo num dos vapores e 
o fazia submergir-se com 60 homens. Os alliados, 
senhores de uma posição de onde dominavão 
o rio pela parte de cima, havião incontestavel-
mente causado damno ao inimigo; mas nem 
por isso ficara este de todo sitiado, porquanto 
restava-lhe a estrada do Grande-Ghaco, por onde 
podia ir ter ao rio Vermelho, e seguir d'ali para 
Assumpção. O Marquez de Caxias, depois da 
tomada do Pilar, mandara vir por terra, d'Ita-
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pirú, algumas pequenas embarcações, afim de 
empregal-as na guarda do rio, mas de nenhuma 
utilidade puderão ellas ser em razão da sua fra­
queza; além d'isto, o transporte do material por 
terra tornára-se de uma difficuldade incrível, e 
póde-se formar cabal idéia a este respeito á vista 
dos preços : o valor de uma bala de 150, levada 
de Tuyuty a Tagy, tinha um augmento de 
60 francos; o transporte de cada tonelada de car­
vão custava 825 francos. 

Vencedores em Tagy, tiverão os alliados de 
soffrer logo depois um revez. O Visconde de 
Porto-Alegre ficara em Tuyuty com um corpo 
composto, nominalmente, de 11,000 homens1, 
e ali gozava uma tranquillidade relativa que 
provavelmente lhe afrouxara a vigilância : suas 
tropas estavão espalhadas, umas escoltando os 
comboios, outras pelo lado da lagoa Pires; a 
abertura por onde passava o caminho de Tubu-
cuê ficara com desmedida largura; no reducto 
central que podia servir de baluarte, só havia 
um batalhão de guarda ao quartel general, ás 
enfermarias e aos depósitos. No dia 3 de Novem­
bro, isto é, logo depois do combate de Tagy, três 
regimentos de cavallaria e outros tantos bata­
lhões partirão para escoltar um dos comboios que 
percorrião incessantemente o caminho de Tuyu-
Cuê, e os postos avançados fôrão confiados á 

1. É inexactoeste calculo. A força do exercito aluado acam­
pado em Tuyuty constava apenas de dous mil homens. 
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legião paraguaya e ás milícias de Corrientes e 
de Entre-Rios. 

Parece que Lopez fora bem informado d'estas 
diversas circumstancias e da negligencia que 
havia na guarda do acampamento. Na noite de 
3 para 4 de Novembro, 9,000 homens1, com-
mandados por Barrios*, sahem das linhas de 
Rojas ás duas horas da madrugada, lanção-se 
aos batalhões dos postos-avançados, desarmão-
os e penetrão no acampamento dos alliados que 
descanção das suas fadigas dormindo profundo 
somno; a cavallaria, formada em columna por 
pelotões, transpõe a todo o galope a abertura 
das trincheiras e, acutilando quantos encontra 
em sua passagem, só vai parar no caminho do 
Passo da Pátria, afim de ali colher os fugitivos. 
A infantaria paraguaya mata todos que não 
logrão refugiar-se no reducto central, saqueia 
os carros de comestíveis, deita fogo ás barracas; 
o susto e a confusão são immensos; o próprio 
reducto, ao primeiro signal de alarma, fecha-se 
aos que ali buscão refugiar-se e rompe o fogo. 
Emfim, açodem as tropas da lagoa Pires, 2,000 
homens e 8 canhões conseguem concentrar-se 
em redor do general Porto-Alegre; os Para­
guayos ata cão o reducto, mas são repellidos 
pelos seus heróicos defensores; a artilharia 

1. Aliás oito mil homens. 
2. A força paraguaya que atacou o acampamento brazileiro 

não era commandada por Barrios e sim por Castilk, 
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varre-lhes as densas fileiras. A escolta que fora 
a Tuyu-Cuê volta com reforços mandados pelo 
marechal Caxias, e depois de um renhidissimo 
combate, que não durou menos de oito horas, 
retirão-se os Paraguayos em debandada. Tinhão 
elles soffrido grandes perdas, mas as dos alliados 
erão enormes : 500 prisioneiros e 3,500 homens, 
270 dos quaes officiaes, mortos ou feridos1 

Todavia, Lopez não realizara o seu intento 
que consistia evidentemente em levar Porto-
Alegre de vencida até precipital-o no Paraná. 
Se este projecto não se tivesse mallogrado, o 
exercito principal houvera ficado isolado no 
arroio Hondo e exposto a um immenso desastre. 
O Marquez de Caxias tivera vagamente cons­
ciência d'este" perigo, e bem assim do que lhe 
poderia provir da cheia das águas no inverno, 
porquanto, logo em 8 Outubro, tratara de man­
dar examinar se não seria possível estabelecer-se 
communicação com Itapúa pelo norte do Njem-
bucu. 

Á excepção de novos bombardeamentos de 

1. Escaparão ao autor d'esta narrativa alguns equívocos 
que cumpre notificar. 

Não é exacto que a infantaria paraguaya levasse de vencida 
os nossos soldados até o Passo da Pátria. Os fugitivos fôrão 
unicamente os Correntinos e um batalhão argentino que lhe 
seguiu o exemplo. O visconde (hoje conde) de Porto Alegre, á 
frente de só dous mil homens conseguiu repellir o inimigo 
antes que lhe chegassem os soccorros que o marquez de Caxias 
lhe enviara de luyú-Cuê. Nossas perdas fôrão de 213 mortos e 
587 feridos, e a dos Paraguayos de 1,594 mortos, e 155 feridos. 
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Curupaity pelos encouraçados e de algumas 
expedições mandadas de S. Solano, Tuyu-Cuê e 
Tagy, no intuito de ver se ainda poderião achar 
alguns viveres e gado em um paiz inteiramente 
devastado, nenhum fàcto importante se deu 
diante de Humaitá até ao mez de Janeiro de 
1868. Os alliados somente notavão uma eva­
cuação progressiva de homens e de mate­
rial de Humaitá pelo Gran-Chaco, e d'isto 
concluião que Lopez, longe de se sentir exhausto, 
preparava uma nova resistência no norte do 
rio Tebicuary. Quanto á situação política, 
tinhão-se dado factos que a tornavão nimia-
mente grave. Antes de examinar as difficulda­
des que ella suscitava aos generaes, diremos 
algumas palavras a respeito da legião paraguaya 
cuja negligencia ou traição se attribuiu a sor-
preza de Tuyuty. 

Constituída no principio da guerra, em vir­
tude do tratado, fora esta legião formada com 
os exilados políticos que o Dr. Francia e o dous 
Lopez havião banido do Paraguay ou que tinhão 
d'ali fugido depois. Se bem que a sua força 
igualasse apenas a de uma companhia, tinha 
o contigente paraguayo um grande numero de 
officiaes, musica e bandeiras. Bem depressa se 
reconhecera que a presença dos legionarios 
nenhum abalo causava no animo dos seus com­
patriotas, cegamente submissos ao dictador; 
mas os generaes conservavão a legião, por consi-
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deral-a como um núcleo de homens additos ás 
idéias liberaes adquiridas no exilio e capazes de 
os ajudarem a organizar uma nova ordem de cou-
sas no Paraguay, logo depois da victoria. A neces­
sidade de completar o effectivo das suas forças 
que ia constantemente diminuindo, induzia-os 
a empregar como soldados os desertores que 
parecião merecer alguma confiança. Mas innu-
meros factos provarão que não se podia acre­
ditar nas palavras dos desertores paraguayos; 
nenhum d'elles trahia os interesses do seu chefe, 
e não poucos erão os que sob a capa da deserção, 
lhe prestavão bem bons serviços. Depois da 
capitulação de Uruguayana, quando 7,000 Para­
guayos ficarão prisioneiros dos alliados, alguns 
generaes, e principalmente Flores, que via o seu 
pequeno contingente reduzir-se e já havia per­
dido a esperança de receber recrutas, lembrá-
rão-se de imitar Frederico II, ajuntando aos 
seus batalhões um certo numero de prisioneiros; 
e puzerão effectivamente em pratica a sua lem­
brança. O Brazil, porém, declarou formalmente 
que não admittiria estrangeiros no seu exercito, 
senão por engajamento voluntário; e depois 
reconheceu-se que mui avisadamente procederão 
Império adoptando um tal systema. A expe­
riência de Flores provocou enérgicas recrimina-
ções da parte de Lopez, o qual, apoiado peloconsul 
inglez, o Sr. Lettson, reclamou a intervenção 
do governo britannico; este preferiu abster-se. 
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O combate de 3 de Novembro produzira 
deplorável effeito nos Estados alliados, e até 
mesmo no Brazil. Todavia, o governo imperial 
não descorçoou e a tranquillidade publica não 
foi perturbada. No Uruguay, pelo contrario, o 
partido blanco agitava-se de novo e tramava 
uma conspiração para matar Flores e fazer voar 
pelos ares o palácio do governo. Na Confede­
ração Argentina, as cousas havião igualmente 
assumido um aspecto bastante grave; o Estado 
de Cordova, cuja rica capital, Santa Fé, jaz na 
margens do Paraná, defronte d'Entre-Rios 
onde Urquiza estava exercendo a sua influencia 
maléfica, levantara o estandarte da insurreição, 
ao som dos gritos de : « Urquiza ! descentrali-
sação! rompimento da tríplice alliança! paz 
com Lopez ! » Os Estados-Unidos mostravão-se 
cada vez mais dispostos a intervir; o Sr. Gould, 
secretario da legação ingleza, buscava negociar 
a paz por sua conta e risco, e Lopez desapprovava 
formalmente o seu procedimento. A agitação era 
tanto maior na Confederação, quanto o mandato 
do presidente expirava em Outubro de 1868, 
e cada um dos novos candidatos preparava-se 
activamente para a campanha eleitoral. 

No dia 18 de Janeiro de 1868, Mitre viu-se de 
novo obrigado a deixar o exercito para ir occu-
par-se com os negócios da Confederação amea­
çada de tão graves perigos1 Como Paunero 

1. O motivo dessa nova ausência do general Mitre foi o 
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devia partir com elle, na qualidade de ministro 
da guerra, ficou Gelly y Obes commandando 
os Argentinos. O Marquez de Caxias assumia 
então o commando em chefe, que ia ser inau­
gurado com uma nova victoria. 

III. — SUBIDA DOS ENCOURAÇADOS. 

O Paraguay descreve, no seu curso, sinuosida-
des e meandros numerosos. Seguindo-se águas 
acima para além de Curupaity, ficão á esquerda 
duas ilhas, depois faz de repente o rio uma 
volta para Leste; vê-se então estreitar-se o seu 
leito no vértice de uma grande saliência, e d'ali 
continuão as águas a correr na direcção do 
Norte. Na península assim formada, e sobre uma 
eminência de 10 a 12 metros que domina os 
sítios circumvizinhos, erguia-se Humaitá. 0 
recinto do campo immenso que rodeiava a 
praça era um polygono irregular formado por 
trincheiras de terra e por paliçadas; os para-
peitos tinhão apenas 2 metros de altura; o fosso 
que lhes ficava na frente, com 3 a 4 metros de 
largura e 2 a 3 de profundidade, era defendido 
por capoeiras e estava cheio de água em diver­
sos lugares; 300 bocas de fogo pelo menos guar-
necião estas fortificações. Humaitá não podia 
ser bloqueado estreitamente, e só pelo Sul-Este 

fallecimento do vice-presidente da Confederação, D. Marcos 
Paz. 
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se conseguiria atacal-a; os pontos mais expug-
naveis erão reforçados por baterias e abatizes. 
Na margem do rio, erguião-se fortes baterias; 
a mais formidável, que chamavão de Londres, 
era casamatada; a segunda, a da Corrente, 
dominava uma corrente ou antes um molho de 
correntes (duas grossas e quatro mais finas) 
estendidas de um a outro lado do rio até á penín­
sula, por meio de enormes cabrestantes, e sus­
tentadas em parte por jangadas ancoradas. Na 
margem direita também havia baterias; emfim, 
a artilharia do porto do Timbó, situado acima 
do arroio Hondo, emfiava o rio, de maneira 
que ao entrar-se no temeroso passo, tinha-se 
de affrontar por quatro lados o fogo de 
186 peças de grosso calibre, afora as estacas e os 
torpedos de que estava inçado o estreito canal. 
Para fazer cahir Humaitá só havia um meio : 
forçar o passo, ligar a esquadra ao exercito e 
effectuar assim um bloqueio completo. 

0 marechal Caxias, tendo assumido o com­
mando, officiára para o Rio de Janeiro pedindo 
que lhe mandassem sem demora os novos encou­
raçados de que carecia. Erão três monitores : o 
Pará, o Alagoas e o Rio Grande, armado cada 
um de um canhão de 70 em uma torre move­
diça. No dia 13 de Fevereiro de 1868, chegarão 
estes navios ás Três Bocas, entrarão no Para­
guay, dérão reboque aos vasos de madeira, 
ajudárão-os a transpor as baterias de Curuzu e 
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reunirão-se aos encouraçados de Curupaity que 
tinhão vindo ao seu encontro. A esquadra1 com­
punha-se então de 43 navios tripolados por mais 
de 4,500* marinheiros a armados de 223 canhões, 
50 dos quaes do maior calibre; havia também 
uma immensa quantidade de transportes. Os 
encouraçados tinhão chegado no dia 14; o Mar­
quez de Caxias resolveu forçar o passo no dia 19, 
afim de aproveitar uma enchente do rio. 

As pavezadas de estibordo fôrão reforçadas, e 
teve-se o cuidado de completar as guarnições 
com gente escolhida. No dia 19, ás três horas 
da madrugada, os navios designados subirão o 
rio na ordem seguinte : o Bahia (da força de 
140 cavallos, armado de 2 canhões de 150, com 
19 officiaes e 128 marinheiros), rebocando o Ala­
goas ; o Barroso (da força de 130 cavallos, armado 
de 7 canhões de 150 raiados, com 23 officiaes e 
126 marinheiros), rebocando o Rio Grande; o 

1. Eis a sua decomposição resumida: 
21 vapores com 139 canhões348offi. 1897 mar. esold. 
9 encouraçados — 47 — 178 — 1079 — — 
3 monitores — 3 — 24 — 115 — — 
2 canhoneiras — 6 — 18 — 77 — — 
2 corvetas de vela — 26 — 34 — 171 — — 
1 transporte 5 — 28 — — 
5 avisos transp. — 2 — 95 — 412 — — 

43 navios com 223 canhões 702 ofl. 3779 mar. e sold. 
Afora os navios fretados. 

2. Pelo próprio calculo apresentado pelo autor na nota infra 
vê-se que a tripolação da esquadra era de 3,779 marinheiros e 
soldados. 
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Tamandaré (da força de 80 cavallos, armado de 
6 canhões de 150 raiados, com 19 officiaes e 
101 marinheiros), rebocando o Pará. Os outros 
encouraçados devião ficar de reserva na volta do 
rio. Ás quatro horas, os seis navios dobrarão a 
ponta occidental da fortaleza, passarão por de­
fronte de uma enseada cuja existência ignoravão 
e que servia de abrigo a dous vapores para­
guayos desde o combate de Tagy, e, avançando 
sempre, começarão a canhonear as jangadas que 
sustentavam a corrente. Assim que esta mer­
gulhou no rio, avançarão os encouraçados a todo 
vapor; o fogo rolante de 186 canhões convergiu 
immediatamente sobre elles. Foi um furacão de 
ferro a que os Brazileiros responderão intrepida-
mente. Graças á cheia das águas, tranpoz-se feliz­
mente a corrente; nada menos de 20 balas 
acertarão no Barroso, o Tamandaré e o Pará 
ficarão bastante maltratados; os cabos de rebo­
que do Alagoas fôrão cortados; mas o monitor-
zinho, no meio do estrondo e da fumaça dos 
canhonaços, não viu ou fingiu não ver os signaes 
que lhe fazia o Bahia ordenando-lhe que retro­
cedesse, e continuou impavidamente o seu 
caminho; como a sua marcha era muito lenta, 
ficou elle bem depressa separado dos navios 
que ião na frente. Trinta canoas cheias de sol­
dados partem immediatamente de Humaitá e 
vem atacar o vagoroso Alagoas; mas este, apro­
veitando-se da sua própria estructura, resiste 
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ás investidas do inimigo, rechaça-o, e vai a jun­
tar-se aos outros encouraçados que continua-
vãò a subir o rio canhoneiando o forte do Tünbó; 
ao meio dia, chegavão todos a Tagy onde erão 
enthusiasticamente recebidos. Infelizmente, o 
Pará e o Tamandaré tinhão soffrido tamanhas 
avarias que ficarão por algum tempo incapazes 
de servir. 

Entretanto o exercito não se conservara inac-
tivo; logo ao primeiro tiro de canhão, o general 
Argollo, que substituirá o visconde de Porto-
Alegre no commando dó 2.° corpo, começava a 
bombardear Humaitá pelo lado do Sul; três 
canhoneiras lançadas na lagoa Pires o apoiavão 
com os seus fogos; a Leste, os Argentinos de 
Gelly y Obes rompião o seu; ao Sul Este, Ozorio, 
commandando o 3.° corpo, simulava um ataque 
geral; ao Norte, o marechal Caxias fazia tomar 
o posto avançado do Estabelecimento, e depois, 
á frente de dez batalhões, ia a toda a pressa ata­
car o forte do Timbó defendido por 1,600 Para­
guayos. As primeiras tropas brazileiras que ali 
chegarão tinhão sido favorecidas pela escuridão 
da noite; assim que a esquadra começou a 
canhonear a fortificação, dérão ellas o assalto. A 
acção foi renhidissima; os Brazileiros tiverão de 
transpor três parapeitos defendidos por fossos; 
os Paraguayos batião-se desesperadamente; ao 
cabo de três horas, e depois de horrível carnifi­
cina, achava-se finalmente tomado o forte. Esta 



HUMAITÁ 175 

victoria custou aos vencedores 600 homens entre 
mortos e feridos1 

Depois da portentosa façanha da esqu dra, os 
encouraçados que se achavão em estado de 
navegar sahirão de Tagy, subirão o rio, e apre-
sentárão-se diante de Assumpção, sobre a qual 
lançarão algumas bombas (23 de Fevereiro de 
1868). Berges, ministro do Supremo mandou 
immediatamente um parlamentario pedindo-
lhes que poupassem a cidade indefensa; cessou 
o fogo1. Saltarão em terra alguns destacamen­
tos; a cidade começava a ser abandonada, mas 
o commandante brazileiro não quiz occupal-a 
por dispor apenas de uma companhia de desem­
barque que houvera sido de todo insufficiente, 
e tornou para Tagy, satisfeito com aquella 
demonstração de dous encouraçados e um 
monitor diante da capital do inimigo. 

O marechal Caxias acabava de receber uma 
infausta noticia : o general Flores, intrépido 
soldado, alliado fiel e homem de bem, fora 
covardemente assassinado no meio da rua em 
Montevideo; todavia, este deplorável aconteci­
mento não causou mudança alguma nas rela­
ções da Republica Oriental com o Brazil. Quanto 

1. Na participação official orça o marquez do Caxias as 
nossas perdas em 148 mortos e 339 feridos. 

2. É inexacto tudo o que aqui se diz relativamente á recla­
mação do ministro Paraguayo Berges. Na participação official 
do chefe Delphim (hoje barão da Passagem) nenhuma menção 
se faz de semelhante reclamação, deprehendendo-se d'ella que 
a cidade d'Assumpção estava inteiramente abandonada. 
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a Lopez, espirito fértil em recursos, esse, para 
compensar a perda do Timbó, mandava cons­
truir defronte daquelle posto um forte chamado 
Novo Estabelecimento, e meditava ao mesmo 
tempo uma desforra que contava tomar, apo-
derando-se, não só dos seis encouraçados pos­
tados abaixo do>rHumaitá (Brazil, Lima Barros, 
Herval, Colombo, Mariz, Cabral), senão também 
dos navios de madeira. 

As águas do Paraguay, quando transbordão, 
arrancão ás vezes porções de terreno revestido 
de hervas e arbustos, as quaes, arrastadas pela 
corrente, se accumulão e fórmão verdadeiras 
ilhas fluctuantes. Lopez mandou preparar 48 ca­
noas presas duas a duas, encheu-as de soldados 
armados de facões, machados e revolvers e fêl-as 
cobrir de folhagem. Ficarão assim essas embar­
cações perfeitamente parecidas com as ilhas de 
verdura que os marinheiros brazileiros vião 
descer a miúdo, levadas pela correnteza do rio. 
Na noite de 1 para 2 de Março, os Paraguayos, 
guardando profundo silencio e com os remos nos 
toletes, se deixarão levar da corrente. Oito 
canoas, quatro pela proa e quatro pela popa, 
dévião sorprender cada encouraçado, matar a 
guarnição sepultada no somno e voltar contra 
os outros a artilharia dos que conseguissem 
tomar. As três horas da madrugada, chegarão 
os Paraguayos á vista da esquadrilha, em cuja 
vanguarda estava o Lima Barros; um único 
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escaler rondava pela frente, a uns cem metros 
de distancia. A gente do escaler, notando a 
fôrma da ilha que se approximava, suspeitou 
de algum ardil, e, dando um tiro de pistola, 
voltou á toda pressa para o Lima Barros. Os 
Paraguayos deitão immediatamente fora a 
folhagem, cortão os cabos que prendem as ca­
noas, apertão os remos, e, poucos segundos 
depois, saltão dentro do Lima Barros; matão 
os primeiros marinheiros que encontrão na 
tolda; mas bem depressa fechão-se as escotilhas, 
e uma parede de ferro os cerca por todos os 
lados; as descargas de fuzil dadas de bordo dos 
outros navios que acudirão ao lugar da lucta 
fulminão-os, e a sua audaciosa empreza mallo-
gra-se de todo. A metralha mata os que se achão 
dentro das canoas, muitas destas vão a pique, 
e o rio fica alastrado de mortos e de feridos. 
Deitão-se escaleres á água para irem apanhar os 
Paraguayos que tentão fugir a nado ou estão em 
risco de afogar-se; mas então começa outro 
combate; aquelles infelizes não se rendem, pre­
ferem morrer com as armas na mão. Mais de 
400 Paraguayos tinhão sido postos fora de com­
bate, e no seguinte ainda fôrão achados 110 cada 
veres. Os Brazileiros só tinhão perdido uns cin-
coenta homens, mas o perigo que havião corrido 
e o fanatismo dos seus adversários causára-lhes 
profundo abalo1 

1. Em 1812, indo um dia o Imperador Napoleão dictar 
12 
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Tal foi o supremo esforço tentado por Hu­
maitá. No dia 22 de Março, tomou o general 
Argollo as linhas de Rojas, obrigando os Para­
guayos a concentrarem-se na fortaleza. Logo 
depois foi occupado Curupaity, os navios de 
madeira reunirão-se aos encouraçados e des­
truirão dous vapores paraguayos no lado do 
Gran-Chaco. 

IV. — OCCUPAÇÃO DE HUMAITÁ. 

Lopez deixara Humaitá, encarregando um 
dos seus melhores officiaes de prolongar a defeza 
d'aquella praça, e fora postar-se nas margens do 
Tebicuary. Quanto á posição dos alliados, eis 
as mudanças que se tinhão operado : o general 
Argollo, com o 2.° corpo, estava em Curupaity; 
os Argentinos em Passo Pocu, onde fora por 
muito o quartel-general de Lopez; o general 
Ozorio, com o 3.° corpo, a Sul-Este; o Marquez 
de Caxias e o 1.° corpo no Estabelecimento, 

ordens, trouxérão-Ihe um camponez russo para ser interro­
gado; o camponez e o interprete tivérão de esperar e ficarão 
postados atrás dos ajudantes de campo promptos para escrever. 
Um d'elles, por brincadeira, desenhou com a penna um N na 
mão do mugik. Este, muito admirado, perguntou o que signi­
ficava aquillo; o interprete respondeu i . Até agora tens sido 
servo do Imperador Alexandre, mas como d'aqui em diante 
serás servo do Imperador Napolão, marcárão-te com um N. -
O camponez, sem dizer palavra, sacou uma faca da algibeira e 
cortou fora a mão que foi cahií toda ensangüentada aos pés 
dos officiaes estupefactos. 
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estendendo-se até Paricuê, a meia distancia entre 
Tagy e a villa do Pilar. Além d'isto, foi para o 
Chaco um destacamento que assestou uma 
bateria, encoberta pelo matto, em uma lingua 
de terra situada defronte de Humaitá. Parece 
que então, pela primeira vez, se reconheceu a 
necessidade de aproxes regulares. Achamos, na 
verdade, singular o facto de os alliados não 
terem até então empregado em obras de ataque 
aquellas pás e picaretas de que, quer elles mes­
mos, quer os Paraguayos, se havião tão laborio­
samente servido para a sua segurança e defeza. 
Sem nos abalançarmos a emittir juizo definitivo 
a respeito de um tal abandono dos methodos 
ordinários, julgamos que não se deve buscar a 
causa de uma tal anomalia unicamente no carac­
ter fogoso dos Sul-Americanos que preferem os 
assaltos temerários e explendidos aos trabalhos 
lentos mas seguros de assedio. Os pântanos de 
que estava coberto o terreno, a configuração 
d'este, os aguaceiros freqüentes que houverão 
inundado os fossos, a accessibilidade das trin­
cheiras de terra, o Ímpeto das sortidas, tinhão 
sem duvida dissuadido o prudente, mas hábil 
marechal Caxias, da observância dos methodos 
ordinário da arte, até ao momento em que se 
achou, pelo Sul-Este, bem defronte da fortifi­
cação principal de Humaitá. 

Seu amigo, o intrépido Ozorio, aconselhava 
um ataque á viva força; o Marquez, que sabia 
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quão corajosos erão os Paraguayos e desejava 
poupar o sangue dos soldados, não o queria 
tentar. Tinha esperança de fazer cahir Humaitá 
por meio de um estreito cerco, impedindo a pas­
sagem das victualhas que algumas raras embar­
cações e affoutos nadadores ainda conseguião 
ntroduzir na praça. Não obstante o que dis-

serão os desertores, os Paraguayos já principia-
vão a sentir falta de viveres; grande numero 
d'elles levavão de continuo a pescar fora do 
alcance dos canhões brazileiros, afim de pou­
parem a carne secca que lhes restava. No dia 
8 de Abril, a guarnição do Novo Estabeleci­
mento fez uma sortida contra o reducto do 
Grande Chaco; foi rechaçada; desde então, os 
Paraguayos parecerão aguardar uma occasião 
favorável para tentarem um ultimo esforço e, 
como já lhes havia escasseado a pólvora, res­
ponderão frouxamente ao continuo bombar­
deio dos alliados. Todavia, no mez de Junho, 
buscarão de novo sorprender os encouraçados 
de Tagy, atacando-os com vinte canoas; esta 
tentativa foi mallograda. Apezar de tudo isso, 
via-se o Marquez de Caxias em mui árdua con-
junctura; os seus triumphos bem longe estavão 
de contribuir para a prompta consecução do 
que elle tinha em vista; em quanto os navios de 
madeira que transportavão viveres para o exer­
cito não podessem passar livremente por diante 
de Humaitá, era-lhe impossível seguir para o 
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interior; ora, toda demora influía na situação e 
dava tempo a Lopez para erigir um novo Hu­
maitá nas margens do Tebicuary, ou em qual­
quer outro ponto. 

Todavia suspeitavão os alliados que os Para­
guayos se preparavão para evacuar furtiva­
mente a praça, e, no dia 15 de Junho, virão com 
effeito confirmadas as suas suspeitas; embar­
cações cheias de soldados partião da bateria de 
Londres e se dirigião para o Chaco. O marechal 
Caxias, cedendo á impaciência de Ozorio, deixou-
o aproveitar aquella occasião que podia ser 
favorável e deu-lhe uns dos batalhões para ir 
tentar o ataque. Recomendou-lhe, porém, 
que avançasse com precaução, e só se approxi-
masse das fortificações quando adquirisse a 
certeza de se terem retirado os seus defensores. 
Ozorio, arrastado pela sua natural fogosidade, 
chega até ao primeiro fosso com a sua gente 
desunida, e é recebido com um fogo mortífero; 
os soldados que conseguem saltar dentro do 
fosso são batidos de flanco pela mosquetaria das 
capoeiras; a primeira linha é aniquilada, açode 
a segunda; Ozorio manda pedir reforços ao 
marechal Caxias; este responde que se conse­
guiu o fim do reconhecimento, porquanto 
adquiriu-se a certeza de haver ainda conside­
rável numero de inimigos dentro dos muros, e 
que é inútil porfiar. Ozorio estava fora de si; 
affirmava que se o assalto houvesse sido dado 



1 8 2 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

por todas as forças alliadas, terião ellas tomado 
infallivelmente a fortaleza, mas foi-lhe forçoso 
ceder; fez manobrar os seus soldados como se 
estivesse em uma parada, e retirou-se a passo 
ordinário, com bandeiras desfraldadas e musicas 
na frente. 

Depois d'este revez (16 de Julho), soffreu o 
marechal Caxias outro contratempo. Os Para­
guayos só tinhão espingardas do systema antigo; 
mas as dos Brazileiros, que começavão a trans­
formar o seu armamento, erão de espoletas. 
Além d'isto, logo no principio da guerra, orga-
nizára-se uma companhia de destros astiradores 
que fôrão armados da espingardas de agulha1 

No dia 18 de Julho quiz esta companhia tomar 
uma bateria assestada em frente a uma ponte; 
o inimigo envolveu-a e aprisionou-a sem deixar 
escapar um só homem. Tudo isto era de um 
effeito deplorável, e o general em chefe receiava 
que os Paraguayos reassumissem a offensiva. 
No dia 21, mandou que três dos encouraçados, 
que ainda se acha vão abaixo da fortaleza, for­
çassem o passo e viessem reunir-se aos de Tagy; 
effectuada com bom êxito essa operação, subirão 
os encouraçados até S. Fernando para ver se 
descobrião os navios de Lopez. Não se colheu 
resultado algum d'esta exploração. 

Emfim, no dia 25, pela manhã, notou-se que 

1. Não encontramos nos documentos officiaes que temos á 
vista o facto a que se refere o autor. 
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reinava desusado silencio na fortaleza, e que os 
postos avançados do inimigo não estavão nos 
lugares do costume; o marechal Caxias faz as 
tropas tomarem as armas; mas, d'esta vez, 
recomenda formalmente a Ozorio que não 
ataque a praça. Emquanto o general brazileiro 
aguardava as ordens do seu chefe, desesperado 
por tomar uma desforra, os Argentinos (para 
maior desespero de Ozorio) havião transposto 
os fossos, e, achando a fortaleza vasia, tinhão 
arvorado a sua bandeira, ao som de repetidos 
gritos de alegria1. 

Os alliados, suspeitando que a praça estivesse 
minada, entrarão passo a passo e com toda a 
prudência. Puderão ainda ver o resto das forças 
paraguayas atravessar o rio em canoas, indo 
refugiar-se na matta defronte da Corrente. 
Mandarão immediatamente para o Chaco qua­
torze batalhões afim de lhes tolher o passo. Ao 
mesmo tempo entrarão os encouraçados no 
rio Vermelho afim de impedir a passagem de 
qualquer soecorro vindo do Tebicuary. Segundo 
as incompletas informações colhidas, calcu­
lava-se que se achavão refugiados na matta 

1. Ha inexactidão em todo isto. O marechal Argollo, perce­
bendo de Curupaity que o inimigo havia evacuado Humaitá, 
fez avançar para essa praça alguns batalhões que apenas ahi 
encontrarão oito homens, e por elles souberão qeu desde o dia 
16 os Paraguayos havião-se passado para o Chaco. A primeira 
tropa brazileira que penetrou em Humaitá foi a brigada do 
coronel Camillo Mercio Pereira. 
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cerca de 4,000 Paraguayos. O que se havia de 
fazer? como desalojalos d'ali? como aprisio-
nal-os? Intimados para se renderem, respon­
derão ao parlamentario com tiros de espingarda; 
recorreu-se ao bombardeio, mas debalde, porque 
nenhum se decidiu a sahir da matta; esmagal-os 
todos por meio da artilharia, fora o cumulo da 
inhumanidade, e pois esperou-se que a fome os 
obrigasse a entregarem-se. Lopez abandonava 
aquellas heróicas relíquias dos defensores de 
Humaitá. Dentro da matta via-se um espec-
taculo horroroso : aquelles infelizes, desespe­
rados, feridos, soffrião todos os tormentos da 
fome,ao passo que os cadáveres dos que succum-
bião alastravão por toda a parte o chão. No dia 
6 de Agosto de 1868 rendêrão-se á discrição; já 
não passa vão de 1,230, sendo a metade mulheres 
e crianças; 1,500 havião fugido de noite a nado, 
1,000 tinhão sido mortos pelas bombas 1 

Achárão-se ainda em Humaitá muitos viveres 
e munições e mais de 200 peças encravadas; 
sondando-se rapidamente as proximidades da 
fortaleza, viu-se que havia no fundo do rio uns 
sessenta canhões seguramente, além das seis 
enormes correntes cortadas e mandadas como 
tropheus para o Rio de Janeiro, Buenos-Ayres 
e Montevideo. Esta partilha, feita em um exer­
cito em que 60 Orientaes combatião ao lado 
de 30,000 Brazileiros, é digna de nota. 



CAPITULO VI 

A INVASÃO 

I. — A SITUAÇÃO POLÍTICA. 

A tomada de Humaitá abrira aos alliados o 
caminho que devia leval-os a Assumpção e asse­
gurar a completa restauração de Matto Grosso. A 
esquadra, reunida em frente á ilha d'Azara, go­
zava-se das vantagens resultantes da sua faça­
nha do mez de Fevereiro de 1868; dominava 
ella todo o curso do Paraguay desde as Três Bo­
cas até ao S. Lourenço. Desde o principio da 
campanha, só soffrêra uma perda considerável, 
a do Rio de Janeiro; todos os outros navios que 
tinhão ficado com avarias havião sido concer­
tados em um estaleiro improvisado em Tagy 
e dentro em três semanas achavêo-se de novo 
em estado de navegar. As poucas embarcações 
de que ainda dispunha o dictador havião desap-
parecido; tinhão ido esconder-se nos affluentes 
da margem esquerda do Paraguay, os quaes 
pela maior parte communicão com lagoas cer­
cadas de florestas virgens, e, a despeito das mais 
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repetidas pesquizas, não conseguião os Brazi­
leiros descobrir as entradas d'esses ancoradouros 
desconhecidos, entradas que nenhum Para-
guayo queria indicar. 

A legião paraguaya nunca cessara de asse­
verar que o povo se levantaria e desistiria da 
sua fanática fidelidade ao tyranno, mas não foi 
isto o que se viu; pelo contrario, á medida que o 
exercito avançava para o interior, a população 
retirava-se diante d'elle; dizia-se que Lopez 
ordenara a evacuação de todas as cidades e 
povoações assim que se aproximassem os inva­
sores, devendo o povo retirar-se para os hervaes 
a Leste e até mesmo para a grande cordilheira 
central que separa as águas tributarias do Para­
guay das que descem para o alto Paraná. Ao 
contrario de todas as previsões, a perda de 
Humaitá não quebrantava a patriótica cons­
tância das populações. Lopez redobrava os seus 
rigores e exigências, obrigava a nação a fazer 
esforços sobrehumanos, e, cousa maravilhosa, 
aquelles homens, de cujos bens e vida assim 
dispunha o dictador sem reserva nem escrúpu­
los, não commettião contra elle nenhuma d'essas 
traições tão communs nas guerras e na política 
das Republicas Sul-Americanas. 

Correra em Buenos-Ayres o boato de que 
Lopez, depois da perda da sua grande fortaleza, 
buscaria refugiar-se na Bolívia; era uma pura 
invenção. Esse boato tornava-se tanto menos 



A INVASÃO 187 

digno de fé, quanto a Bolívia não tinha esque­
cido os artigos que o Semanário, em 1865, 
publicara contra a Republica, quando ella tra­
tava de construir uma estrada de ferro de La 
Paz ao Forte Olympo, afim de ligar a sua capital 
ao rio de que o dictador do Paraguay entendia 
ser senhor exclusivo. A Bolívia, durante o pri­
meiro período da guerra, inspirara bastante 
cuidado ao governo brazileiro, mas o seu pre­
sidente, Melgarejo, era homem affeito aos factos 
consummados. Sabia-se que tendo elle sido eie-
vado á cadeira presidencial por uma revolução 
violenta, dera-se pressa em suspender a consti­
tuição e em proclamar a sua dictadura, pelos 
simples facto de um mancebo fanático ter ten­
tado matai-o no caminho do palácio para a 
igreja. 

Houve vehementes suspeitas das revoltas 
das províncias de Santa Fé e Salto terem 
sido favorecidas por Melgarejo, mas a sua cum­
plicidade com os revoltosos, se com effeito se 
deu, foi tão prudente e secreta que não pôde ser 
demonstrada. Despedido polidamente quando, 
de concerto com o Peru e o Chile, offereceu ao 
governo brazileiro a sua intervenção, o general 
não perdeu de vista que o futuro é sempre in­
certo; que, em boa política, devia preferir o 
partido do mais forte, e pois, decidido a tornar-
se bom vizinho e fiel amigo do Brazil vic-
torioso concluirá com o Império, em Março de 
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1867, um tratado de commercio e amizade1. 
A Bolivia possue, é certo, um pequeno porto 

no Pacifico, entre o Peru e o Chile; mas não tem 
communicação directa com o Atlântico. 0 
Brazil já lhe havia concedido uma, quando fran­
queara o Amazonas, porquanto os negociantes 
bolivianos podem chegar até aquelle rio por 
meio da navegação do Madeira; celebrando o 
tratado de 1867, assegurou-lhe mais o livre 
trânsito pelos rios Paraguay e Prata, assim 
que se conseguisse a expulsão de Lopez, e por 
conseguinte abriu-lhe um caminho desde La Paz 
até ao Atlântico. A conclusão do tratado de 
1867 foi ao mesmo tempo um documento da 
habilidade da diplomacia brazileira. Por um 
lado, deu d'aquelle modo o Império nova e 
irrecusável prova da sinceridade dos seus esfor­
ços em pró da liberdade de navegação, por 
outro lado, sujeitou de alguma sorte essa mesma 
liberdade á sua protecção e supremacia, sem 
que os próprios que o accusavão de ter vistas 
ambiciosas e secretas se podessem offender com 
isso. 

Na Confederação Argentina, restabelecêra-se a 
tranquillidade depois que a tomada de Humaitá 
viera lisonjear o orgulho nacional e também por 
se haver chegado a um accôrdo para a eleição 

1. Cumpre declarar que esse tratado do qual auferiu o Brazil 
grande vantagem pela neutralidade da Bolivia, foi devido ao 
tino diplomático do conselheiro Felippe Lopes Netto. 
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presidência. Os Srs. Elizalde e Alsina apresen-
tavão-se como candidatos, guerreando o Sr, 
Sarmiento, ministro da Confederação em Wa­
shington, e já quasi nas vésperas da eleição, o 
turbulento Urquiza declarára-se por seu turno 
candidato e lisonjeiára as paixões políticas dos 
eleitores pronunciando-se abertamente contra 
o Brazil e a tríplice alliança. Todavia, o Sr. 
Sarmiento foi eleito por grande maioria. Su­
bindo, porém, ao poder, não só baldou as espe­
ranças dos que erão contrários á continuação 
da guerra, mas até ultrapassou por seus actos 
a expectativa do Brazil. Mandou recrutar para 
o exercito, pediu ao corpo legislativo nove 
milhões para activar a guerra, restaurou ener­
gicamente a ordem no interior e declarou official 
e solemnemente que, no seu entender, eia do 
maior interesse para os Argentinos viverem em 
fraternal alliança com o Brazil. 

Mitre não tornara para o exercito; havia 
emfim reconhecido que um quartel-general 
exige habilitações mui diversas das que podem 
concorrer em um bom presidente; Sarmiento 
não era soldado; comtudo, segundo as estipu­
lações do tratado, ser-lhe-ia licito assumir o 
commando superior dos exércitos; nem sequer 
o tentou, e um tal procedimento faz honra á 
descrição do seu juizo1-

1. O autor equivocou-se; e quem se der a pena de consultar 
o tratado da tríplice alliança reconhecerá que por fôrma alguma 
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Ninguém se lembrou de indigitar Urquiza; os 
próprios partidários d'este caudilho, com quanto 
ainda o puzessem de vez em quando á testa das 
suas revoluções, reconhecião achar-se elle em 
idade sobremodo avançada (tinha já 87 annos) 
para querer trocar os seus commodos pelas fadi­
gas da guerra. 

Na republica Oriental, o general Battle assu­
mira o governo depois do assassinato de Flores, 
enão só o assumira sem perturbação da ordem, 
mas até achara decidido apoio em quantos se 
sentião tomados de indignação por motivos 
do crime odioso commettido contra seu prede­
cessor1, Todavia, nenhuma modificação houve 
no papel que a Banda Oriental representava no 
exercito alliado; é certo que o governo contri­
buiu com 30,000 pesos fortes para as despezas 
da guerra, mas foi-lhe impossível fazer maiores 
sacrifícios; a Republica não seachava em estado 
de levantar tropas ou de ministrar o menor 
material. Um único official, o coronel Castro', 
representava o Uruguay no acampamento dos 
alliados com alguns Orientaes, e este diminuto 
contingente houvera bem depressa desappare-

poderia caber a Sarmiento o commando supremo dos exércitos 
aUiados. 

1. O general D. Lourenço Battle havia sido eleito Presidente 
da Republica Oriental antes do assassinato do general D. Ve-
nancio Flores. 

2. O coronel Castro já tinha sido promovido ao posto de 
brigadeiro. 
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cido, se não se tivesse de quando em quando 
engrossado com alguns gaúchos genuínos. Em 
compensação, o Uruguay atinha-se ás estipu­
lações do tratado que lhe garantião a mais per­
feita igualdade em relação ás duas outras partes 
contratantes O coronel Castro tinha assento 
em todos os conselhos de guerra e referendava 
todos os actos emanados do general em chefe, 
até mesmo as notas diplomáticas destinadas aos 
ministros americanos e europeus, 

No Brazil reinava a tranquillidade que pôde 
existir em um Estado regido segundo o systema 
parlamentar; já não havia receio de levanta­
mento dos escravos, porquanto não se tinhão 
realizado as prophecias feitas a tal respeito1. Mas 
a situação das finanças tornava-se cada vez 
mais grave; os cmprestinos só podião ser nego­
ciados na Europa mediante condições summa-
mente onerosas, e pois teve o governo de desis­
tir d'elles e de recorrer aos impostos directos, de 
que nunca se fizera uso até então. N'estas cir-
cumstancias o paiz ajudou-se a si mesmo, e o 
corpo legislativo, apezar de uma opposição vio­
lenta, concedeu ao ministério Itaborahy todos 
os créditos pedidos*. O governo construiu e 

1. Nem nunca houve tal receio. 
2. A guerra absorvia, mensalmente, 15 a 18 milhões de 

francos (6 a 7 mil contos). A divida fluctuante, por si só, era de 
400 milhões de francos (160 mil contos) sujeitos ao juro de 
7 1 /2 % O papel moeda representava uma somma de 200 mi­
lhões de francos (80 mil contos). 
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comprou mais navios, tanto para reforçar a 
esquadra em operações, como para o serviço 
dos transportes; levantou novas tropas, mas 
empregando, cumpre confessal-o, meios que nós 
outros houvéramos julgado pouco legaes. Afflr-
mou-se que os recrutas erão tirados d'entre os 
escravos e que o numero d'elles, no mez de 
Dezembro de 1869, subia a 14,00o1 Note-se, 
porém, que nos paizes onde ha escravos, sempre 
elles figurão em grande proporção nos exércitos; 
temos uma prova d'isto na guerra da secessão 
norte-americaqa. O Paraguay era um verda­
deiro sorvedouro; avaliando as perdas do Brazil 
em 150,000 homens e as da Confederação Argen­
tina em 20,000, desde o principio da guerra até 
1870, ter-se-ha um computo bem approximado 
da verdade", Uma tal mortandade', soffrida 

Em 1868, um decreto autorisou uma nova emissão de papei 
moeda na importanc a de 100 milhões de francos (40 mil con­
tos). Além d'isto, o ministro annunciava um empréstimo de 
200 nrlhões (80 mil contos). A guerra custara ao Brazil 750 
milhões de francos nos quatro primeiros annos; em 1869, o total 
das sommas despendidas excedia-se de 1,500 milhões de fran­
cos, sendo 90 por conta da Confederação Argentina. (Lelong.) 

Accrescente-se a isto os damnos que a guerra causou ao 
Paraguay, as sommas que este paiz teve de despender, e obter-
se-ha assim um total enorme. 

1. O governo imperial resgatava do captiveiro alguns escra­
vos e alistava-os depois no exercito como voluntários a exem­
plo do que havião feito outras nações em idênticos casos. 

2. Ha manifesta exageração em todo esse calculo, contra-
dictado por documentos officiaes. 

3. No Paraguay, 200,000 homens fôrão sacrificados; 
50,000 havião morr.do de miséria e de doença antes de se ter 
ferido alguma batalha importante. 
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por uma população de cerca de 7 milhões de 
almas1, devia tornar os governos pouco escru-
pulosos na adopção dos meios de engrossar o 
exercito. Demais, na Confederação Argentina 
ainda menos escrúpulos havia, e toda a escoria 
das cidades e do campo era, já por ultimo, obri­
gada a marchar para a campanha, ou por bem, 
ou por mal' 

II . — A SITUAÇÃO MILITAR. 

Tomada a praça de Humaitá, cumpria arra-
zal-a; assim o exigião as estipulações do tratado 
de alliança que o marechal Caxias fez conscien-
ciosamente executar. Dous mil Argentinos derão 
principio á demolição; discutível sob o ponto 
de vista militar, era uma tal medida acertada 
sob o ponto de vista politico e prevenia muitas 
complicações*. A fortaleza ficou transformada 
em um lugar de deposito, em um grande centro 
de abastecimento destinado a substituir Cor­
rientes, cidade turbulenta, que foi gradualmente 
abandonada. 

1. A população do Brazil pôde ser orçada em doze milhões. 
2. Nas guerras civis do Rio da Prata, quando algum soldado 

cahe em poder da facção adversa, diz de ordinário i < Não me 
facão mall eu sou voluntário codo con codo (cotoveUo com 
cotovello) I > isto é, « vim, amarrado para o exercito. 

3. O exercito argentino ficou estacionado em Humaitá para 
estar mais vizinho da província de Corrientes, em estado de 
perenne agitação. 

13 
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A posse do rio removia o obstáculo mais sério 
que houvera feito prolongar-se a campanha, — a 
difficuldade dos transportes. Mas os alliados não 
podião afastar-se do curso do Paraguay de que 
se tinhão com tanto custo assenhoreado; e pois, 
ião ver-se forçado a atacar os Paraguayos justa­
mente nas posições por estes escolhidas e pre­
paradas para lhes servirem de campo de batalha. 
Dirão que isto era contrario ás regras da estra­
tégia, segundo as quaes devia o inimigo ter 
sido contornado por Villa-Rica a Leste, ou pelo 
Grande Chaco a Oeste, afim de leval-o de vencida 
até Assumpção onde se desfecharia o golpe. 
Mas, entre Humaitá e Villa-Rica, o paiz apre­
sentava árduas difficuldades, estava abando­
nado, não havia ali recursos de natureza al­
guma; além d'isto, seria forçoso organizar, 
entreter, vigiar e escoltar immensos comboios, e 
os alliados achavão-se de todo na impossibili­
dade de executar um tal trabalho. Na margem 
direita, a difficultosa obra que os desertos palu-
dosos do Chaco os obrigarão a fazer, era uma 
experiência que elles não podião resolver-se 
a recomeçar em grande escala. Devião, pois, 
ater-se ao rio, conservar-se em contacto com a 
esquadra, e marchar directamente sobre o 
Tebicuary. 

Se os alliados houvessem previsto que o dicta­
dor abandonaria completamente a sua capital e 
seguiria pára Nord-Este, é provável que, desis-
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tindo de considerar Assumpção como objectivo 
final, tivessem desde logo marchado para Leste 
afim de subirem, quer o Tebicuary, quer algum 
outro rio vindo das Cordilheiras, como poste­
riormente lhes foi forçoso fazer. Mas, entrar na 
capital do inimigo, era uma formula da guerra 
moderna a que os generaes, não admittindo a 
possibilidade da decepção que lhes estava pre­
parada, ligavão suprema importância, e assim 
não desistião da intenção de realizal-a. 

Os combates de Tagy, o assalto do Estabele­
cimento, a sorpreza de Tuyuty e a.acção de 15 de 
Julho havião reduzido consideravelmente o 
exercito dos alliados, cujas fileiras erão também 
dizimadas pelas doenças; havia grande falta de 
cavallos, porquanto as emanações dos pântanos 
lhes erão quasi tão prejudiciaes como aos 
homens; a artilharia achava-se em péssimo 
estado. O marquez de Caxias julgou indispen­
sável completar o effectivo do exercito e o 
concentrou primeiro no Pilar, onde devia espe­
rar os recrutas e as remontas mandados do Rio 
de Janeiro e do Rio-Grande O serviço dos trans­
portes de viveres e munições que, até então, 
se fazia por terra desde Itapirú, passou a ser 
feito directamente por água, e d'isto resultou 
não pequena commodidade; as fortificações de 
Tagy fôrão augmentadas e aperfeiçoadas, afim 
de protegerem os navios que estavão em con­
certos; em summa, alguns encouraçados subirão 
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de novo até Assumpção. O general em chefe 
prohibira o desembarque de soldados ou de 
marinheiros, porquanto reconhecera que essas 
forças serião insufficientes, quer para a occu-
pação definitiva da capital, quer para livral-a 
de alguma tentativa de restauração por parte 
do inimigo ou de algumas d'essas sorprezas em 
que tanto prima vão os Paraguayos, graças ao 
seu conhecimento dos lugares. 

Esta prudência do marquez de Caxias susci­
tou-lhe de novo acres censuras da parte dos 
seus detractores. Dizião estes que bem pouco 
importava que Lopez andasse ainda vagando 
nas montanhas, uma vez que se achassem em 
poder dos alliados a cidade principal e a artéria 
vital do paiz, o rio. Os críticos e os que gostão 
de dar conselhos não querião attender á possi­
bilidade de uma lucta com guerrilhas organi­
zadas nas províncias centraes; entendião que, 
estabelecido um governo provisório e procla­
mada uma constituição liberal, o povo dar-se-ia 
pressa em vir reunir-se em redor dos seus liber­
tadores 

Vã esperança! Os encouraçados, quando 
voltarão, trouxerão duas noticias que mostra­
rão o desacerto de todas aquellas opiniões. A 
primeira versava sobre as fortificações que 
Lopez fizera construir; o dictador aproveitára-
se das delongas dos alliados, não só para conso­
lidar a linha do Tebicuary, mas também para 
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fortificar outros pontos da rectaguarda Seu 
exercito, a principio tão numeroso, achava-se 
reduzido pelas mesmas causas que havião depau­
perado o dos alliados, a até crianças nelle ser-
vião. Foi n'esta época que se fallou pela pri­
meira vez na Europa no batalhão de amazonas 
organizado por Lopez, o qual foi provavelmente 
descripto com cores sobremodo poéticas1 Se­
gundo essa noticia, o dictador vira-se tão falto 
de gente, que formara um batalhão inteiro de 
mulheres, as quaes exultavão á lembrança de 
poderem combater ao lado de seus maridos, de 
seus irmãos, de seus filhos. Não era destituída 
de fundamento a noticia a que nos referimos; 
uma testemunha ocular, que n'essa época' se 
achava no acampamento paraguayo, viu o tal 
batalhão de mulheres; estavão armadas, deci­
didas a baterem-se intrepidamente com o ini­
migo que detesta vão, mas erão só empregadas 
nas obras das fortificações; formavão uma 
espécie de corpo addido á administração do 
exercito*. Todavia, não duvidamos que poste­
riormente, no tumulto de uma lucta desesperada, 
houvessem algumas manejado a espingarda. 

A segunda noticia trazida pelos encouraçados 
era mais grave : os habitantes de Assumpção e 

1. Provou-se depois que não passava isso de uma fábula. 
2. A verdade é que Lopez obrigava as mulheres aos rudes 

trabalhos de faxina, empregando-as igualmente na cultura das 
terras abandonadas pelos homens, que havião trocado a enxada 
e o machado pela escopeta e a espada. 
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dos districtos circumvizinhos havião immigra-
do para o interior. Lopez sabia por expe­
riência que, embora as suas posições fossem 
fortificadas com arte e tenazmente defendidas, 
sempre vinhão por fim a cahir em poder dos 
seus adversários; julgou, pois, que a melhor tac-
tica para burlar-se d'elles consistia em fugir com 
o seu povo para as montanhas, onde acharia 
seguro asylo; então, provavelmente, satisfeito 
com a occupação da capital, deporia o inimigo 
as armas e não queria arriscar-se a perseguil-o 
no interior do paiz. Lopez não hesitou em adop-
tar tão vigorosa medida, ordenou e foi obede­
cido. Os generaes alliados acha vão impossível 
que todos os habitantes d'Assumpção houves­
sem effectivamente abandonado seus lares e 
bens para irem morrer de fome nas florestas, 
perdendo-se em precipícios, soffrendo a mais 
horrível miséria, e tudo isto á simples ordem de 
um general chefe do Estado; nenhuma cidade 
da America do Sul assim houvera procedido. 
Não obstante, forçoso foi reconhecer-se o incrí­
vel predomínio de Lopez sobre os Paraguayos, 
predomínio de que elle usava e abusava, por­
quanto obrigava um povo inteiro a emigrar e 
a votar-se á morte. 

III . — A CARNIFICINA DO TEBICUARY. 

Até ao principio de Agosto de 1868 havião-se 
os alliados limitado a preparar a sua marcha 
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futura fazendo reconhecimento ao sul do Tebi-
cuary e explorando a zona do Chaco mais pró­
xima. O Tebicuary, que desce das Cordilheiras, 
sahe de duas fontes, e os braços que elle assim 
fôrma se reúnem em Villa-Rica; é este rio cauda-
loso e fundo, e quasi constantemente navegável; 
a margem direita é mais alta do que a esquerda, 
e por conseguinte mais própria para obras de 
defeza. Desde a confluência até uma grande 
distancia na direcção de Leste, fizera Lopez 
levantar diversas linhas de fortificações perfei­
tamente artilhadas e defendidas por cerca de 
13,000 soldados. 

Os alliados puzerão-se em marcha, no dia 
26 de Agosto, na seguinte ordem : o general 
Ozorio, commandando as 2a e 5a divisões de 
cavallaria, e as 2a, 3a e 6* divisões de infantaria; 
ia com elle o marechal Caxias e o chefe do estado-
maior. Seguia-se o brigadeiro Bittencourt, com­
mandando a Ia divisão de cavallaria e as Ia, 41 

e 5a divisões de infantaria. Uma brigada mixta, 
sob as ordens do coronel Alves Pereira, cobria 
a rectaguarda; 2,000 Argentinos guardavão 
Humaitá e os arredores. O exercito contava 
cerca de 31,000 homens, incluindo-se neste 
numero o pessoal da esquadra; mal acabava 
elle de pôr-se em marcha, quando chegarão ao 
seu conhecimento noticias incríveis a respeito 
do que se passava no campamento de Lopez. 

A vanguarda atravessou successivamente os 
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tres rios Njembuco, Montuoso, Burrica-Cané, e 
encontrou no arroio do Jacaré um forte posto-
avançado de cavallaria que ali estava de obser­
vação. Destroçou-o facilmente, e, tendo atra­
vessado o Tebicuary nas embarcações da esqua­
dra q*ue a apoiava, tomou, no dia 28, depois de 
breve combate, o reducto da ala direita dos 
Paraguayos. Admirárão-se os generaes da pouca 
energia da defeza; seria aquillo devido a infe­
rioridade numérica das forças de Lopez? que­
reria elle reservar as suas tropas, ou pretendia 
retirar-se contornando as suas linhas? Como 
quer que fosse, era evidente o pouco vigor da 
defeza. No dia 1 de Setembro já os alliados 
havião tomado successivamente todos os fortins 
e trincheiras, obrigando o inimigo a retirar-se na 
direcção de Nord-Éste. Tendo os encouraçados 
subido o rio n'este comenos, suppuzerão os 
invasores çpje Lopez trataria de refugiar-se nas 
montanhas, e os deixaria assim marchar desas-
sombradamente até Assumpção. Enganavão-se; 
o dictador foi occupar posições que depois se 
tornarão celebres (Villeta, Angustura), apoiando-
se em Cerro-Leon, uma das suas grandes praças 
de armas ligada a Assumpção por uma estrada 
de ferro. 

Quando os alliados transpuzerão as linhas do 
Tebicuary, o triste espectaculo que se offereceu 
aos seus olhos confirmou os boatos que corrião 
havia alguns dias. Alastravão o chão os cada-
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veres de uma immensa quantidade de desgra­
çados que tinhão soffrido o ultimo supplicio. 
Sob pretexto de uma conspiração, cuja realidade 
ainda não se acha demonstrada, Lopez mandara 
matar, da maneira mais cruel e ignominiosa, 
justamente os homens que o havião servido com 
maior abnegação, executando os seus planos, 
vertendo por elle o próprio sangue. Entre os 
que, por ordem do Supremo, tinhão sido fuzi­
lados, ou mortos a golpes de lança e de bayo-
neta, ou tracteados para se lhes arrancar re­
velações, ou condemnados a trabalhar nas 
trincheiras, achava-se Carreras, que se havia 
acolhido á sombra de Lopez depois da entrada de 
Flores em Montevideo. O ex-ministro d'Aguirre 
era, na verdade, um homem perverso (como 
bem o provão a traição e o morticínio de Quín-
teros), mas sempre servira lealmente ao seu 
protector e amigo Lopez. Este conservava-o 
encarcerado havia seis mezes; fêl-o presenciar o 
supplicio dos seus companheiros de infortúnios; 
ordenou que lhe cortassem a mão direita, a 
própria mão que assignára a convenção entre 
Aguirre e Lopez em 1864, e deixou-o agonisar 
por espaço de seis horas primeiro que puzesse 
termo ao seu martyrio com a morte. O dictador 
matou d'esta maneira o seu ministro dos negó­
cios estrangeiros, Berges, que redigira os docu­
mentos diplomáticos relativos á guerra; o bispo 
Palácios, inteiramente dedicado ao chefe que 
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sustentava com a sua palavra, no púlpito e no 
altar; o cônsul portugez; seu próprio irmão; um 
grande numero de ministros, generaes, nego­
ciantes, prisioneiros brazileiros e argentinos, e 
bem assim uma infinidade de Paraguayos que 
se havião tornado suspeitos. Lopez ordenara 
todas estas execuções pouco antes de resolver-se 
a não defender as linhas do Tebicuary. Conti­
nuarão ellas durante a retirada do exercito 
paraguayo, e calcula-se em muitos milhares o 
numero dos cadáveres de suppliciados que 
ficarão jazendo ao longo dos caminhos. 

Testemunhas fidedignas fazem uma des-
cripção horrível dos martyrios que soffrêrão 
todos aquelles desgraçados1. Quando chegarão á 

1. R. Fischer von Freuenfeldt, constructor dos telegraphos 
ou Paraguay, refere do modo seguinte um dos terríveis episó­
dios que presenciou i 

« Pela manhã, um grande numero de officiaes e de padres 
entrarão na nossa prisão, e o commandante Marco leu uma 
lista que continha os nomes de quasi um terço dos presos, os 
quaes fôrão acudindo á chamada de bem má vontade, por-
quante logo tinhão visto que era chegado > momento solemne 
do que os Pa aguayos se atrevem a chamar uma execução de 
sentença. Os presos chamados formarão um circulo, o comman­
dante Marco leu-lhes uma curta sentença, os padres os confes­
sarão, um destacamento de soldados levou-os para dentro de 
um matto que ficava próximo, — houve um momento de silen­
cio, — depois uma descarga de mosquetaria consummou a car­
nificina. 

• Entre as victimas achavão-se Benigno Lopez, irmão do 
presidente; Barrios, seu cunhado; o ministro Berges; o bispo; 
o cônsul portuguez Leite Pereira; o coronel Alen ; o capitão 
Fidonza ; a mãi (muito idosa) e a mulher do coronel Mar-
tinez; o padre Borgado. 

Achavão-se também na nossa prisão as irmãs do presidente 
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Europa as primeiras noticias d'esta carnificina, 
ninguém acreditou nellas; parecião espantosas, 
absolutamente contrarias ao conceito até então 
formado acerca do caracter heróico de um 
homem que resistia sósinho ás forças combi­
nadas de três nações contra ella encarniçadas, e 
pois, suppôz-se que os factos tinhão sido exa­
gerados pelos Brazileiros, os quaes não havião 
hesitado em faltar á verdade para tornarem 
odioso o seu adversário. Pareceu ainda mais 
suspeita a veracidade dos alliados, quando elles 
affirmárão que Lopez nunca se mostrara nos 
campos de batalha, e que conservando-se cons­
tantemente, por covardia ou por calculo, longe 
dos sitios onde se ferião os combates, mandava 
inexoravelmente dizimar as suas tropas quando 

e o outro seu irmão, coronel Venancio Lopez. Estes fôrão tira-
os dali e mettidos cada um em um carro e não sei para onde 
os levarão... Quando Lopez fugiu para Serro Leon, deu a um 
ajudante de campo uma lista de todos os presos, antigos e no­
vos, ordenando-lhe que os matasse, onde quer que os encon­
trasse. 

Sempre que Lopez se retirava vencido de um campo de 
batalha, mandava matar inexoravelmente todos os prisionei­
ros, poupando apenas os que queria levar comsigo para conti­
nuar a martyrizal-os. 

O Sr. Alonzo Taylor, subdito inglez, descreve o cepo uru-
guayano, tracto atroz que lhe foi applicado, e de que Lopez se 
serve de preferencia para forçar as suas victimas a fazerem 
revelações. 

A vista de tão numerosos testemunhos, dos quaes nenhum 
tem sido contestado, creio que o publico deve estar convencido 
de que Lopez, etc.~ 

« Assignado i ÇAHLOS A. WASHBURN. 

New-York, 16 de Novembro de 1869. » 
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ellas voltavão vencidas1 Todavia, cessarão as 
duvidas a este respeito com as narrativas subse­
quentes de muitas outras testemunhas, nar­
rativas que fôrão corroboradas por uma carta do 
Sr. Washburn, ministro dos Estados-Unidos 
junto de Lopez. Soube-se também que o dictador 
detinha violentamente os Inglezes que con­
tratara para seu serviço, como engenheiros, no 
principio da guerra. O Sr. Gould, ministro inglez, 
tomou a resolução de ir a Villeta, embarcado no 
navio de guerra Linnel, para exigir que os seus 
compatriotas fossem postos em liberdade; mas 
não colheu grande resultado dos seus esforços. 
Acompanhára-o um navio francez, a Décidée, 
e uma canhoneira italiana. Tendo esta tentado 
uma intervenção, a única que houve durante a 
guerra por parte da marinha estrangeira e neu­
tra, nada mais fez do que expôr-se a soffrer um 
insulto; recebeu no costado um balazio partido 
de uma bateria paraguaya, que fingiu confundir 
a bandeira italiana com a brazileira. 

1. Não é por excesso de bravura nem por dedicação a Lopez 
que o soldado paraguayo bate-se intrepidamente e supporta 
todas as privações. Tudo consiste no systema militar do dic­
tador. Marchar para diante é sempre menos perigoso para o 
soldado... Por meio do terror que infundem as suas execuções 
Con-eguio Lopez formar um exercito cujos soldados parecem 
affrontar a morte. Ai dos officiaes que não podendo resistir ás 
forças superiores ou á intrepidez do inimigo, retirão-se máo 
grado seu dos seus postos; são immediatamente fuzilados e os 
seus soldados dizimados 1» 

(Extr. das notas do Sr. Washburn.) 
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0 navio de guerra norte-americano Wasp, a 
bordo do qual se achava o Sr. Mac-Mahon, novo 
representante dos Estados-Unidos, declarara 
que iria á Assumpção para de lá trazer o Sr. 
Washburti. O marechal Caxias prohibiu-lhe 
expressamente que passasse a esquadra de blo­
queio; resultou d'isto uma troca de correspon­
dências, que fôrão publicadas pelo governo 
brazileiro e pelas quaes ficou provada a singulari­
dade do modo de vêr da diplomacia norte-ame­
ricana em assumptos de direito publico; deses­
perando de fazer observar os usos da guerra, o 
general em chefe tomou a resolução de deixar 
romper o bloqueio. O Sr. Mac-Mahon passou, 
passou também o Sr. Gould. O Brazil decidira-se 
a condescender, afim de evitar conflictos com 
as potências estrangeiras que se houverão pre­
valecido do menor pretexto para intervir con­
trariando os seus intuitos. Os Estados-Uni­
dos e a Inglaterra vião de má mente as forças 
ostentadas pelo Brazil, e não houverão deixado 
de envidar esforços para pôr termo á lucta se 
tivessem de entender-se unicamente com o 
Império. Mas nada se podia tentar sem o assen-
timento simultâneo dos três governos alliados, 
e nenhum d'estes queria assumir a responsabi­
lidade da quebra de um pacto que impunha aos 
contratantes a obrigação de cumpril-o fielmente. 
Como as tentativas de intervenção tinhão tanto 
menor probabilidade de bom êxito quanto as 
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negociações se prolongavão cada vez mais, 
assumião ellas um caracter particular que aug-
menta realmente o interesse dos factos connexos 
á esta guerra. 

IV. — ANGUSTURA E VILLETA. 

O morticínio do Tebicuary nos obrigou a uma 
ligeira preterição da ordem chronologica dos 
acontecimentos; prosigamos, pois, na nossa 
narrativa. 

Quando toda a linha do Tebicuary se achou 
em poder dos alliados e soube se com certeza 
que Lopez oecupava fortes posições perto de 
Villeta e de Angustura, o marechal Caxias resol­
veu desalojar de novo o seu adversário antes de 
entrar em Assumpção; tomou por conseguinte 
as medidas necessárias, mas com a costumada 
morosidade. Quer nos parecer que d'esta vez o 
general em chefe errou deixando de contornar 
as posições por Villa-Rica. Ser-lhe-ia fácil subir 
pelo Tebicuary, rio largo e navegável, até 
aquella cidade, e oecupando-a fortemente, era 
bem provável que conseguisse cercar Lopez 
de modo que elle não podesse escapar; pelo 
menos, ter-se-ia poupado o sangue que correu 
no mez de Dezembro de 1868' 

O exercito pôz-se de novo em marcha nos 

1. Parece que o marquez de Caxias teve motivos mui pon-
derosos para não adoptar esse plano de operações. 
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primeiros dias de Setembro; atravessou Villa-
Franca a 7 legoas do Tebicuary, depois Villa-
Oliva, situada no meio de uma campina semeada 
de lindas florestas de madeira de construcção, e 
chegou em fim á margem do arroio Pikysyry ou 
Canabé. Gastárão-se quatorze dias em reco­
nhecer as posições de Lopez e as suas proxi­
midades. 

Na confluência do Canabé com o Paraguay, jaz 
a povoação de Angustura, nome este devido a 
uma volta que faz o rio estreitando-se; perto 
d'aquelle ponto estava o forte. O forte de 
Angustura, em uma posição semelhante á de 
Humaitá, desenvolvido, augmentado, armado 
de numerosa artilharia de grosso calibre, apre­
sentava um temeroso obstáculo á esquadra. 
Alguns kilometros acima do cotovello do rio, 
está Villeta, ultima cidade que encontra quem 
vai para Assumpção; a distancia d'ali á capital 
é de umas doze legoas. Villeta e suas collinas 
também tinhão sido fortificadas e ligadas á 
Angustura. A leste d'estes dous pontos, estão as 
Lomas Valentinas, que se ligão á uma série de 
collinas cobertas de matto, ao longo das quaes 
passa a estrada de ferro de Assumpção á Cerro, 
Leon e Villa-Rica. Ao norte das Lomas, correm 
regatos lodosos ;ao sul, o Pikysyry ou Canabé; 
as fortificações ao longo d'este arroio erão defen-
d das,na frente por vastos brejos,na rectaguarda 
por fossos, espaldões e abatizes. O acampamento 
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paraguayo ficava perto de Villeta, de maneira 
que as tropas de Lopez occupavão uma posição 
central no meio de um dedalo de mattas, de 
collinas, de fortificações, defendidas por brejos 
e rios. O gênio que Lopez desenvolveu na cons-
trucção e defeza d'aquellas numerosas obras é 
verdadeiramente admirável e digno de ser citado 
como exemplo. 

No dia 23 de Setembro, a vanguarda brazi­
leira tentou tomar uma repreza que os Para­
guayos havião estabelecido no Pikysyry, afim 
de fazerem refluir a água para os pântanos da 
parte de cima. Os defensores tiverão de retirar-
se para as suas trincheiras de terra, mas conti­
nuarão a proteger tão efficazmente a repreza 
com o fogo da sua artilharia, que os Brazileiros 
não puderão approximar-se d'ella. O marquez 
de Caxias reconheceu que importava primeiro 
que tudo ficar a esquadra senhora do livre tran­
sito defronte de Angustura, e decidiu que os 
navios o tentassem no dia 1 de Outubro, sendo 
apoidos pelas tropas de terra que atacarião ao 
mesmo tempo as linhas. Sete encouraçados 
conseguirão passar e subir até Santo Antônio, 
mas soffrendo algumas avarias; umd'elles quasi 
foi mettido a pique por uma bala de 150, e deveu 
a sua salvação aos promptos soccorros que lhe 
prestarão os outros. Emquanto os encoura­
çados subião, atacara o marechal Caxias as 
linhas do Pikysyry á frente de 20,000 homens. 
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Depois de um combate sangrento, só conseguiu 
tomar algumas obras avançadas, que nem ao 
menos pôde conservar por ficarem expostas ao 
fogo das baterias que as dominavão. Lopez apro-
veitára-se habilmente da concentração do seu 
exercito perto de Villeta para mandar soccorros 
a todos os pontos que se acharão mais amea­
çados, de maneira que as forças da defeza pare­
cerão muito mais consideráveis do que effec-
tivamente erão. Os alliados chamarão a este 
grande combate um reconhecimento, euphe-
mismo1 de que costuma vão servir-se para desig­
narem as operações mallogradas. Pelo lado de 
terra, achavão-se, de noite, no mesmo ponto 
que occupavão de manhã; reconhecerão a impos­
sibilidade de levar o ataque pela frente, e come­
çarão a receiar que Angustura se tornasse uma 
nova Humaitá. O marquez de Caxias, Gelly y 
Obes, commandantes dos Argentinos, e o coronel 
Castro, chefe do contingente da Republica 
Oriental, reunirão-se em conselho; concordarão 
todos três em um plano cuja execução ia ser 
facilitada pelo movimento dos encouraçados. 

No dia 10 de Outubro de 1868, o general 
Argollo passou o rio com 2,000 homens, nos 
navios de madeira e nas canhoneiras, e foi desem­
barcar em Palmas, longe das vistas dos Para-

I. Não houve ahi necessidade do euphemismo, porquanto, 
segundo os documentos officiaes, essa operação não passou 
d'um reconhecimento. 

14 
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guayos; ali começou a abrir uma estrada estra­
tégica em direcção ao Norte. N'esta obra os 
soldados tiverão de aterrar pântanos, de atra­
vessar fundas lagoas, de lançar pontes de barcas 
ou de estacas sobre rios, de fazer derrubadas em 
florestas virgens, de tornar transitaveis lugares 
cheios de rochedos ou de atoleiros. Lopez, con­
vencido de que Argollo iria até Villa Occidental, 
defronte de Assumpção, não se preoccupava 
muito com a operação d'aquelle general; sabia 
que uma tal empreza exigiria muitos mezes; e 
para elle, Lopez, seria isso de grande vantagem. 
Demais, o dictador parecia estar decidido a 
deitar fogo á sua capital; d'este modo, se os 
alliados ali fossem ter passando pelo Gran-
Chaco, só encontrarião um montão de cinzas e 
destroços. Limitou-se, pois, a mandar inquietar 
os trabalhadores por pequenos destacamentos 
que passarão para a margem direita, e conservou 
convenientemente guarnecidas as suas fortifi-
cações, em frente das quaes achava-se quasi todo 
o exercito alliado. 

N'este comenos, o Sr. Gould, ministro inglez, 
voltava de Assumpção sem ter obtido o que dese­
java. Quanto ao general Mac-Mahon, esse, sá-
hindo de Assumpção, fora a Villeta, rompendo 
duas vezes o bloqueio da esquadra. Quando 
partira, declarando que ia exigir satisfação 
pelos insultos feitos ao Sr. Washburn, levara o 
Wasp cheio de armas e de homens, e descon-
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fiára-se que elle pretendia occupar a capital para 
guardal-a como penhor até que Lopez attendesse 
ás reclamações do gabinete de Washington; se 
assim fosse com effeito, tomar-se-ia Assumpção 
terreno neutro, e os alliados verião paralysados 
os seus esforços. Não pequena foi pois a sua 
admiração quando virão o Sr. Mac-Mahon ir ter 
com o dictador e ficar na companhia d'elle por 
motivos que até hoje ainda não fôrão explicados. 

Lopez soube de repente, nos primeiros dias de 
Dezembro, que o general Argollo passara 
defronte de Santo Antônio e puzera-se em com-
municação com os encouraçados; que 8,000 
homens se lhe havião encorporado, e que o 
próprio marechal Caxias tinha também mar­
chado com 2,000 homens; achava-se, pois, assim 
formado um corpo de 12,000 homens, com 
numerosa artilharia e cavallaria, o qual, tendo 
passado de novo o rio, ia atacar os Paraguayos 
pela rectaguarda, depois de ter torneado e cor­
tado as suas communicações com Assumpção. 
Lopez faz immediatamente marchar quatorze 
batalhões para a ponte do Itororó, construida 
sobre um arroio pantanoso e de ribanceiras mui 
Íngremes, que os alliados tinhão de atravessar 
para marcharem sobre Villeta. 

No dia 6 de Dezembro, os alliados atacão os 
Paraguayos em três pontos : Gelly y Obes em 
Angustura, Osório nas linhas do Pikysyry, e o 
marquez de Caxias na ponte do Itororó, que o 
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inimigo não tivera tempo de destruir. A ponte foi 
tomada depois de um longo combate em que o 
general brazileiro teve perdas consideráveis; 
então pôde elle avançar na direcção do Sul até 
cortar Villeta do forte d'Angustura, do qual se 
approximára Gelly y Obes, ao passo que Ozorio 
pelejava com os Paraguayos nas linhas do 
Pikysyry. Ao anoitecer, quer Paraguayos, quer 
alliados, já estavão tão fatigados, que tiverão 
de suspender o combate, determinados a reco-
meçal-o no dia seguinte. A copiosa chuva que 
cahia durante a noite impossibilitou o exercito 
alliado de completar os triumphos obtidos; 
Villeta só pôde ser atacada cinco dias depois. 

Villeta estava cercada de jardins e de vastos 
laranjaes que se estendião até Santo Antônio e 
devia em particular a sua força ao Passo de 
Baldovina, que vai ter á ponte do Itororó e era 
a chave da posição, tanto para os Brazileiros, 
como para os Paraguayos. Já não se tratava, 
como até então, de assaltar trincheiras, mas de 
tomar uma série de collinas. Os alliados ata­
carão no dia 11 de Dezembro; Lopez pôde 
ainda oppôr-lhes 17 batalhões, 6 regimentos de 
cavallaria e immensa artilharia de campanha. 
Os Paraguayos, cujo commando o Supremo 
dera a um joven official valorosíssimo, Cara-
ballo, ordenandó-lhe que vencesse ou morresse, 
combaterão com admirável intrepidez, e só 
recuarão nos pontos onde lhes fora impossível 
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perseverar na resistência. Soffrêrão elles perdas 
enormes; as dos alliados também havião sido 
consideráveis. O marechal Caxias, o general 
Ozorio vindo do Rio Grande do Sul para tomar 
parte na acção, e o general Argollo, ficarão 
feridos; Caraballo, ferido, conseguiu escapar 
porque não o reconhecerão. Lopez, que não 
apparecêra no campo de batalha, fugiu para as 
Lomas Valentinas; os alliados occupárão Vil­
leta : 11 bandeiras, 23 canhões, deposito de 
viveres e de munições, cahirão em seu poder. 

V. — As LOMAS VALENTINAS. 

Repetiu-se então pela centésima vez, no Rio 
de Janeiro e em Buenos-Ayres, que a guerra 
estava acabada, que Lopez, refugiado nas mon­
tanhas, já não tinha exercito, que o marechal 
Caxias achava-se senhor do paiz. Cantava-se 
victoria cedo de mais. A guarnição d'Angustura 
continuava a resistir, as linhas do Pikysyry 
ainda não tinhão sido forçadas e o exercito per­
manecia cortado em duas porções. As fortifi-
cações dos Paraguayos levantavão-se como por 
encanto; as obras, que a principio ligavão Vil­
leta a Angustura, havião sido modificadas depois 
do dia 6, e Angustura achava-se duplamente 
ligada ás linhas do Pikysyry e as Lomas Valen­
tinas. Desde 12 até 20 de Dezembro, choveu tão 
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copiosamente (circumstancia favorável para o 
dictador), que os alliados virão-se forçados a 
conservar-se immoveis nas suas posições. 0 
marechal Caxias aproveitou se d'esta inacção 
para attenuar os inconvenientes do fracciona-
mento do exercito; chamou para o Norte uma 
boa parte do corpo de Gelly y Obes, substituiu-a 
por tropas tiradas de Humaitá, onde os claros 
fôrão preenchidos com recrutas vindos do R o 
de Janeiro. Segundo a voz geral, Lopez achava-
se em mui critica situação; quando organizara 
a defeza de Villeta, só pudera municiar as peças 
com pólvora para cem tiros e os homens com 
quatorze maços de cartuchos. Devia-se poupar 
o sangue dos soMados? O marechal Caxias 
entendeu que sim. Intimou á Lopez que não 
proseguisse na resistência, tornando-o pessoal­
mente responsável pelo sangue que d'ali em 
diante se derramasse; pelo tom da intimação, 
viu o dictador de que modo o tratarião se fosse 
aprisionado. Este procedimento do marquez 
de Caxias foi muito censurado no Rio de Janeiro, 
por ser contrario ás estipulações do tratado. 
Além d'isto, adoptando um tal expediente, o 
general brazileiro mostrava conhecer bem pouco 
o caracter do seu adversário; a resposta que 
recebeu do dictador mostrou-lhe quanto se 
havia enganado. 

No dia 20 de Dezembro, tomou o exercito de 
novo as armas. Importava primeiro que tudo 
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separar as Lomas Valentinas de Angustura. 
Esta operação devia effectuar-se rompendo parte 
das forças alliadas as linhas do Pikysyry e 
galgando a outra parte, simultaneamente, as 
Lomas Valentinas pelo lado do Norte; não se 
levaria o ataque a Angustura, porque esta forti­
ficação cahiria depois por si mesma. 

No dia 21, o general Menna Barreto investiu 
as linhas do Pikysyry; simulando habilmente 
dous ataques á direta e á esquerda, rompeu 
pelo centro, de maneira que os defensores tive-
rão de retirar-se, uns para Leste, outros para 
Oeste; avançando então, reuniu-se ao corpo 
do Norte que por seu turno executara a sua 
operação. O marechal Caxias, neste comenos, 
havia subido as Lomas pelo lado de Leste, á 
frente de toda a sua cavallaria, afim de reco­
nhecer o labyrintho de monticulos e mattas de 
que ellas se compõem, apoderando-se imme­
diatamente d'aquella posição, se as circums-
tancias lh'o permittissem. 

Quando já se ia approximando do alto das 
Lomas, esbarrou o marechal em uma nova obra 
que ali fora recentemente construída, graças á 
indomável vontade do dictador e aos esforços 
admiráveis do seu povo.Era um immenso acam­
pamento intrincheirado onde se achavão as relí­
quias d'aquelle exercito que, como a Phenix, 
renascia das suas cinzas. Èm oito dias, debaixo 
de chuveiros diluvianos, soldados, prisioneiros de 
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guerra, crianças, mulheres, a população da capi­
tal a despeito das misérias da emigração, havião 
concluído aquella obra. Dividia-se o acampa­
mento em duas partes : a Leste, esta vão dis­
postas numerosas barracas que ficavão próxi­
mas a uma matta por onde se poderia effectuar 
a retirada, e d'esse lado, não concluira-se a 
construcção dos parapeitos; este campo era 
separado do das tropas, que ficava mais para 
Oeste, por linhas de abatizes. Havia ainda ali 
40 ou 50 canhões. 

A fidelidade dos Paraguayos para com o seu 
dictador era realmente admirável, e não se pôde 
crer que um tal sentimento proviesse unica­
mente do terror. Homens que tinhão apenas um 
braço, uma única perna, velhos, meninos de dez 
annos, todos que se podião ter em pé, estavão 
em armas para defenderem o ultimo abrigo da 
defeza nacional. Deve-se, pois, concluir que os 
Paraguayos erão movidos do patriotismo e só 
cuidavão em reagir contra a invasão do seu solo 
natal; sem examinar as causas e o fim d'aquella 
lucta, levados ao maior gráo de exaltação após 
quatro annos de successivos combates, achavão-
se elles convencidos de que um único homem era 
capaz de luctar com os estrangeiros até expellil-
os do paiz, um único homem, — Lopez. 

Alguns esquadrões transpuzérão os fossos e pe­
netrarão no campo onde estavão armadas as 
barracas; não puderão avançar muito; o fogo 
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que fazião os Paraguayos, por entre os abatizes, 
obrigou-os a retroceder; fôrão da mesma sorte 
mallogrados os esforços tentados pelos assal­
tantes para entrar por outros pontos das trin­
cheiras. 

Era, pois, forçoso dar um assalto em regra. 
Afim de preparal-o, ordenou o marechal Caxias 
ao general Barão do Triumpho que observasse 
o lado septentrional do acampamento e mandasse 
patrulhas para Leste, através dos bosques, tão 
longe quanto fosse possível. Determinou que o 
ataque seria no dia 27 de Dezembro. Ao romper, 
do dia, as baterias que havião sido d'ante-mão 
assestadas romperão o fogo; bombas e foguetes 
encherão de sangue e de confusão os ranchos ou 
barracas do campo; 40 canhões respondião. 
Perto do meio dia, deu-se por três lados o assalto 
que foi coroado de completo bom êxito. Antes 
de elle haver começado, já Lopez se tinha dado 
pressa em fugir pela matta, acompanhado de 
um pequeno numero de cavalleiros (quinze ou 
dezeseis) e seguira para Cerro Leon. A defeza 
que fora a principio vigorosa, afrouxou assim 
que os Paraguayos souberão que Lopez os tinha 
abandonado em tão critica conjunctura. Succe-
deu o desanimo á energia, o fanatismo bellicoso 
mudou-se em uma espécie de resignação passiva 
d'aquelles que não conseguirão fugir; os Brazi­
leiros matarão inexoravelmente os que en­
contrarão com armas na mão e n'este com-
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bate1, muito menos renhido que o do Passo 
de Baldovina, a mortandade foi incomparavel­
mente maior. 

O marechal Caxias calculara bem, quando 
tomara a resolução de concentrar as suas forças 
para o ataque das Lomas, deixando de parte 
Angustura, a qual, depois que se achasse iso­
lada, não poderia resistir por muito tempo. A 
esquadra e os Argentinos tinhão ficado de obser­
vação diante do forte que era commandado por 
Lucas Carillo e por um official inglez, o Snr. 
Thompson* ambos inteiramente dedicados ao 
dictador. Só depois de terminada a batalha em 
Lomas foi que Gelly y Obes recebeu ordem para 
atacar. Antes de dar principio á acção, mandou 
elle que o commandante do regimento de S. 
Martinho, com bandeira de parlamentario e 
uma escolta de 70 homens, se approximasse do 
forte e intimasse aos commandantes que ren­
dessem, depois de lhes ter annunciado a derrota 
e a fugida do dictador. Attendendo á bizarria 
com que a guarnição se houvera até ali na 
defeza, Gelly y Obes conceder-lhe-ia de boa 

1. O autor é injusto quando accusa o exercito brazileiro de 
crueldade; do depoimento dos próprios prisioneiros para­
guayos consta o contrario. 

2. O Sr. Thompson, engenheiro inglez, servia no exercito 
do dictador. Deve-se á sua pena uma notável historia d'esta 
guerra. Cheia, porém, de parcialidades e incoherencias como o 
demonstrou o Sr. capitão Senna Madureira em sua mui lumi­
nosa refutação. 



A INVASÃO 219 

mente condições honrosas; mas se ella persis­
tisse em obrigar os Argentinos a assaltos que 
cedo ou tarde sorlirião o desejado effeilo, seria 
a própria provocadora do tratamento rigoroso 
que se lhe infligiria. Gelly y Obes declarou que 
mandaria fuzilar todos os officiaes. Os comman-
dantes, a principio, não quizerão ouvir o parla­
mentario; alguns dias antes, tinhão sido enga­
nados por uma bandeira branca arvorada em 
um dos encouraçados; por fim, mudarão de 
parecer e pedirão que se lhes desse tempo para 
pensar. Concedeu-se-lhes a demora pedida, mas 
preparando-se ao mesmo tempo as tropas para 
um ataque decisivo. Carillo e Thompson declá-
rão então que só capitularião se lhes permittisse 
que officiaes seus fossem certificar-se do aban­
dono das Lomas. Fez-se-lhes esta nova con­
cessão, e tendo voltado os officiaes com resposta 
affirmativa, Angustura capitulou. No dia 30 de 
Dezembro, a guarnição sahiu do forte ao som 
dos tambores, com as bandeiras desfraldadas, 
e depoz as armas. Os officiaes conservarão as 
espadas, promettendo sob palavra de honra 
que não servirião contra os alliados até o fim 
da guerra; até foi-lhes garantida a conservação 
dos seus postos no exercito que se trataria de 
reorganizar no Paraguay. 

Os combates do mez de Dezembro havião 
custado aos alliados mais de 4,000 homens, mas 
a guerra, repetia-se de continuo com a persis-
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tencia que nasce do desejo da consumação do 
um facto, estava acabada; o exercito ia entrar 
em Assumpção, na terra da promissão dos sol­
dados fatigados, dos politicos reduzidos aos 
últimos apuros; em Assumpção que Lopez 
transformara em um deserto, afim de mostrar 
que o Paraguay só existia onde se achava o seu 
povo, e que o povo só estava onde elle, Lopez, 
melhor convinha. 



CAPITULO VII 

ASSUMPÇÃO 

I. — O GOVERNO PROVISÓRIO. 

A cidade de Assumpção está na encosta de 
uns outeiros que dominão a margem esquerda 
do Paraguay. Do alto da cidade, avista-se de um 
lado o rio que ali tem 500 metros de largura e 
15 a 20 de profundidade em alguns lugares; no 
lado opposto, estendem-se férteis e pittorescos 
arrabaldes, onde se ostentão as riquezas dos 
climas tropicaes. As ruas, largas, cortão-se em 
angulo recto; as casas são térreas, mas geral­
mente espaçosas e bem construídas; notão-se 
entre ellas alguns bellos edifícios, principal­
mente dous, a cathedral e o palácio do governo. 
Um bom porto, perto do qual está o arsenal, 

1. A cidade de Assumpção data de 1535. Vesligla nulla 
retrorsum, tal era a divisa dos conquistadores. lão sempre para 
diante, e, batidos pelos índios ou perdidos nos invios sertões 
de um paiz desconhecido, nunca retrocederão. Desbaratados 
na parte inferior do rio e vendo-se obrigados a abandonar o 
sitio onde está hoje Buenos-Ay es, seiscentos d'entre elles reu­
nirão-se no Paraguay e fundarão- a cidade que depois veio a 
ser a capital do paiz. 
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serve de acolheita aos navios de guerra e ás 
embarcações mercantes. Na margem direita do 
Paraguay, jaz a Villa Occidental, fundada por 
colonos bordelezes cujo espirito de indepen­
dência desagradara por fim a Lopez I. 
^ No dia 31 de Dezembro, 1,700 Brazileiros, sob 
o commando do chefe do estado maior do exer­
cito, Fonseca Costa1, embarcarão em Santo An­
tônio para Assumpção, ali entrarão de noite, e 
tendo encontrado apenas uns cem soldados de 
policia, occupárão a capital sem resistência; no 
dia 1 de Janeiro de 1869, tremulava no porto a 
bandeira brazileira. O exercito, deixando as 
posições de Angustura guardadas pelos Argen­
tinos, poz-se em marcha para Assumpção, no 
dia 2*, e ali chegou no dia 4. Bem penosa im­
pressão devia elle ter sentido ao percorrer os 
férteis sitios que jazem á margem do rio; os 
campos estavão assolados, os ranchos abando­
nados, por toda a parte a miséria substituía a 
prosperidade, o silencio sepulchral só era de 
quando em quando quebrado pelo rugido das 
feras que parecião querer por seu turno tomar 
posse daquella terra devastada. 

Durante a marcha, derão-se alguns abusos 
que provocarão reclamações da parte dos côn­
sul s de F.ança e de Ilalia. As tropas que entra-

1. Ha equivoco. Essa brigada expedicionária era comman-
dada pelo coronel Hermes Ernesto da Fonseca. 

2. Aliás no dia 3, chegando no dia 5. * 
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vão successivamente na capital, depois dos 
esforços gigantescos, das luctas porfiadas e das 
perdas cruéis de uma campanha de quatro 
annos, a chavão uma cidade despovoada, casas 
fechadas, portas com sellos, vião-se em summa 
privadas de todos os meios de aquartelarem-se, 
de se entregarem ao descanso. As casas fôrão 
arrombadas, revistadas e sob o menor pretexto, 
os soldados quebravão e estravagão tudo. A 
ulcera corrosiva de todos os exércitos, a cafila 
de aventureiros, de especuladores e de vaga­
bundos, reunindo-se á escoria já separada dos 
regimentos, fez da cidade sua preza e saqueou-a. 
Quando começa o saque, a turba que o pratica 
não distingue as casas particulares de um palácio 
ou da residência de um cônsul. As autoridades 
brazileiras oppuzerão-se tanto quanto lhes foi 
possível a taes violências, mas não puderão 
impedil-as de todo. Demais, as correspondências 
diplomáticas, incluídas nos relatórios do minis­
tério dos negócios estrangeiros, reduzirão ás 
suas verdadeiras proporções os damnos que a 
principio se julgara terem sido muito mais consi­
deráveis1. 

A incerteza e a fadiga contribuirão para que 
os alliados não proseguissem nas operações mili-

1. Posto que o autor! aça Justiça ás autoridades brazi­
leiras e lance sobre o; aventureiros a coima de saqueadores 
pensamos que ainda assim andou precipitada e injustamente 
acolhendo boatos victoriosamente confutados nas notas diplo­
máticas do governo brazileiro. 
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tares. Sabia-se que Lopez fugira para as mon­
tanhas por Cerro Leon, mas também não se 
ignorava quão tenaz elle era. Os fugitivos, os 
soldados levemente feridos, os prisioneiros que 
logravão escapar-se, davão-se pressa em ir ter 
com o chefe enérgico que, á menor suspeita, 
mandava matar ou atormentar os seus subor­
dinados, mas que exercia sobre todos irresistível 
predomínio. Além d'isto, os Brazileiros ião achar-
se de novo sem direcção. O Marquez de Caxias, 
ferido1 e exhausto de forças pela idade e pelas 
fadigas de tão longa guerra, adoeceu grave­
mente no meiado do mez de Janeiro, e teve de 
retirar-se do exercito, passando o commando ao 
marechal de campo Xavier de Souza. O almi­
rante J. J. Ignacio, Visconde de Inhaúma, 
retirou-se, por seu turno, logo depois, e tão 
doente, que chegando ao Rio de Janeiro a 
18 de Fevereiro, falleceu a 8 de Março seguinte. 
Uma infinidade de outros officiaes estavão 
doentes ou feridos; as tropas achavão-se sum-
mamente fatigadas. Bem como em Concórdia e 
Tuyty, os generaes julgarão indispensável uma 
suspensão de armas, afim de prepararem o exer­
cito para novos combates, e quando elle ficou 
privado dos seus chefes principaes, o Sr. Xavier 
de Souza achou que não devia proseguir nas 
operações sob sua própria responsabilidade, por 
isso que as difficuldades parecião augmentar; 

1. Doente sim, mas não ferido. 
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esperou, pois, o conde d'Eu, que o Imperador 
nomeara para substituir o marechal Caxias no 
commando em chefe (22 de Março). 

O conselheiro Paranhos, plenipotenciario bra­
zileiro, acabava de chegar a Assumpção. Este 
diplomata achava-se encarregado de ir ali exa­
minar o que se devia fazer para dar-se execução 
ao tratado. Achou elle as cousas em uma situa­
ção tão triste, que tornava quasi impossível a 
adopção de qualquer expediente. A guerra pri­
vara todo o paiz da sua população valida, e 
só se vião por toda parte velhos, mulheres e 
criancinhas. Em vão procurou o Sr. Paranhos 
alguns habitantes notáveis que se prestassem 
a ajudal-o na sua obra de reconstituição; amea­
çados por Lopez de serem immediatamente 
fuzilados se não abandonassem os seus lares, 
tinhão-se elles todos refugiado nas florestas. 
Cruelmente perplexo, por isso que tinha de orga­
nizar sem os elementos indispensáveis, o Sr. 
Paranhos, como ultimo recurso, soccorreu-se da 
legião paraguaya. Ajuntados á esta legião os 
Paraguayos que os alliados puderão descobrir, 
e que, por convicção ou coagidos, consideravão 
perdida a causa do dictador, redigiu-se uma 
petição pedindo aos generaes o estabelecimento 
de um governo provisório e a permissão de mar­
charem os naturaes do paiz contra Lopez sob a 
bandeira nacional paraguaya. Essa petição era 
assignada por D. José Diaz de Bedoya, D. F. 

15 
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Egusquiza e D. Bernardo Valiente. O commando 
militar accedeu á ultima parte da petição com 
uma presteza muito maior, de certo, do que a 
empregada pelos postulantes em formulal-a, 
e a autorização assim concedida deu lugar 
depois a uma reclamação do dictador. Quanto ao 
primeiro pedido, o conselheiro Paranhos decla­
rou que não estava revestido de poderes suffi-
cientes para deferil-o, e partiu para Buenos-
Ayres afim de conferenciar com os represen­
tantes da Confederação e do Uruguay, os Srs. 
Varela e Rodriguez. 

O accôrdo só veiu a concluir-se em 2 de Junho. 
A convenção, que foi então assignada, declarava 
que o governo provisório devia proceder do voto 
livre de todos os Paraguayos estabelecidos nas 
partes do paiz já libertadas da dominação do 
dictador; esse governo seria perfeitamente inde­
pendente sob o ponto de vista político e admi­
nistrativo, mas teria de conformar-se com a 
vontade dos generaes, em todas as questões 
militares, até á completa expulsão de Lopez; as 
outras estipulações da convenção concordavão 
exactamente com as do tratado da tríplice 
alliança. Os três signatários da petição de que 
acima falíamos, declararão que aceitavão as 
resoluções dos plenipotenciarios e apresentarão, 
•depois de uma eleição mais ou menos genuína, 
três candidatos ao governo provisório : D. 
Cyrillo Rívarola, D. Carlos Loizaga e D. José 
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Diaz.de Bedoya; um d'elles exerceria as func-
ções de presidente. A primeira obra da nova 
administração devia ser a redacção de uma 
constituição liberal, que seria depois revestida 
de sancção legal pelo voto de uma assemblèa de 
notáveis convocada ad hoc. Aceitos os trium-
viros, na falta de outros, pelos plenipotenciarios 
satisfeitos por se verem livres da sua árdua 
tarefa, o governo provisório foi installado com 
grande pompa em Assumpção, no dia 15 de 
Agosto de 1869. 

II. — A GUERRA NAS CORDILHEIRAS. 

Depois da partida do marechal Caxias, os 
generaes limitárão-se a occupar em força as 
Lomas Valentinas e a mandar alguns monitores 
ao rio Manduvirá para o fim de verem se logra-
vão descobrir as relíquias da marinha de Lopez. 
Como sereceiassem ser mal succedidos, addiavão 
de continuo as operações inevitáveis contra 
Cerro Leon, Villa-Rica e as Cordilheiras, onde 
Lopez tinha assim tempo para organizar uma 
nova resistência; a sua inacção chegou a tal 
ponto, que os Paraguayos vierão mais de uma 
vez sorprender audazmente as tropas; uma 
d'essas sorprezas é bastante curiosa. 

Um destacamento brazileiro trabalhava no 
concerto de uma ponte da estrada de ferro de 

http://Diaz.de
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Assumpção a Villa Rica. De repente, desce 
d'aquelle lado um trem a todo vapor; trazia 
elle canhões que logo começarão a metralhar os 
Brazileiros, e infantes que desembarcarão, rom­
pendo mortífero fogo sobre os trabalhadores, 
antes que estes tivessem tido tempo de tomar 
as suas armas. Consummada a sorpreza, os 
Paraguayos desapparecêrão tão rapidamente 
como tinhão vindo. 

Em outra occasião, deu-se o caso com a mari­
nha. Soubera-se que alguns vapores paraguayos 
havião subido o Manduvirá até uma lagoa inte­
rior onde se tinhão refugiado. Sem terem feito 
reconhecimento algum, sem a menor informa­
ção acerca da posição dos fugitivos, 20 navios 
brazileiros penetrarão nos meandros do rio, mas 
depois, querendo virar de bordo, virão que os 
Paraguayos havião obstruído o canal para lhes 
tolher a passagem, e só deverão a salvação ao 
mais feliz acaso. 

Em Matto Grosso, as cousas havião corrido 
melhor para a marinha. Em fins de Janeiro, 
parte da esquarda subira o Paraguay e o S. 
Lourenço, vira na primeira metade do trajecto, 
fortins desmantelados, povoações abandona­
das, mais nem um só inimigo, e tinha ido assim 
até Cuyabá. Desde aquelle momento, desappa­
recêrão os últimos vestígios da invasão para­
guaya no Norte. 

Para bem desenhar a physionomia d'esta 
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guerra, teríamos de descrever a guerra ai cu-
chillo, que os alliados havião visto propagar-se 
em redor de si desde a sua partida de Humaitá 
e que tornava a marcha dos comboios e os reco­
nhecimentos tão difficeis quão perigosos. Ao 
passo que o exercito oecupava Assumpção, o 
soldado isolado via-se exposto a inevitáveis 
perigos; a guerra mudava-se em guerrilha, em 
uma caça que, para os Paraguayos, consistia na 
pilhagem de viveres, e para os alliados, na busca 
dos habitantes refugiados nas mattas afim de 
trazel-os, por bem ou por mal, para a capital; 
este estado de cousas continuou até mesmo 
depois da chegada do novo commandante em 
chefe. 

No dia 16 de Abril, assumiu o Conde d'Eu o 
commando, em Luques, para onde havia mar­
chado o exercito no dia 5. O príncipe, de certo, 
bem vontade tinha de continuar immediata­
mente as operações militares, conforme se espe­
rara, no Rio de Janeiro, quando elle fora no­
meado, porquanto todos se tinhão capacitado 
de que outro não podia ser o procedimento de 
um chefe moço, cheio de ardor e tão altamente 
collocado. Mas as instrucções do Imperador que 
queria tanto quanto fosse possível evitar a 
effusão do sangue, as opiniões de officiaes ames­
trados nos combates, obrigarão o joven general 
a esperar mais algum tempo. O rio, os principaes 
pontos de apoio, a capital, estavão em poder 
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dos alliados; Lopez achava-se reduzido ao papel 
de chefe de guerrilha; era ao governo provisó­
rio, segundo dizião alguns, que incumbia a 
tarefa de concertar-se com os inimigos afim de 
pacificar o paiz. O Conde d'Eu bem depressa 
reconheceu que as medidas políticas e adminis­
trativas serião inefficazes; a população só se 
compunha de mulheres e crianças, todos os 
habitantes válidos acompanhavão obstinada­
mente Lopez. Reunindo em Ascurra quantos 
podião pegar em armas e que para ali affiuião, 
o dictador, depois da derrota que alguns jul­
garão decisiva, reorganizava um exercito de 
força inesperada. Todos os recursos e material 
de guerra que ainda existião em Villa-Rica e em 
Cerro Leon, ponto este que servira por muito 
tempo de campo de instrucção, tinhão sido 
levados para Ascurra; em uma fundição vizinha 
d'este ultimo lugar, havião sido rapidamente 
fabricadas doze peças de campanha. Lopez 
fizera de Pêribêbuy uma nova capital e os seus 
pontos avançados estendião-se até ás nascen­
tes do Tebicuary, em Villa-Rica; o Conde d'Eu 
decidiu-se emfim a atacal-o, convencido de que o 
encurralaria no seu ultimo valha couto e que 
então terminaria a lucta. Escolheu a estrada de 
ferro para base de operações e primeira linha 
de manobra, antes de entrar na zona montuosa 
que pretendia contornar por Leste e cuja confi­
guração geral é a seguinte : 
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Da cordilheira central que atravessa o Para­
guay em toda a sua extenção, prolonga-se para 
Oeste, na altura do 25.° gráo de latitude Sul 
um vasto ramal composto de montanhas ou 
antes de collinas coroadas e rodeadas de mon-
ticulos de fôrma conica; essas collinas são em 
geral pouco altas. Em Paraguary, o ramal divide-
se em três séries de montanhas; a do Norte 
estende-se pela margem esquerda do rio Mandu-
virá e fôrma com a do centro o valle de Pêribê­
buy; a do Sul vai até Assumpção, limita, com 
a do centro, o valle do rio Salado e liga-se ás 
Lomas Valentinas. Ao norte de todas estas 
collinas jazem planícies pantanosas do Mandu-
virá, e para lá d'este rio, ha ainda montanhas, 
valles, brejos e florestas habitadas somente por 
alguns raros índios (os Cahinguás). 

As operações começarão em fins de Julho. Um 
corpo de reserva, commandado pelo general 
Anto da Silva, oecupava a base de operações; o 
corpo da vanguarda estava sob as ordens do 
general Menna Barreto. As duas columnas do 
1.° e do 2.° corpo ao exercito puzerão-se sueces-
sivamente em marcha, atravessando o valle do 
rio Salado ao sul e buscando um ponto de ataque. 
Emfim, o general Menna Barreto effectuou o seu 
movimento no dia 28 de Julho e chegou a Para­
guary. A e*scuridão da noite e o temporal que 
cahiu durante a marcha fôrão tão medonhos 
que o conde d'Eu, tendo seguido a columna por 
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algum tempo, voltou quasi sósinho para o acam­
pamento por se haver perdido dos seus ajudantes 
de campo e da escolta, no meio da confusão e das 
trevas. 

No dia 1 de Agosto, também de noite, o ge­
neral Ozorio partiu de Pirayu, com o 1.° corpo 
do exercito, e o general Polydoro, do Taquaral, 
com o 2.°; o Conde d'Eu foi reconhecer Ascurra 
até ao alcance de tiro de metralha, e depois 
reuniu-se ao grosso do exercito, com o qual se 
pôz em marcha no dia 3. O terreno estava tão 
alagado em conseqüência de uma chuva miúda 
entremeiada de aguaceiros, que as tropas, e 
principalmente a artilharia, avançavão com 
extrema difficuldade; chegando de noite ao 
Paraguary, ali acamparão. No dia 4, depois de 
curta marcha, achavão-se defronte do desfila-
deiro de Sapucahy, guardado por quatro bata­
lhões e duas bocas de fogo. Em vez de atacar 
pela frente aquella posição, mettida entre 
outeiros e encoberta por espessas mattas, o 
Príncipe mandou canhoneal-a para entreter os 
Paraguayos, abriu duas picadas nas mattas 
vizinhas e contornou-a. Toda a infantaria trans-
pôz o desfiladeiro; o general Menna Barreto 
encaminhou-se para Leste, occupou o caminho 
de Pirajuby, apresentou-se em Ibitimy, fingiu 
seguir para Villa-Rica, e depois retrogradou de 
repente. 

No dia 6, o 1.° corpo (general Ozorio), depois 
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de uma marcha de duas legoas, foi acampar em 
Costa-Pocú, na embocadura da picada de Valen-
zuela, uma das melhores das Cordilheiras. 0 
Príncipe deu-se pressa em occupar aquella pas­
sagem; e já era tempo, porquanto os Paraguayos 
começavão a fortificar-se no alto da montanha. 
No dia seguinte (7), o 4.° corpo, commandado 
peto general Victorino Monteiro (o general Poly­
doro, gravemente enfermo, retirára-se no dia 3), 
postou-se na frente, e o exercito começou a subir 
a picada que transpõe a serra, em direcção á Va-
lenzuela. A subida não só era commoda, mas até 
bem agradável; enormes arvores de espessa fo­
lhagem entretinhão ali uma deliciosa frescura 
interceptando os raios abrazadores do sol, de 
maneira que a passagem por aquella serra tão 
temida offereceu todo o attractivo e segurança 
de um passeio. Depois de meia hora de subida, 
gastou-se outra meia hora para descer, e os Bra­
zileiros acharão-se então em uma vasta planície 
ondulosa, de aspecto lindíssimo, e occupárão a 
povoação de Valenzuela d'onde havião fugido os 
habitantes. 

0 general Victorino, incendiando na sua passa­
gem todos os apparelhos e dependências de uma 
mina de enxofre, foi occupar Itacuruby. Na sua 
partida precipitada, o inimigo abandonara uma 
grande porção de carroças cheias de despojos das 
igrejas do Paraguay, despojos que havião sido 
accumulados na fazenda que a mãi do dictador 
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possuía ,ji'aquelle lugar. Acharão também algu­
mas moedas com a effigie de Lopez e a data de 
1869. Á medida que as tropas avançavão, encon-
travão centenas de desgraçados na mais horrível 
miséria. No dia 10, os dous corpos de exercito, 
avançando para Oeste por caminhos differentes, 
apresentárão-se em frente de Pêribêbuy, ter­
ceira e ultima capital de Lopez; fôrão recebidos 
de grande distancia com balas de 24 e de 32. 

A povoação de Pêribêbuy, composta de casas 
cobertas de palha e assentada na encosta de um 
vasto monticulo, era defendida por um fosso e 
por trincheiras que tinhão pelo menos 2,400 me­
tros de circumferencia. A sua guarnição era de 
1,800 homens, mas as montanhas que a domina-
vão tornavão a sua posição militar extrema­
mente ruim. Seis baterias fôrão assestadas du­
rante a noite, e o ataque devia começar no dia 
seguinte; mas um destacamento mandado para 
o lado do "Barreiro Grande fora assaltado por 
700 ou 800 Paraguayos munidos de artilharia, e 
como se teve de fazer marchar forças de infan­
taria em seu soccorro, o assalto só veiu a effec-
tuar-se no dia 12. 

N'esse dia rompeu o fogo ás 4 horas da ma­
drugada; as granadas e os obuzes varejavão a 
praça em todas as direcções, alastrando de cadá­
veres o chão. As 8 horas estavão feitas duas bre­
chas ; o Príncipe mandou cessar o bombardeio e 
fez avançar a infantaria; o assalto durou um 
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quarto de hora, sob um chuveiro de balas, de 
metralhas e de pedras; seguindo a infantaria, 
transpôz a cavallaria as trincheiras desmantel-
ladas, cercou os fugitivos que largavão as armas 
e acutilou os que continuavão a bater-se. Não 
escapou um único soldado; morrerão 730, 
fôrão aprisionados 400, e o numero dos feri­
dos excedem de 600' Os Brazileiros, pela sua 
parte, tivérão fora de combate 550 homens, 
entre mortos e feridos*. O general Menna Barreto 
foi morto por um estilhaço de metralha que lhe 
acertou no ventre. 

Durante o assalto, muitas mulheres, umas 
armadas de lanças e de páos, outras, arrastando 
tenras criancinhas, lançavão sobre os assaltantes 
areia, pedras e garrafas. Os parochos de Valen-
zuela e de Pêribêbuy combatião manejando a 
espingarda; meninos de 8 e 10 annos jazião 
mortos ao lado de suas armas; outros, grave­
mente feridos, conservavão-se impassíveis, sem 
soltar sequer um gemido. 

No dia 13, o conde d'Eu marchou sobre o 
arsenal de Caacupê e sobre Ascurra, com o pri­
meiro corpo, mas o máo estado dos caminhos 
não o deixou avançar tão rapidamente como 

1. O numero de mortos foi de seiscentos e tantos e dos feridos 
e prisioneiros de mil e cem. 

2. É demasiadamente exagerado esse calculo. — Das par­
ticipações officiaes apenas consta que tiverão os Brazileiros 
trinta e cinco mortos, e os Argentinos vinte e um, além de 
252 feridos Brazileiros e setenta e três Argentinos. 
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queria, de maneira que só no dia 15 pôde chegar 
a Caacupê, onde soube que Lopez se retirara 
de Ascurra na ante-vespera. O general Auto da 
Silva, que ficara na rectaguarda com 5,000 Bra­
zileiros e 3,500 Argentinos, commandado por 
E. Mitre e Campos, fora incumbido de apoiar as 
operações do Conde contra Valenzuela e Pêri­
bêbuy, forçando a estrada dos Montes Altos e 
cortando a linha de retirada de Lopez para 
impedir que elle fugisse pelo lado do Norte; 
mas o general Auto demourou-se e só no dia 
19 occupou a posição indicada, dando assim 
a Lopez tempo para evacuar Ascurra com todas 
as suas forças e 60 bocas de fogo. A população 
de Caacupê achava-se reduzida á mais horrorosa 
miséria; no hospital, no meio de um hediondo 
amontoamento de feridos, trinta cadáveres em 
decomposição infectavão o ar havia já muitos 
dias. 

O arsenal de Caacupê dava uma curiosa 
amostra dos recursos de que ainda dispunha 
o dictador. Acharão-se ali enormes machinas de 
brocar e raiar canhões, fôrmas, machinas da 
força de 10 e 20 cavallos, em summa todo o 
material de um estabelecimento de guerra 
funccionando incessantemente e em estado de 
fabricar 3 canhões por semana. 

Em quanto o primeiro corpo oecupava 
Caacupê,seguia o segundo para Barreiro Grande, 
passando de novo por Pêribêbuy. No dia 16, o 
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Conde d'Eu marchou á frente do primeiro corpo 
perseguindo o exercito de Lopez, que ia em 
retirada na direcção de Caraguatahy; a estrada 
estava alastrada de carros tombados, de objectos 
de uso domésticos, de cadáveres de velhos e 
crianças. Ás 8 horas da manhã, a vanguarda do 
segundo corpo atacou a rectaguarda paraguaya; 
pouco depois, o primeiro corpo encontrou os 
Paraguayos, em numero de 5 a 6,000, promptos 
para lhe disputarem a passagem do Yagary. 
O combate, sustentado de parte a parte com 
furiosa tenacidade, prolongou-se até ás 2 horas 
da tarde, em um espaço de cerca de duas legoas. 
Os Brazileiros, muito superiores em numero, só 
conseguirão transpor o váu, fazendo passar para 
a margem direita do Yagary, em grande distan­
cia pela parte de cima, forças de infantaria e 
artilharia que lançarão-se sobre o flanco do 
inimigo. Depois que todo o exercito passou, o 
segundo corpo, que acabava de chegar, conti­
nuou o acossamento. Os Paraguayos perderão 
1,000 homens (entre mortos e feridos), 40 carros 
de munições, 21 canhões, bandeiras e muita 
bagagem, elevando-se a 700 o numero dos pri­
sioneiros. O máo estado do armamento das 
tropas de Lopez e a superioridade numérica dos 
alliados concorrerão para que estes soffressem 
perdas relativamente diminutas. O primeiro 
corpo fora commandado durante a acção pelo 
general José Luiz Menna Barreto, seu chefe, 
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porquanto o general Ozorio, que por sua galhar­
dia e intepidez se tornara o idolo dos soldados, 
tivera de retirar-se em razão de se haverem 
aggravado os incommodos provenientes dos 
seus ferimentos. De todos os officiaes superiores 
que havião começado a guerra, não restava por 
assim dizer um só. 

Outro corpo de 1,500 a 2,000 Paraguayos 
estava postado mais longe, em Nhunguacu (ou 
Campo Grande), com 12 canhões, para defender 
a estrada de Caraguatahy; mas os alliados acha­
vão-se fatigados, que só puderão atacal-o no 
dia 18. N'esse dia, avançarão elles em três col-
Iumnas : o Conde d'Eu, com o primeiro corpo, 
pela estrada da esquerda; o general Victorino 
com o segundo, pelo centro; os Argentinos do 
general E. Mitre e os Brazileiros do general Auto 
da Silva, pela direita. As 8 horas da manhã, o 
general Victorino desbaratou o inimigo e tomou-
lhe toda a artilharia. Nos dias seguintes, conti­
nuou-se o acossamento na mesma ordem, e as 
columnas da esquerda baterão ainda alguns 
destacamentos, ao passo que Lopez fugia para o 
Norte por S. Estanisláo, indo refugiar-se no 
meio das florestas e dos índios. 

Depois d'estes triumphos, suspenderão-se de 
novo as operações. Quanto mais se internava 
Lopez nas montanhas, tanto mais difficil se 
tornava o aprovisionamento dos alliados, pois 
que cada passo dado para diante os afastava 
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da sua base de operações, o rio, e os forçava a 
percorrer sítios impervios e destituidos de 
recursos. Nos mezes de Outubro e Novembro, o 
Conde d'Eu operou ainda alguns movimentos, 
bateu algumas partidas paraguayas que se 
havião reorganizado, e tomou o resto da arti­
lharia de Lopez. 

O governo provisório funccionava, luctando 
com immensas difficuldades;no dia 17 de Agosto, 
um decreto d'elle emanado poz Lopez fora da lei 
e declarou traidores os que o seguião. Entre-
mentes, só voltavão para Assumpção mulheres 
e crianças, em absoluto estado de nudez e devo­
rados de fome; era forçoso dar-lhes de comer e 
alimentar ao mesmo tempo o exercito, e os 
viveres se tornavão cada vez mais escassos. Nos 
rios Paraguay e Paraná, numerosos navios, 
carregados de carvão e de gêneros alimentícios, 
achavão-se encalhados nos baixios, aguardando 
a sazão das cheias afim de seguirem para cima. 
O calor excessivo, as doenças que de ordinário o 
acompanhão, contribuião também para impedir 
que os alliados acossassem Lopez nos desfila-
deiros da Grande Cordilheira, onde elle se esfor­
çava por grupar em redor de si os índios, por 
meio de promessas e tratados. 

Considerava-se geralmente finda a guerra, mas 
sem se ter conseguido o seu fim principal, embo­
ra o Brazil não o quizesse confessar. O Império 
e a Republica Argentina assignárão uma nova 
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convenção : aquelle devia retirar 14,000 homens, 
parte de esquadra, e deixar o resto para organi­
zar a defeza das margens do Paraguay e apoiar o 
governo provisório. A Confederação devia retirar 
todas as suas tropas; o próprio Conde d'Eu foi 
autorizado a voltar para o Rio de Janeiro. 

Referimos succintamente os acontecimentos 
dos últimos mezes de 1869, em primeiro lugar 
por ser mui diminuto o seu interesse militar, e 
em segundo lugar por que estão ainda muito 
próximos do momento em que escrevemos para 
poderem ser narradas com alguma exactidão. 
Resta-nos fazer um rápido resumo da guerra 
do Paraguay desde o mez de Dezembro de 1864 
até Janeiro de 1870, resumo a que ajuntaremos 
algumas reflexões. 



RESUMO 

Antes de rebentar a guerra, vimos, de um lado, 
o Paraguay isolado, armado, concentrado, aguar­
dando a occasião de engrandecer-se, e do outro 
lado, três Estados sem forças militares, hostis 
uns aos outros. O presidente Lopez lembra-se 
de intervir nas discórdias civis dos seus vizinhos, 
abalança-se a praticar successivamente actos de 
aggres^ão contra os dous mais poderosos e pro­
voca a tríplice alliança; depois de muito hesitar, 
e vendo-se de corttinuo batido, julga que a 
defensiva lhe será mais vantajosa que a offen­
siva, e suas tropas repassão o Paraná. 

Começa en!ão um novo período, interessante, 
sublime. O Brazil, a despeito da grita dos parti­
dos, está decidido a acossar periodamente o ini­
migo, até ter obtido completa reparação das 
affrontas que soffrera, e a guerra assume então 
um caracter de incrível encarniçamento. Os 
alliados passão o rio, occupão Itapirú e vão 
esbarrar nas linhas de Rojas que os sepárão da 
esquadra. Tentão contornar aquellas linhas 
pela esquerda, apoderão-se de Curuzu; mas, 
com o revez de Curupaity, perdem o fructo dos 
seus primeiros triumphos. Logo depois as dis­
córdias de Confederação Argentina obrigão 

16 
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Mitre a partir, deixando no commando e em 
plena liberdade de acção um general moroso, 
mas de verdadeiro merecimento, o Marquez de 
Caxias. O novo general atravessa os pântanos 
que lhe tolhião o passo, faz os encouraçados 
forçarem a passagem de Humaitá e completa o 
cerco; a fortaleza cahe afinal por si mesma. 

Começa então o terceiro período, o das mar­
chas. A morosidade do marechal Caxias dá 
tempo a Lopez para se fortificar em diversos 
pontos do interior; ao mesmo tempo, o Su­
premo, desesperado com a perda do seu mais 
formidável baluarte, inaugura o regimen do 
terror; buscando impedir a marcha dos alliados 
sobre a capital, trata igualmente de lhes sub-
trahír o seu povo que é por elle forçado a emi­
grar. Depois de um novo e enérgico esforço em 
Angustura, Lopez foge para as montanhas onde 
reuniu os recursos que lhe restão e os alliados 
entrão em Assumpção. Um governo provisório 
começa a funccionar luctando com mil difficul­
dades, depois chega o Conde d'Eu e operando 
um largo movimento de flanço bem concebido, 
que o ajuda a apoderar-se dos últimos depo-
âitos e arsenaes do dictador, põe termo á guerra 
propriamente dita; mas se se logrou subjugar o 
paiz, muito se tem ainda de fazer para pacifícal-o 
de todo : uma interminável lucta por meio de 
guerrilhas começa no Norte. 

Quanto ás qualidades mostradas pelos dous 
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contendores n'esta longa e sangrenta guerra, 
notamos grande differença entre ellas. Antes de 
examinal-as rapidamente, diremos algumas pala­
vras a respeito dos meios de destruição empre­
gados contra a esquadra. Os brulotes quasi 
nenhum mal fizerão. Os temerosos torpedos 
espalhados aos milhares nas águas do rio, só 
uma vez causarão damno, em Curuzu; as enor­
mes balas apenas amolgárão as couraças dos 
navios, uma quebrou o propulsor do Colombo 
defronte de Curupaity, outra penetrou na torre 
do Tamandaré no Passo da Pátria, uma outra 
penetrou também na torre do mesmo Tamandaré 
defronte de Curupaity, e a isto se limitarão os 
estragos por ellas causados. Foi muito pouco. 
Em segundo lugar, sabe-se que os alliados tinhão 
espingardas raiadas de espoleta e, já quasi no 
fim da lucta, armas de tiro rápido, ao passo que 
as dos Paraguayos erão de pederneira. O que 
teria acontecido se os dous exércitos bellige-
rantes estivessem armados de espingardas de 
carregar pela culatra? O fabrico dos cartuchos 
d'estas armas exige apparelhos especiaes e com­
plicados; é pois provável que os Paraguayos 
houvessem visto as armas aperfeiçoadas tor­
narem-se inúteis em suas mãos, apenas fossem 
destruídos os arsenaes de Lopez e a lucta por 
meio de guerrilhas se teria tornado mui difficil, 
em razão da falta de munições. Este reparo é 
applicavel, não só ás guerrilhas das populações 
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cuja organização militar não pôde funccionar 
regularmente, mas até mesmo ás que viessem 
a formar-se por occasião de revoltas nas cidades 
europeas. 

Durante o primeiro período, Lopez, que mui 
provavelmente tinha vontade de apoderar-se do 
Uruguay, mostrou-se bastante inhabil em estra­
tégia. Seus ataques, tentados sem direcção 
exacta e calculada sem concentração de forças, 
e baldos da conveniente rapidez, só servirão para 
firmar a tríplice alliança e aguerrir os alliados. 
Não se animou a marchar affoutamente com 
grandes forças para se apoderar de Entre-Rios 
e do Uruguay; disseminou as suas tropas em vez 
de concentral-as. Mas, quando voltou ao seu 
paiz e empregou-se em defender posições, as 
suas concepções fôrão admiráveis. Sua tactica 
foi meditada, puzerão-a em pratica generaes e 
soldados que bem a comprehendêrão e se mos­
trarão tão valentes senão audazes; e pois, 
vêmol-o envidar porfiosos esforços para afastar 
os alliados das suas bases de operações, para 
envolvel-os, para lhes causar, por meio das 
armas, ou ajudado pela insalubridade do clima, 
tamanho damno que os aniquilasse de uma 
vez. Lopez, tanto na sua tactica, como na sua 
estratégia, mas com resultado differente, gos­
tava dos movimentos simultâneos ou repetidos 
com curto intervallo. Logo depois das violências 
praticadas em Assumpção,eil-o invadindo Mai:(o 
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Grosso, eil-o quasi immediatamente em Cor­
rientes ; em Rojas, as sortidas erão muitas vezes 
repetidas dous dias seguidos; mallograda a ten­
tativa de Tagy, logo no dia seguinte era sor-
prendido o acampamento do Tuyuty; ó assim 
que se explica o facto dos triumphos dos alliados 
serem tão a miúdo acompanhados de um revez. 
Em compensação, Lopez nunca soube aprovei­
tar-se das vantagens que obtinha : depois dos 
combates de Curaptity e de Tuyuty, deixou-se 
ficar immovel. Durante toda a campanha só 
fez sortidas, vigorosas e bem dirigidas, é certo, 
mas afinal devia succumbir como todos aquelles 
que defendem fortificações sem operar estrate­
gicamente fora d'ellas; a historia dos assédios 
modernos bem o demonstra. Suas linhas erão 
maravilhosamente delineadas, ligavão-se todas 
ellas a grandes campos intrincheirados, a fortes 
que servião de pontos de apoio aos flancos ou á 
rectaguarda; formavão muitas vezes dous ou 
três recintos, ficando o mais forte atrás, afim de 
resistir com todo o encarniçamento quando o 
inimigo conseguisse transpor os da frente. 
Depois de Itapirú, Rojas; depois de Curuzu, 
Curupaity; esta mesma disposição foi observada 
em cada secção de linha, conforme se viu nos 
fossos do Timbó, etc. Deve-se também notar 
que as obras de sapa, as fortificações, as baterias 
com espaldões fôrão empregadas em todos os 
combates, sem excepção : no Riachuelo, em 
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Yatahy, no rio Ovelha, em Tebicuary, Ascurra, 
Pêribêbuy, etc, sem faliar nas maravilhosas 
obras construídas em redor de Humaitá e de 
Angustura. Estas defezas erão sempre habil­
mente delineadas, rapidamante levantadas, por­
que Lopez conhecia o terreno, dispunha de 
immensa artilharia, de todos os recursos da 
arte moderna. 0 emprego das tropas fora por 
elle submettido a regras quasi invariáveis. Como 
o rei do jogo do xadrez, o dictador conserva-se 
no centro, sem se expor, porquanto é da sua vida 
que depende a victoria final; os emissários ser­
vem-o fielmente, os espias dão-lhe informações 
exactas do que se passa no acampamento de 
Concórdia, no de Tuyuty; suas sortidas são pre­
paradas de noite, elle as faz executar pouco 
antes do romper do dia, e os soldados avanção 
sobre o inimigo sahindo rapidamente de verda­
deiros labyrinthos; sua cavallaria, que se serve 
dos cavallos do paiz, comquanto não esteja 
geralmente tão bem montada como a dos allia­
dos, é habilmente empregada nos movimentos 
de flanco, conforme já vimos em Bella-Vista, 
em Tuyuty e no arroio Hondo. Emfim, quando 
Lopez começa a sentir-se exhausto*, mantém a 
sua autoridade por meio do terror, enche os 
cofres praticando extorsões e expoliando as 
igrejas; obtém armas fazendo-as fabricar nos 
arsenaes que ainda tem intactos no inte­
rior do paiz, ou recorrendo ao contrabando; 
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servem-lhe de soldados os fugitivos, os pri­
sioneiros, as crianças, as mulheres, os ín­
dios, e elle inflamma toda essa gente decidin-
do-a a continuar a lucta por meio de guerri­
lhas. 

Considerando agora os alliados, vemos a prin­
cipio um exercito que começa a formar-se, depois 
os corpos se vão constituindo, engrossão, adqui­
rem pouco a pouco superioridade numérica e são 
vivificados pela esquadra. A regra de procedi­
mento dos alliados, na falta de plano arrojado 
ou hábil, foi também uma obstinação que não 
se pôde negar, a resolução irrevogável de nunca 
dar um passo para diante sem terem a certeza 
de que não se verião depois forçados a retro­
gradar; assim se demorarão em Concórdia, em 
Corrientes, em Itapirú; não quizerão occupar 
Assumpção depois da evacuação de Humaitá, 
nem depois dos combates do Tebicuary e de 
Baldovina. Os Brazileiros sempre reconhecerão 
que a alliança lhes dava e continuaria a dar-lhes 
para o futuro uma grande força moral; subor­
dinarão, pois, a Mitre o marechal Caxias, equi-
parárão este ao coronel Castro, proclamarão a 
liberdade dos rios, compuzerão o governo de_ 
Assumpção com nacionaes Paraguayos. Como 
se pôde dizer que o effectivo susceptível de ser 
sustentado em paiz estrangeiro está na razão 
inversa do quadrado das distancias, segue-se 
que o Brazil, com uma população de 6 milhões 
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de habitantes1 espalhados em uma superfície 
immensa, fez, durante cinco annos, para sus­
tentar 30,000 homens em um paiz distante 
500 legoas da sua capital, os mesmos esforços 
que teria feito uma nação de 40 milhões de 
almas para sustentar um exercito de 200,000 
homens durante igual tempo e em distancia 
igual. Os alliados revelarão a mais completa 
inhabilidade nes obras de ataque que dependem 
da engenharia e da artilharia, nos reconheci­
mentos, na arte de guardar as posições, de 
empregar a cavallaria, que ás vezes fazião com­
bater a pé, como succedeu no Timbó; mos-
trárão-se impotentes nos ataques de frente, e 
lentos, sempre lentos. Em compensação, portá-
rão-se constantemente com bravura, fôrão bem 
succedidos nas operações em que a esquadra 
lhes prestou decidido apoio, como em Itapirú e 
Curuzu; em quasi todos os movimentos de 
flanço, como as passagens do Estero Velhaco e 
do Chaco; a despeito das discórdias políticas*, 
a despeito dos mortíferos effeitos d'aquelle 
clima ingrato, a despeito da enorme distancia 
em que se achavão dos seus respectivos paizes, 
a despeito dos revezes, porfiárão elles, por seu 
turno, em satisfazer plenamente os seus intuitos; 
tivérão um general, o Marquez de Caxias, que 

1. A população é orçada no dobro, isto é, em doze mühôes. 
2. As dessidencia» políticas nenhuma influencia tiveráo na 

direcgãp d'esta guerra, começada na situação liberal c Ana­
lisada na conservadora. 
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caminhou lenta mas seguramente; um Principe 
que se mostrou capaz, não só de conceber um 
plano estratégico, quando os velhos generaes já 
se dispunhão a desistir da empreza, senão tam­
bém de executal-o á frente dos seus soldados, 
dando-lhes o exemplo de um admirável denodo. 

As armas do povo paraguayo estão quebra­
das, é certo, mas seu coração e seu espirito con-
servão toda a energia. Mais de uma voz já se 
tem levantado dizendo : «A nacionalidade para­
guaya está mais robusta que nunca; uma lucta 
que se prolonga até á morte do ultimo vencido, 
é para os filhos dos heróicos defensores do solo 
dos Francias e dos Lopez, um espectaculo por 
demais sublime para deixar de ter provocado 
enthusiasmos e ódios que um dia se manifes­
tarão por uma explosão formidável. O sangue 
dos 100,000 homens que se baterão com os 
invasores, corroborará o espirito de independên­
cia, e o Paraguay se erguerá do seu abatimento.» 

Oxalá que assim seja sem nova effusão de 
sangue! 





APPENDICE 

O New-York Herald publicou, em Fevereiro 
de 1870, uma carta do seu correspondente de 
Washington, na qual se lia que D. Emiliano 
Lopez, filho do dictador, chegara aos Estados-
Unidos e tivera uma entrevista com o presi­
dente Grant; D. Emiliano disse ao Sr. Grant 
que a retirada do representante norte-ameri­
cano fora muito prejudicial a seu pai, e pediu-
lhe que mandasse para o Paraguay outro agente 
diplomático. 

Refere o citado jornal o seguinte colloquio : 

GRANT. — De que forças dispõe seu pai e quaes 
são os seus meios de municial-as e sustental-as? 

LOPEZ. — Segundo dizem os próprios alliados, 
tem elle 4 a 12,000 homens : 4,000 conforme 
affirmão os Brazileiros, e 12,000 conforme affian-
ção os Argentinos. Quanto aos meios de muni-
cial-os e alimental-os, tem-os meu pai de sobra. 

GRANT. — O exercito está bem armado? 
LOPEZ. — Não muito bem; mas occupa uma 

posição inexpugnável. 
GRANT. — Onde está o general Lopez? 
LOPEZ. — Não posso dizel-o com certeza; mas 

asseguro que está no Paraguay e não na Bolivia. 
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GRANT. — Tomarei em consideração o seu 
pedido. 

Nos jornaes de Paris dos mezes de Abril e 
Maio de 1870, lia-se o seguinte : 

O capitão do porto do Rosário ao ministro 
da guerra 

« Tenho a honra de communicar a V. Ex. o 
seguinte officio que recebi do general Câmara : 

« Illm. e Exm. Sr. — Escrevo a V Ex. do 
acampamento de Lopez no meio da serra. O ty-
ranno foi derrotado, e, não querendo entregar-se, 
foi morto á minha vista. Intimei-lhe ordem de 
render-se, quando já estava completamente 
derrotado e gravemente ferido, e, não o que­
rendo, foi morto. Dou os parabéns a V. Ex. pela 
terminação da guerra, pelo inteiro desforço que 
tomou o Brazil do tyranno do Paraguay. O 
general Resquin e outros chefes estão presos.» 

O Monitor Universal de 3 de Maio de 1870 
narrou assim a morte do dictador : 

« Encarregado pelo Conde d'Eu de perseguir 
rigorosamente Lopez, o general brazileiro Câ­
mara1 dividira a sua columna em destacamentos 
e pois, quando alcançou o fugitivo, a 1 de Março, 
na margem esquerda do Aquidaban (um dos 
affluentes do Paraguay), só tinha comsigo dous 

1. Em remuneração dos seus relevantes serviços foi esse 
general agraciado com o titulo de Visconde de Pelotas. 
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esquadrões e uns trinta soldados de infantaria. 
« Depois de ter evacuado o Panadero, tentara 

o dictador refugiar-se na Bolivia; mas se as 
mattas d'essa Republica lhe offerecião aco-
lheita, grande era o seu receio de ser reconhe­
cido e trucidado pelo povo que assim se desfor-
çaria das espoliações e das mortes por elle arbi­
trariamente infligidas em Assumpção aos nego­
ciantes bolivianos; desistindo pois de um tal 
projecto, buscou seguir para Conceição, afim de 
reorganizar-se militarmente n'essa cidade depois 
de a ter tomado por sorpreza. 

« 0 acampamento de Lopez ficava próximo a 
uma matta na extremidade de um estreito e 
longo desfiladeirõ. Suas forças constavão de uns 
400 homens. Achavão-se ali muitas mulheres, 
entre outras a Sra. Linch com seus quatro 
filhos. 

« Dous officiaes brazileiros, o coronel S. Ta­
vares e o major Oliveira, entrarão affoutamente 
no desfiladeirõ. Sua audácia foi coroada de com­
pleto bom êxito. Os Paraguayos, sorprendidos, 
só tratarão de fugir. Lopez e o ministro Caminos 
erão os únicos que tinhão cavallos; o general 
Resquin cavalgava uma besta. O dictador cor­
reu a galope para o lado da matta, e talvez hou­
vesse logrado escapar se o terreno pantanoso não 
o tivesse impedido obrigando-o, apezar dos 
mais desesperados esforços, a ir a passo. 

« Emquanto o ministro Caminos cahia trás-



2 5 4 HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAY 

passado por uma bala, e o general Resquin lar­
gava a espada gritando que se rendia, D. Solano 
Lopez buscava em vão galgar a margem ín­
greme e lodosa de um arroio. 

« 0 general Câmara seguira-o; havia orde­
nado que lhe respeitassem a vida e só o desar­
massem; mas tendo um cabo de esquadra do 
Rio-Grande, por antonomasia Chico Diabo, se 
approximado para prendel-o, Lopez tentou 
dar-lhe um tiro de revolver á queima-roupa : 
Chico Diabo trespassou-o então com um golpe 
de-lança, Lopez cahiu ferido dentro do arroio; 
levantou-se, cahiu de novo, e expirou atolado 
no lodo. . 

« Reconheceu-se a identidade do cadáver que 
foi transportado, em uma padiola improvisada, 
para o lugar occupado pelo acampamento para-
guayo. Abriu-se uma cova, e ali foi elle enter­
rado, pondo-se depois sobre a sepultura uma 
grande cruz de madeira. 

« Segundo refere um jornal, a mãi de Lopez, 
ao avistar o cadáver do filho, lançou-se sobre 
elle debulhada em lagrimas; então uma das 
irmãs do dictador, D. Raphaela, bradou-lhe 
indignada : « Senhora, não chore um homem 
« que não foi filho, nem irmão ! » 

« A Sra. Lynch, que fugia em um carro escol­
tada por seu filho mais velho, Sancho, foi apri­
sionada pelo official brazileiro Cypriano. Não 
querendo render-se e tendo ferido o official, o 
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filho morreu, como o pai, trespassado pela lança 
de um soldado. 

« A Sra. Lynch foi levada á presença do gene­
ral brazileiro. Recommendou este que não se 
fizesse o menor insulto á celebre aventureira, que 
todos vimos aqui em Paris e que conservou-se 
tão tristemente fiel ao amor e aos crimes de 
Lopez, prohibiu que lhe tomassem as nume­
rosas e valiosas jóias que ella trazia .comsigo, e 
confiou a sua protecção a uma guarda brazi­
leira. 

« Assim acabou miseravelmente esse dictador, 
que tratava, ha cinco annos, de potência a 
potência com a Europa, e ameaçava a America 
do Sul com a sua ambição e os seus exércitos. » 

FIM 
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